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APRESENTAÇÃO

O Instituto Adventista de Ensino - Campus 2 (IAE-C2) completou, em 1998,
15 anos de existência e de incansáveis esforços pela implementação dos ideais

bíblicos de uma educação integral oferecida em um ambiente adequado (ver
Deuteronômio 6:6-9). A despeito das dificuldades que marcaram esses anos, mui
tas vitórias já foram alcançadas pela graça de Deus e pela dedicação de homens e
mulheres dispostos a sacrificar sua vida e reputação pessoal em favor desta causa.

Como parte das comemorações do 15° aniversário do IAE-C2, o Centro
Nacional da Memória Adventista dedicou o I Simpósio da Memória Adventista
no Brasil ao tema “História do IAE-C2,15 anos”. Realizado entre os dias 22 e 28

de novembro de 1998, no próprio IAE-C2, em Engenheiro Coelho, SP. O evento
foi coordenado por Alberto R. Timm, e contou com  a participação de vários ou
tros professores da própria instituição, que discprreram'sóbre diferentes aspectos
dessa história.

O presente volume reúne versões revisadas e atualizadas de oito palestras
apresentadas naquele simpósio (capítulos 2 a 9) e dois artigos escritos por profes
sores do IAE-C2 sobre a filosofia dos internatos adventistas (capítulos 1 e 10). O

apêndice desta obra contém informações adicionais  a respeito da instituição, bem
dados biográficos do Pr. Walter Boger (ex-Diretor Geral do IAE-C2) e do

Dr. Admir Josafá Arrais de Matos (ex-Diretor Acadêmico do IAE-C2), que foram

chamados ao descanso enquanto labutavam ardorosamente pela expansão e pelo
desenvolvimento desta instituição.

A produção desta obra não seria possível sem o apoio da Administração do
IAE-C2, constituída pelos pastores Leví Borrelli (Diretor Vice-Presidente), D^iel
P. Baia (Diretor Acadêmico) e Lauro M. Grellmann (Diretor Administrativo).
Muitas pessoas contribuíram para enriquecer o conteúdo das palesfras. A revisão
do texto contou com os préstimos das professoras Telma Witzig e Débora Siqueira,
secretárias do Centro de Pesquisas Ellen G. White  e do Centro Nacional da Me

mória Adventista. O processo geral de publicação foi possibilitado também pela
colaboração do professor Renato Stencel, Diretor da Imprensa Universitária
Adventista, e de Adilson Alves, da Gráfica da União Central Brasileira.

Somos gratos pelas vitórias alcançadas pelo IAE-C2 nesses 15 anos, e roga
mos que Deus continue dirigindo e abençoando ricamente esse nobre projeto edu
cacional. Esta instituição é um símbolo de fe e de comprometimento com a filo
sofia adventista de educação, e temos a certeza de que “Aquele que começou

boa obra “há de completá-la até ao dia de Cristo Jesus” (Filipenses 1:6).
Alberto R. Timm

editor

como
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CAPITULO I

INTERNATOS ADVENTISTAS: NÚCLEOS

DE EDUCAÇÃO INTEGRAL*

Alberto R. Timm, Ph.D.
Diretor do Centro de Pesquisas Ellen G White do Brasil,

do Centro Nacional da Memória Adventista
e professor de Teologia Histórica no IAE-C2

Quando a Escola Adventista de Battle Creek, Michigan, iniciou suas ativida
des em 1872, ninguém imaginava que a educação adventista cruzaria um número
tão grande de fronteiras, fazendo-se presente hoje na maioria dos países do mun
do' . Desde os seus primórdios, o sistema educacional adventista foi sendo ajusta
do e lapidado pela liderança profética de Ellen White, para refletir o mais de perto
possível os ideais divinos^. Foi o compromisso com esses ideais que motivaram o
estabelecimento de um número significativo de internatos onde as novas gerações
pudessem obter um “desenvolvimento harmônico das faculdades físicas, intelectu

ais e espirituais,” preparando-se para esta vida  e para a eternidade^.
Não resta a menor dúvida de que a Igreja e a sociedade devem muito ao

grande número de escolas adventistas em regime de externato, que se espalham
pelas cidades do nosso país. Essas escolas têm levado a presença adventista para
segmentos populacionais que jamais seriam atingidos de outra forma. Sem des
merecer a relevante contribuição de tais instituições, o presente capítulo lunitar-

se-á a destacar sete aspectos básicos da filosofia adventista de educação integral,
que levaram a denomiiiação a estabelecer internatos e que continuam justifican
do a permanência de tais instituições.

1. Localização Adequada

A despeito da revolução tecnológica ter inviabilizado economicamente, em
grande parte, a tradicional participação estudantil nas atividades agrícolas, nossos

* Este capítulo foi publicado na forma de artigo, sob o mesmo título, na Revista Adventista
(Brasil), julho de 1998, pp. 8-10. O texto permanece basicamente o mesmo, exceto pelo acréscimo
das duas primeiras referências bibliográficas.

1
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internatos devem continuar distantes das grandes cidades. Uma vez que os seres

,  humanos “se transformam de acordo com aquilo que contemplam,” essas institui- ^
ções devem estar, de acordo com Ellen White, em “um locai afastado das cidades,

onde os olhos não tenham que pousar continuamente sobre as habitações dos
homens, e, sim, sobre as obras de Deus”, e “onde  a Natureza fale aos sentidos e

em sua voz possam ouvir a voz de Deus.” ̂ A mesma autora é incisiva em decla

rar que “jamais poderá ser dada a devida educação aos jovens deste país ou de

qualquer outro a menos que estejam separados a uma distância das cidades”, pois

“os costumes e práticas das cidades incapacitam a mente dos jovens para a per
cepção da verdade”. ®

Foi a aceitação dessas declarações inspiradas que motivou o estabelecimen- ;

to original dos nossos internatos fora dos grandes centros populacionais, bem como

a transferência do Colégio de Battle Creek para Berrien Springs, Michigan, em
1901; do Instituto Adventista Paranaense (lAP) da cidade de Curitiba para o mu

nicípio de Ivatuba, PR, em 1974; e de parte do Instituto Adventista de Ensino j
(lAE) dos subúrbios da capital paulista para o atual município de Engenheiro Coe
lho, SP, em 1991-1993.^

Experiências feitas em modernas “ecoescolas” não adventistas, no estado l

de São Paulo, têm comprovado que o convívio com a natureza melhora significati

vamente o rendimento acadêmico e o comportamento dos alunos. ® Além disso,
mesmo sem qualquer familiaridade com os conselhos de Ellen White, cerca de ,

41% dos brasileiros gostariam hoje, à semelhança do que ocorre nos países desen

volvidos da América do Norte e da Europa, de sair das grandes metrópoles em
busca de uma melhor qualidade de vida. ®

2. Ênfase Espiritual

O componente fundamental da filosofia adventista de educação integral, de

acordo com Ellen White, é “o conhecimento experimental do plano da salvação”,
adquirido por meio de sincero e diligente estudo das Escrituras”, que resulta na

renovação do entendimento, na transformação do caráter e na restauração da

imagem de Deus na alma”. Isto significa que o conhecimento experiencial de ^

Deus, como revelado nas Escrituras, deve ocupar “o primeiro lugar em todo siste
ma educativo,” " que a Bíblia seja “considerada o estudo mais importante de nos

sas escolas,” e que coisa alguma interfira com os “períodos de oração” que
põem os estudantes “em contato com Cristo”.

Uma vez que “o Autor da Natureza é o Autor da Bíblia,” e a Natureza é

uma das formas mais importantes da revelação divina^^, a educação jamais pode
rá ser considerada completa enquanto não levar professores e estudantes a ama
rem verdadeiramente as obras do Criador encontradas no mundo natural. Não é
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sem motivo que Ellen White declara que “devemos estudar as parábolas do Salva

dor onde Ele as pronunciou, nos campos e prados, sob céu aberto, entre a relva e

as flores. À medida que penetramos no seio da Natureza, Cristo nos toma real a

Sua presença, e nos fala ao coração de Sua paz e amor.
Os internatos adventistas são uma verdadeira extensão do círculo familiar,

onde os estudantes vivem sob a contagiante influência de um ambiente cristão. A

vida espiritual é reforçada através dos cultos matutinos e vespertinos nos dormitó
rios, dos cultos de sexta-feira à noite e do sábado pela manhã no templo ou auditó

rio central, dos programas JA, das semanas de oração, da participação em gmpos
musicais, etc.

n 16

3. Excelência Acadêmica

Mas a espiritualidade jamais deveria ser usada como uma desculpa para a

mediocridade, a superficialidade e a desatualização acadêmica. Apesar de não
: “subir ao mais elevado grau de conhecimento em todos os ramos do

a instmção nas ciências não deve ser de caráter inferior” à dada nas

escolas do mundo’*, pois “a ignorância e a ociosidade não elevam a nenhum mem
bro da família humana.” Nossas escolas deveríam ser verdadeiros centros de

excelência acadêmica, de onde saíssem jovens tementes a Deus que fossem, à

semelhança de Daniel e seus companheiros, pelo menos “dez vezes mais doutos

do que todos os magos e encantadores” deste mundo (Daniel 1:20).
Em 1910, Ellen White declarou que a Escola de Médicos Evangelistas de

Loma Linda (hoje Universidade de Loma Linda) deveria “ser da mais elevada

categoria,” e que seus estudantes deveriam receber educação médica de tal qua

lidade que os habilitasse “a passar nos exames exigidos pela lei” Mas o apelo

de Ellen White por excelência acadêmica não se limita apenas à escola médica de

Loma Linda, pois anteriormente ela já havia declarado que sobre todos repousa a

obrigação de atingir as alturas da grandeza intelectual” “A causa de Deus
necessita de homens de intelecto, homens que pensem, homens bem versados nas

Escrituras, para enfrentar a avolumante onda de oposição,” que sejam gigantes

compreensão das doutrinas bíblicas, e das lições práticas de Cristo .

precisarmos
saber.

«17 «

na

4. Complementação Prática

Mas todo conhecimento teórico, para ser válido, deve ter uma utilidade prá

tica, que sirva para o benefício da humanidade e  o progresso do reino de Deus.
Somos admoestados de que,

não é bom sobrecarregar a mente de estudos que exigem intensa aplicação, mas que
não são introduzidos na vida prática. Tal educação será prejudicial ao estudante.
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Pois esses estudos diminuem o desejo e a inclinação para aqueles outros que o
habilitariam a ser útil, e [o] tomariam capaz de se desempenhar de suas responsabili
dades. Um preparo prático é muito mais valioso que qualquer soma de teoria. Não é
suficiente possuir conhecimentos. Precisamos ter habilidade para os empregar devi
damente. “

Existe hoje uma crescente tendência pedagógica de se complementar o pro
grama acadêmico com oficinas extraclasse, nas quais os alunos colocam em prá
tica a teoria aprendida em sala de aula. Estudos recentes, realizados nos Estados
Unidos, têm comprovado que o envolvimento de professores e alunos em ativida
des práticas extraclasse é um dos componentes básicos de uma boa educação.
A realidade dos internatos adventistas favorece a implementação desse tipo de
atividade, pois grande parte de seus alunos reside em tempo integral no próprio
campus da escola. Tanto a própria área disponível como as novas leis educacio
nais favorecem a implantação de classes experimentais em pomicultura, horticultura,
jardinagem, etc.

24

5. Desenvolvimento Físico

Distantes da poluição das grandes metrópoles, os internatos adventistas ofe
recem também uma oportunidade valiosa para o desenvolvimento físico de seus
alunos. Esse aspecto jamais deveria ser negligenciado, pois a saúde física é flin-
danaental para o crescimento intelectual, social  e espiritual dos estudantes. Ellen
White menciona que “os que dão a devida atenção ao desenvolvimento físico fa
rão maior progresso nos ramos intelectuais do que se seu tempo todo fosse dedica
do ao estudo”

^ Preferência deve ser dada às atividades físicas exercidas ao ar livre. Tais
atividades, embora vigorosas, devem ser controladas e devem promover o
enobrecimento do caráter.^ Quanto menos competitivas e mais cooperativas
forem essas atividades, maior será o benefício obtido.

6. Sociabilidade Cristã

Uma das mais valiosas características dos internatos adventistas é o ambien
te de sociabilidade cristã, entre professores, estudantes e funcionários, provenien
tes dos mais diferentes lugares. A escola deveria zelar constantemente pela pre
servação dos valores morais e espirituais do campus, não permitindo que os dormi
tórios se transformem em meros pensionatos, e desaconselhando os pais de colo
carem seus filhos em “repúblicas estudantis” que, embora mais acessíveis econo
micamente, não sejam condizentes com a filosofia educacional adventista. Tão
importante é essa questão que Ellen White chega mesmo a admoestar: “Caso uma

27

I
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influência mundana haja de dominar nossa escola, seja ela então vendida aos mun
danos.”

Mas uma vida social bem vivida em um bom internato adventista é uma das

experiências mais enobrecedoras e gratificantes. Ali jovens, de ambos os sexos,

têm o privilégio de participar de inúmeras programações socioculturais, de desen
volver suas habilidades sociais, musicais e de liderança, de compartilhar experiên

cias, de crescer espiritualmente, bem como de formar amizades que perdurarão

pelo resto da existência. Foram em nossos internatos que muitos jovens adventistas

encontraram o companheiro ou a companheira da sua vida.

7. Compromisso Missionário

Há uma lamentável tendência de se restringir, por vezes, o treinamento mis

sionário apenas aos estudantes de teologia. Somos, porém, advertidos de que
todas as “nossas escolas devem ser escolas de preparo missionário”,^® onde os

estudantes recebam o treinamento necessário para difundir efetivamente as boas-

novas da salvação em Cristo.
Dentre os internatos adventistas, poucos tomaram tão a sério o incentivo

missionário como o Union College, em Lincoln, Nebraska. A classe de formandos

de 1906 deixou como legado para a instituição um grande mapa-múndi, com um

pino indicando a localização da escola, a partir do qual cordões amarelos haviam

sido estendidos até o país do campo missionário no qual os ex-alunos da escola
Senhor. À medida que novos missionários partiam da escola para o

campo estrangeiro, outros cordões eram acrescentados ao mapa.
Precisamos reacender o espírito missionário de nossos internatos. Quer os

alunos saiam para o exterior ou fiquem em nosso país, quer eles se tomem obreiros

assalariados pela denominação ou permaneçam como obreiros voluntários, todos
devem ser treinados a serem “embaixadores em nome de Cristo (2 Coríntios

serviam ao

5:20). Em realidade, “com tal exército de obreiros como o que podería fornecer a

nossa juventude devidamente preparada, quão depressa a mensagem de um Sal
vador cmciflcado, ressuscitado e prestes a vir podería ser levada ao mundo todo!

Conclusão

Como membros da Igreja Adventista do Sétimo Dia, deveriamos valorizar

mais o legado de fé e de pioneirismo que recebemos de nossos antepassados, que
tudo sacrificaram para o estabelecimento de internatos nos quais as novas gera

ções pudessem receber uma verdadeira educação integral. O tempo não pode e

nunca poderá apagar a importância dessas instituições; pois “enquanto o tempo
durar, necessitaremos de escolas” Que o Senhor nos ajude a apoiarmos nossos

internatos no cumprimento de sua nobre missão!
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CAPITULO II

IAE-C2: OMGEM E DESENVOLVIMENTO FÍSICO

André M. Pasini
Bacharel cm Ciências Contábeis

Diretor Executivo (Ecônomo) da União Central Brasileira
da Igreja Adventista do Sétimo Dia

O Instituto Adventista de Ensino foi fundado em 1915, como parte integran

te da Associação dos Adventistas do Sétimo Dia no Brasil, sob a denominação de

Seminário Adventista, passando a denominar-se Colégio Adventista em 1923 e
Colégio Adventista Brasileiro em 1941. Em 1961, assumiu a denominação atuai.

Na época, a área de 120 hectares ficava numa região rural, em densa flores

ta, a 23 quilômetros do centro de São Paulo e a oito quilômetros da pequena
cidade então chamada Santo Amaro.^

A área e a localização prestavam-se perfeitamente aos propósitos e à filoso
fia educacional adventista. No início da década de 1960, no entanto, começava a

surgir em alguns líderes e professores do lAE, a percepção e a preocupação de que

o local já não era o mais adequado aos propósitos para os quais havia sido adqui
rido.

São Paulo crescia a uma velocidade impressionante  e a proximidade com o

pande centro indicava que eram necessários planos concretos para remover os
jovens das cercanias desta poderosa influência.

A partir da década de 1970, a diretoria do LAE sentia que a situação se toma

va ano a ano mais insuportável e esboçavam-se os primeiros movimentos concre

tos |wa materializar a mudança.^ À época, produziu-se um documento de seis
páginas intitulado Mudar o lAE. Neste documento estavam enumeradas as razões

por que deveria ser procurada uma nova localização para a Instituição, bem como
os parâmetros básicos que influenciariam a escolha do novo local.

Na base deste documento estavam os seguintes estudos:

1. O Documento ASO 1 da Associação Geral dos Adventistas do Sétimo
Dia que dispõe sobre o desenvolvimento e localização das Instituições que, em
suma, prescreve que as instituições adventistas devem se localizar a uma distân

cia razoável das áreas urbanas, protegidas da contaminação e das influências

8
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desmoralizadoras que as dominam, e que fossem construídas subordinadas a pla
nos modestos e econômicos;

2. Recomendações do Espírito de Profecia quanto aos benefícios da edu

cação junto à natureza, quanto à necessidade de proteger-se da influência dos

arredores, especialmente das cidades, quanto ao ideal de ter grandes extensões de

terra para a agricultura e as vantagens de combinar sanatório e escola;
3. O contundente texto do livro Fundamentos da Educação Cristã, p. 454,

é utilizado para representar um retrato do lAE, cuja ênfase repousava na afirma

ção de que muitos dos problemas que haviam com os alunos se deviam ao fato de

que "estavam muito perto da cidade

4. Finalmente, estabelecia os critérios para a escolha de um local para a

transferência do lAE, que, concisamente, consistiam em:

●  distância de um grande centro, onde não houvesse a ameaça da apro

ximação rápida da urbanização;

●  sugestão de que o Estado de São Paulo, devido à sua localização

estratégica no cenário nacional e, além disto, por estar situado de

forma eqüidistante das extremidades da então União Sul Brasileira,

teria prioridade na escolha, desde que o terreno ficasse entre 100 e

150 quilômetros longe da capital e a uma distância razoável da cida

de mais próxima;

●  a cidade base deveria oferecer condições para os alunos se desloca

rem a qualquer ponto do território da União, facilidades para a nn-

plantação dos diversos cursos pretendidos e estrutura de abasteci

mento com capacidade de absorver os produtos que viessem a ser

fornecidos pelo lAE;
●  com relação aos meios de comunicação, pretendia-se que houvesse

boa estrada de acesso, de preferência asfaltada, serviço regular de

transporte urbano e telefone;

●  a energia elétrica deveria ser de boa qualidade, a água abundante, a
terra fértil e a topografia, embora levemente ondulada para criar

beleza, que favorecesse a mecanização;

●  havia a preocupação com os ventos dominantes, na busca de se evi

tar possíveis catástrofes naturais;

●  a região Geoeducacional era a exigência final: buscava-se a certeza

de que o Ministério da Educação aprovaria a transferência dos cur
sos existentes e a abertura de novos cursos.

Com estes princípios orientadores em mente, dava-se início à busca da nova

localização. Como primeiro esforço nesta direção, foi adquirida uma proprieda

de, no ano de 1974, em Juquitiba, e até mesmo foi iniciada a construção de um
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prédio, mas a localização não era favorável e o fato de que boa parte da proprieda

de era considerada reserva ambiental comprometeu  o avanço do projeto.

A Compra da Propriedade

Os Recursos Financeiros

A partir de 1976, várias tentativas haviam sido feitas pelo Professor Oly F.

Pinto, diretor do lAE, para vender parte da área do lAE, porém não foram bem

sucedidas'*. Entre os interessados, figurava a Lubeca — Centro Empresarial de

São Paulo. A Diretoria, em 1979, fez planos de dividir a área para vender na

forma de lotes, mas, em 11 de maio de 1979, o prefeito Olavo Setúbal, através do
Decreto n° 15.877, declarava a área de terras do lAE de interesse social para ser
desapropriada, com vistas a transformá-la numa área de lazer. Após este decreto,

chegou a ser anunciada a venda de 90 hectares para as firmas Pedra Grande Soci

edade Civil e Nova Pinda Cícero Prado Urbanização  e Desenvolvimento Imobili
ário Ltda. O negócio, no entanto, foi novamente frustr^do.^

O prefeito Mário Covas, em novo decreto, estabeleceu que a área seria des
tinada à construção de casas populares e convocou as lideranças da igreja para

escolher se queriam.estabelecer o preço da desapropriação de forma amigável ou

queriam recorrer à via judicial. A Igreja decidiu pela negociação amigável e

nomeou o Diretor do lAE, Pastor Walter Boger, o Tesoureiro da USB, Pastor

Lauro Manfredo Grellmann e o Advogado da Confederação das Uniões Brasilei
ras, Dr. Erich Willi Olm, para representar o lAE nas negociações.

Após inúmeras reuniões, finalmente em 21 de julho de 1983 é publicado o

Decreto n 18.891, onde cerca de 80 hectares são desapropriados a um custo de
Cr$ 3.090.575.611,00 (algo em tomo de US$ 4,300,000.00) um preço signiflcati-

vamente maior do que o patamar mínimo estabelecido para a negociação, resul

tando no maior empreendimento em que a Igreja Adventista do Brasil já esteve
envolvida. A área remanescente era de 30 hectares para o lAE e de 6 hectares para
a Superbom.®

A Busca do Novo Local

Iniciava-se então a busca do novo local. Estima-se que perto de 70 diferen
tes propriedades foram vistoriadas no Estado de São Paulo pela Diretoria do lAE

num espaço de dois meses. Líderes de quatro campos e do próprio lAE visitaram
sete destas propriedades que pareciam as mais indicadas. Destas foram destaca

das as cinco melhores. Uma comissão representativa selecionou duas entre as
cinco propriedades que ofereciam as melhores condições, ambas as quais, por
coincidência estavam no município de Tatuí. Um grupo de professores e auxilia-

se
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res de administração do lAE foi levado em um ônibus para conhecer as duas

propriedades e a tendência desse grupo foi a de escolher a Fazenda “B”.

Em 31 de agosto de 1983, a Assembléia do lAE reuniu-se para fazer a esco

lha, mas o resultado da votação foi de forma a não ser possível definir a preferên

cia, uma vez que as opiniões estavam totalmente divididas: 21 votos para a Fazen

da “A” e 20 votos para a Fazenda “B”. Ademais, era impossível concretizar o

negócio pois até aquele momento a prefeitura não havia feito o primeiro depósito

relativo ao montante da indenização.

No dia 9 de setembro, viria o dinheiro. Um dia antes, o Pastor Walter Boger

recebera um telefonema de um corretor de imóveis, por indicação de Valdir

Bartarim, um colportor que trabalhava na região, oferecendo um ótimo local perto

de Artur Nogueira, que estava completamente fora da rota que inicialmente pare

cia ser a mais indicada e por isto não despertou interesse. Alguns entraves, po

rém, começaram a surgir no negócio, pois as fazendas haviam subido de preço e

constatou-se problemas com a documentação.

O Pastor Darci Borba, então presidente da União Sul Brasileira, convocou

um grupo composto por representantes da Divisão Sul-Americana, do lAE e das ̂

Associações Paulista Leste e Sul para visitar a nova fazenda em Artur Nogueira.

Apoiados por especialistas na área de agronomia, no dia 13 de setembro de

1983, decidiram-se unanimemente pela aquisição da Fazenda Lagoa Bonita, de

176 alqueires, à qual foram agregadas, logo em seguida, várias outras proprieda

des, perfazendo uma gleba de 635 hectares, com uma represa de oito hectares,

mais de 100 mil pés de frutas cítricas, oito tratores, vários implementos agrícolas,

três veículos, equipamento de irrigação e balança para caminhões. Além disto,
havia a casa sede, a residência do administrador  e seis casas de empregados. O

preço total da negociação era de Cr$ 930.250.000,00.’

Mais tarde, soube-se que o proprietário da Fazenda “B”, de Tatuí desejava

vendê-la para adquirir a Fazenda Lagoa Bonita.

De forma surpreendente, no final do ano de 1983, uma intensa geada des
truiu os laranjais da Flórida, no extremo sul dos Estados Unidos da América,
provocando uma alta súbita na cotação internacional do preço da laranja, cotação

esta que estivera bastante deprimida, em função da qual, inclusive, o proprietário
da fazenda decidira efetivar a venda. Esta elevação inesperada ensejou uma agres

siva procura por parte dos fabricantes de suco de laranja, oferecendo generosos

adiantamentos por conta de safras futuras. Nesta ocasião, a Citrosuco, indústria
sediada em Matão mas com fábrica também em Limeira, ofereceu a prodigiosa

soma de Cr$ 500.000,00 como adiantamento para compra da safra 1984/1985,

fazendo com que o preço de aquisição da propriedade inicial pudesse ser pago
somente com este adiantamento de 300 mil caixas de laranjas que foram colhidas
nesta safra.

1
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Em virtude disto, sobrariam recursos que seriam emprestados à Casa

Publicadora Brasileira, para que a diretoria pudesse agilizar e concluir as obras da
construção das sua novas instalações em Tatuí.

Comentando a respeito dos planos da relocalização do lAE, o Pr. Roberto C.

Azevedo, Diretor de Educação da então União Sul-Brasileira, afirmou: “Assim,

voltamos às origens. Nossos internatos devem estar junto à Natureza, longe da

poluição e confusão de uma cidade grande. O local deve ser tranqüilo, onde as

obras do Autor da Natureza possam ser contempladas e amadas.

No dia 1° de outubro era realizada a primeira Escola Sabatina na pequena

capela que havia no local. Iniciava-se o processo de construção da nova escola.
No dia 20 de outubro de 1983, chegaria Ricardo Leme, o primeiro obreiro a traba
lhar na Fazenda, mas que viria a mudar-se com a sua família somente em 17 de
dezembro.

”8

Planejamento e Organização

Em fevereiro de 1984, começaria a funcionar a Escola Adventista, com 15

alunos, na casa sede rapidamente adaptada para este fim. A primeira professora
chamava-se Raquel Modro.

Outras pequenas fazendas foram adquiridas, ampliando a área total para mais

de 800 hectares, incorporando, inclusive, um segundo lago. Algumas casas para
obreiros foram edificadas, enquanto se trabalhava na elaboração do projeto do
Campus.®

Inicialmente o local foi denominado Novo Instituto Adventista de Ensino

ou, simplesmente, Novo lAE. A Assembléia Geral de 1988 adotou a nomenclatu

ra Instituto Adventista de Ensino - Campus de Artur Nogueira (lAE-AN), en-
quanto que o Campus antigo chamar-se-ia Instituto Adventista de Ensino - Campus

São Paulo (lAE-SP). Em 1991, porém, o Distrito de Engenheiro Coelho emanci

pou-se de Artur Nogueira e a maior parte da propriedade estava localizada no
novo município, incluindo a área em que estava sendo implantado o Campus Uni

versitário, razão por que foi decidido mudar o nome para Instituto Adventista de
Ensino - Campus Central (lAE-Ct). No ano de 1998, finalmente^ com o encami

nhamento ao Ministério da Educação do pedido de obtenção do título de Centro

Universitário, a equipe que trabalhou no processo recomendou que o Campus de

São Paulo recebesse a designação de Campus 1, enquanto que este Campus deve
ria ser conhecido como Campus 2.

Em 17 de junho de 1984, com a presença do Pastor Neal Wilson, Presidente

da Associação Geral dos Adventistas do Sétimo Dia  e do Dr. Orestes Quércia,
Vice-Govemador do Estado de São Paulo, foi lançada a pedra fundamental do

projeto que ainda estava em elaboração por uma equipe do próprio lAE.
10
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Esta elaboração, no início, foi feita com certa morosidade, visto que as li

nhas mestras e uma série de detalhes precisavam ser definidos antes de prosse
guir. Ademais, algumas fazendas” haviam sido adquiridas para diversificar os

investimentos, uma vez que a inflação alta e a instabilidade econômica inspira
vam cuidados e temia-se a perda de dinheiro se os recursos permanecessem con

centrados numa única forma de aplicação.
Entre essas propriedades, encontrava-se a Fazenda Capuava'^, nas cercanias

das cidades de Atibaia e Bragança Paulista, e um grupo significativo de líderes

influentes fazia pressão no sentido de se estabelecer o novo Campus naquela loca

lidade, ao invés de fazê-lo na Fazenda Lagoa Bonita. Este impasse foi resolvido

quando um investidor apresentou uma proposta irrecusável e a administração to
mou a decisão de vender aquela fazenda e de retomar ao plano original.

Por isto, somente em janeiro de 1985 ficaria pronto o Plano Diretor do Novo
lAE - um cuidadoso e bem elaborado documento contendo um breve histórico do

lAE, os seus fins e objetivos, a filosofia educacional adventista, os detalhes da

desapropriação, critérios para a escolha da fazenda, análise cuidadosa da nova
propriedade, mapas já com as novas propriedades agregadas, diagrama de insola

ção das fachadas dos prédios, anemogramas, tabela de ventos predominantes,
umidade relativa do ar, índice de precipitação pluviométrica, tabelas de precipita
ções e de temperaturas e as novas opções universitárias com o respectivo mercado
de alunos.

Na seqüência, o Plano Diretor discorre sobre a infra-estmtura física indis

pensável à execução do projeto, atendendo a todas as necessidades e a forma de
implementação geral.

Um esboço da inter-relação das atividades do Campus foi concebido tendo
em vista a funcionalidade e segmentação das várias atividades, de modo que todas
elas estivessem perfeitamente interligadas, ao mesmo tempo que se evitava a des
necessária interferência de uma área na outra.

Optava-se por um partido arquitetônico onde houvesse perfeita integração
com a natureza, priorizava-se a preservação ecológica e dava-se a definição das

culturas de sustentação que seriam mantidas.
Finalmente, concluía-se por um projeto de 80.000 m^, dividido em duas eta

pas: a primeira com 50.000 m^ a serem construídos até o final de 1989 e a segun

da, com mais 30.000 m^ que seriam concluídos na década de 1990, com o que
entraríamos no novo século com o projeto totalmente acabado.

Escolhia-se o casal Sílvia e Waldemar Wenzel, ela arquiteta e ele engenheiro

civil, para serem autores dos projetos e o jovem engenheiro civil Elias Vizotto
para acompanhar a execução das obras. Também Armando Celli F°, engenheiro
elétrico, José Carlos Hosken e Ricardo Arouca, engenheiros civis especializados

em fundações, prestariam relevantes serviços em suas respectivas áreas de atua
ção.
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As Obras Iniciam

Na reunião do dia 12 de março de 1985, o Conselho Deliberativo do lAE

aprovou o anteprojeto do refç^tório e cozinha, o primeiro prédio do complexo
educativo a ser construído, e definiu a seqüência das obras. Urrtquarto modelo - .
uma espécie de protótipo-foi construído em um dos dormitórios do lAE, em São

Paulo, para ser ocupado por alunos que fomeceriam informações e sugestões quanto
a sua disposição.'^ No dia 11 de maio de 1985, era organizada a Igreja, com 71

membros. Em 19 de agosto de 1985, foram iniciadas as obras de construção do

Refeitório e Cozinha, um prédio com mais de 4.000 m^, com capacidade para
atender simultaneamente 1.500 comensais. Antes das obras iniciarem, foi neces

sário construir um grande galpão, onde um depósito de materiais, uma serralharia

e uma marcenaria instalaram-se para dar apoio às obras.

Além disso, um prédio foi adaptado para abrigar a administração, um barra

cão de madeira foi edifícado para servir de alojamento para 80 pessoas e para
funcionar como um pequeno refeitório. 29 residências estavam disponíveis e

outr^ cinco em construção.''* Em fevereiro de 1986, chegariam os primeiros alu
nos internos, inscritos no Curso Supletivo de 1° Grau.

Em agosto de 1986 é divulgado, em adição ao Plano Diretor do Novo lAE, o

Plano Quinquenal - 1986-1990 - Novo lAE (Campus de Artur Nogueira), com

mais detalhes e definições, um novo cronograma das obras, bem como da implan
tação dos novos cursos. Neste mesmo ano, mais 89 hectares de terra foram adqui

ridos,'^ em área contígua à fazenda original, onde havia terreno próprio para pas
tagens, com o que também procedeu-se a transferência de aproximadamente 120

cabeças de gado do campus de São Paulo. Posteriormente, parte da propriedade
foi vendida na forma de condomínio residencial e doaram-se duas outras áreas'®,

permanecendo cerca de 855 hectares, configurando  o quadro do modo como se
encontra atualmente.

A partir daí, a fazenda se tomaria um grande canteiro de obras em perma

nente ebulição, havendo, durante longo tempo, mais de 300 pessoas trabalhan-
do'^; embora, por vezes, ponteado por desacelerações ou interrupções'®, que nos
trazem ao seguinte quadro atual:

1. 1983 - Iniciada a constmção de residências — Estão concluídas 50 uni

dades: sete residências padrão “A”, acima de 200 m^; quatro residências padrão

B , em tomo de-160 m^; 12 residências padrão “C”, em tomo de 120 m^; 12
residências padrão “D”, em tomo de 80 m^; 15 residências para funcionários da
fazenda e de manutenção;

2. 1985 - Início da constmção do Refeitório - 4.250 m^ - ainda inacabado,

mas em pleno uso pelo próprio refeitório, cozinha, padaria. Escola de Artes, en
fermaria e igreja;
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3. 1986 - Início da construção da Escola de Educação Básica - 5.800 -

inconcluso, mas com cerca de 40% da construção concluída e sendo usada;

4. 1987 - Construção do Silo Graneleiro - 2.000 m^;

5. 1987 - Iniciada a construção do Estábulo e da usina de laticínios-4.000
m^ - concluído em 1990;

6. 1987 - Início da construção do Dormitório Masculino - 5.000 m^ - con
cluído em 1991;

7. 1987 - Implantação de Poço Artesiano com 300 metros de profundidade

e uma produção inicial de 40.000 litros de água por hora*’;

8. 1988 - Construção da Lavanderia - 600 m^ - concluído em 1989, meta
de usado como lavanderia e outra metade como escritório da administração;

9. 1988 - Construção do Barracão de Benefíciamento de Laranjas - 2.000
m^ - concluído em 1989;

10. 1988 - Construção do prédio da Manutenção - 300 m^ - concluído em

11. 1988 - Início da construção do Dormitório Feminino - 5.000 m^ - con

cluído em 1997, faltando acabar a Capela;
12. 1989 - Iniciada a construção do Centro de Comunicação que abriga

todo o acervo da Biblioteca, Centro de Pesquisas Ellen G White e Centro Nacio

nal da Memória Adventista, Laboratório de Informática, Laboratório de Línguas,

Núcleo de Tecnologia Educacional, Mapoteca e Hemeroteca- 3.640 m^ - conclu

ído em 1992, inteiramente financiado por uma generosa doação da Golden Cross^,
capitaneada pelo Dr. Milton S. Afonso^';

13. 1989 - Iniciada a Urbanização - rede de água, instalação elétrica e

telefônica, concluídas; rede de esgotos parcialmente concluída e construída pe
quena faixa de asfalto; demais ruas abertas mas ainda não pavimentadas;

14. 1990 — Iniciada a construção de seis Prédios de Apartamentos para
alunos casados - 3.000 m^ - dois estavam concluídos em 1993;

15. 1991 — Iniciada a construção do Centro de Estudos Superiores — 9.800
m^ - concluídos até o momento 40% da construção, correspondentes  aos blocos

“C” e “D”; para este projeto foi recebida uma excelente doação da Fundação

Internacional Chan Shun“ correspondente a um terço do total do custo da obra^;

Para completar o projeto, faz-se necessária a conclusão dos prédios

inacabados; a construção do Centro Administrativo (1.200 m^); do Centro de Ar

tes (1.000 m^); da área de serviços de apoio: livraria, cabeleireiro, correio, xerox,

depósito central (2.000 m^);"do Centro Esportivo (4.000 m^); do Templo, cuja pe

dra fundamental foi lançada em 19 de setembro de 1993^ e se encontra na fase

inicial de construção (3.000 m^); mais quatro prédios de apartamentos para alunos
casados (1.500 m^); mais um dormitório masculino (5.000 m^); mais um dormitório

1989;
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feminino (5.000 m^); três residências padrão “A” (600 m-); duas residências pa

drão “B” (360 m^); duas residências padrão “D” (160 m^); além da infra-estrutura

de apoio, jardins, asfalto, calçadas e passeios.

Conclusão

Provavelmente nenhum projeto da Igreja Adventista, em todo o mundo, te

nha crescido com tanta rapidez e sucesso quanto o projeto do IAE-C2 - o Novo
lAE.

Mesmo que o Plano Diretor e o Plano Qüinqüenal não tenham sido cumpri

dos dentro das datas previstas, retardados por falta de recursos, mudanças admi

nistrativas, revisões de planejamento, mudanças de rotas e outros tantos imprevis
tos e acidentes de percurso, em nenhum momento a marcha da Instituição foi

retardada significativamente porque qualquer dos elementos essenciais tenha fal
tado.

Conquanto a prática não tenha sido exatamente igual aos planos arrojados,

todos quantos chegam a estas aprazíveis paragens impressionam-se  pela imponência

do projeto, aliada à simplicidade das linhas, perfeitamente harmonizadas com a
topografia, a vegetação e o clima.

Ademais, à frente e acima dos planos humanos encontra-se a soberana von

tade divina, acompanhada da infalível presciência que não conhece adiantamento
e nem adiamento. E se cremos - como de fato eu creio - que Deus tem abenço

ado este projeto faz-se necessário orar e trabalhar para que cada detalhe seja

concluído no tempo certo e os objetivos supremos da educação cristã sejam alcan
çados neste lugar.
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CAPÍTULO m

ESCOLA DE EDUCAÇÃO BÁSICA

Afonso Lígórío Cardoso
Coordenador, Supervisor de Estágios e Professor de
Literatura Brasileira do Curso de Letras, do IAE-C2

A história da Escola de Educação Básica do Instituto Adventista de Ensino -

Campus 2 está ligada à biografia dos seus pioneiros, diretores e alunos. Dessa

forma, este capítulo contém algumas facetas da vida das pessoas em conjunto aos
acontecimentos narrados.

Para melhor acompanhamento dos fatos, a história divide-se em três fases,

asaber: (1) Escola Infante (1984-1988), (2) Escola Infanto-Juvenil (1989-1995) e

(3) Escola Adolescente (1996- ).

Primeira Fase: Escola Infante (1984-1988)

Esse é o momento em que, como uma criancinha, a escola começa a engatinhar

fase encantatória e romântica. Sob a direção do professor Edmir de Oliveira, a

incipiente escolinha faz a primeira reunião, no dia 15 de fevereiro de 1984, tendo
em vista a proximidade do início da tão sonhada aula inaugural. A satisfação

daqueles dias é-nos transmitida pela única professora de todas as séries, Raquel

Modro Cherubim Barros, que redigindo a ata, assim se expressa no Livro de Ocor

rências, Autógrafos, Sugestões e Apreciação de Visitantes:

Estamos felizes e alegres porque [...] a nossa escola recebeu a autorização de funci
onamento. Estamos agradecidos aos professores que colaboraram, Pastor Walter
Boger, Wandir Pires de Araújo e professor Edmir de Oliveira, para a efetivação do
projeto (p. 02).

Uma dependência da casa sede da fazenda Lagoa Bonita é carinhosamente

adaptada em sala de aula. A cena imagética do primeiro dia de aula rompe quinze
anos que nos separam daquele instante e revela-nos a felicidade dos pioneiros'.
Assim contam os registros na ata; "

18
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Dia 28 de fevereiro de 1984, uma terça-feira ensolarada, começaram a chegar os pri
meiros alunos da Escola Adventista de 1® Grau Lagoa Bonita, São exatamente 7h30min
e todos estão reunidos [...] Começamos com muito entusiasmo, grande euforia podia
se ver nos alunos. Algumas mães também estão presentes [...] Cantamos vários
corinhos, contamos histórias, mas o que as crianças mais esperavam era o primeiro
trabalhinho, o qual fizeram com muito esmero e carinho. Estavam tão empolgados
que não queriam ir embora (Livro de Ocorrências, Autógrafos, Sugestões e Apreci
ação de Visitantes, p. 01).

Em março, a escola transfere-se para o prédio da atual mercearia, situada à

frente do portão principal do Instituto. Retoma à casa sede em 1985. Ali, os
quartos transformam-se em salas de aula e secretaria, a área de serviço em can

tina, a varanda da parte de trás em pátio e a sala-de-estar em recepção e diretoria.
Improvisam-se lousas e humílimas carteiras.

A escola, qual ninho paradisíaco, é ladeada por gramado - local para a edu
cação física e datas comemorativas. Delimita o gramado, a cerca viva de Rosa da

China (hibisco), seguida da paineira exuberante a oeste, duas mangueiras e um pé

de carambola a leste que disputam altura com uma caixa d’água. Em frente, a

esquerda, um vigoroso jatobá, à porta da Capelinha, estende galhos ao flambloyant

que avermelha na primavera. Na parte frontal, outras 12 árvores preenchem o

canteiro circular e espargem extensa sombra.

Aqueles vinte alunos, que insistem em permanecer na escola após as aulas,
são recompensados ao retomarem às suas casas pela sobeja sombra, prodigaliza

da pela alameda de abacateiros que se inicia à porta da escola e termina na estra
da municipal, no portão da fazenda. Além da sombra, os abacateiros, na primave

ra, suavizam os passos dos alunos com um espesso tapete de flores.

Nesse ano (1985) a escola ganha reforço com a chegada da professora
Janete de Abreu Germanowicz e com o auxílio da secretária Lóide R. Simon. ^

Em 1986, a escola ensaia os primeiros passos. Matricula 44 alunos até à 5

série; implanta o ensino Supletivo Madureza em nível de 1° e 2° graus, no turno da
noite, para os primeiros alunos do internato^; ingressa no trabalho da missão bati

zando nove pessoas, no lago superior da fazenda,  e amplia os recursos hum^os:

assume a secretaria a professora Janete Germanowicz, a direção e a orientação, a
professora Míriam Kusmaul de Souza, e o quadro docente é composto pelas pro

fessoras, Rachel Cherubim (3^ e 4" séries), Erly Hasse Pasini (1“ e 2* séries), Artur

Dassow (vice-diretor geral e diretor acadêmico) e Elias Fraga Germanowicz (que

coordena o Madureza).

A escola tenta firmar seus passos em 1987 e é transferida para o seu prédio

definitivo ainda em construção, mas equipado com novas lousas e carteiras. A
incipiente Biblioteca Artur Dassow ganha local mais amplo sob a coordenação da



20/ Instituto Adventista de Ensino - Campus 2

secretária Ester Pacífico Arruda. 0 Primeiro Grau completa-se com as implanta

ções da 8“ série, com 147 alunos, e do Supletivo Seriado, com 104 alunos. Realiza-

se a primeira formatura de 36 alunos que tinham como lema, “Crescer, servindo”.

O ponto alto desse ano é o programa do Dia dos Pais intitulado “Papai, seguirei

teus passos”, apresentado pelas crianças das séries iniciais, que foi coordenado
pela Prof. Mirtes Ribeiro.

Faz-se necessário implantar o 2° Grau, para atender, entre outros, os formandos

da 8® série. O Pr. Artur Dassow comissionou para tal o professor Elias Germanowicz

que, abraçando a causa, redige o regimento e tramita por todas as exigências
legais. A Delegacia de Ensino, sediada em Limeira, duvidando do sucesso de um

curso profissionalizante “no meio do mato”, reconhece o esforço e o empenho e
autoriza o funcionamento do curso de Contabilidade.

Nesse mesmo ano (1987), dois passeios pedagógicos são realizados, um para

aCasaPublicadora Brasileira (CPB) e outro para o Jardim Zoológico de Piracicaba.

Os alunos do Madureza, em ônibus fretado pela Escola, prestam exames em
escolas públicas de Goiás, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Paraná e Santa Catarina,

alcançando excelentes níveis de aprovação.

O ano de 1988 começa impondo à Escola passos de ritmos mais acelerados.
Matricula433 alunos, incluindo aí 68 da P série de Contabilidade. A escola realiza

a primeira Feira de Ciências, sob o comando do professor da área, Jayme Aragão.

Um passeio é realizado ao Playcenter, em São Paulo, porém nenhuma reunião de
pais acontece e os Conselhos de Classe são as únicas reuniões de professores. A

escola já não está num berço bucólico, mas num descampado, sem árvores, escas

so gramado e nenhuma flor. O ar desértico, no entanto, é corrigido na Primavera

pelo aroma indescritível das flores dos laranjais que insistem em exalar também
durante o dia.

O dmetor, Pr. Artur Dassow, esmera-se, nesse período, manuescrevendo e
ixM o lariamente no mural o resumo das notícias dos principais jornais e revis

tas do pais.

Nova fase está nascendo, novos horizontes abrindo-se e o momento áureo

está no turo. Deus prepara uma surpresa que os pioneiros desconhecem.

Segunda Fase: Escola Infanto-Juvenil (1989-1995)

uma criança ensaiando OS primeiros passos. Assume
a diretoria a professora Edméia Barreto. Inicia sua gestão preparando a parte

física - cerca o prédio escolar com alambrado - e planejando as atividades acadê-
com os professores. Mas faltavam alunos para a capacidade da escola.
Esse momento corresponde aos anos de 1989 a 1995.  É a fase de ouro. A

demanda supera a oferta, as matrículas cumulam, durante esse período, a cifra de

A escola já não é mais

micas
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5.709, as Primaveras encantam-nos com 199 batismos, departamentos são cria

dos, professores chamados, cursos implantados, programas sócio-culturais alcan

çam o apogeu, equipamentos adquiridos, quadras poliesportivas construídas e

paisagismo ampliado. A mão divina guia o trabalho da equipe de professores e

funcionários. Então ocorre a surpresa.

Deflagra-se uma greve no ensino público do Estado de São Paulo. Uma

aluna em Cosmópolis ouve a respeito do Instituto Adventista de Ensino de 1° e 2°

Graus e Ensino Supletivo Unidade I Lagoa Bonita. Para não ser prejudicada pela

greve, vem conhecer a “escola da fazenda”. No dia seguinte, com ela vêm alunos

a mancheias a tal ponto que, em menos de um mês de migração, foi preciso a

escola proclamar: “Não temos mais vagas em nenhuma série”. Era um milagre.

Àquela altura, a direção faz pesadíssima campanha em favor da limpeza,
reúne esforços em prol da pontualidade de professores e alunos; conclama todos

ao civismo (dois dias por semana havia hasteamento e arriamento das bandeiras);

recepciona diariamente os alunos no pátio e passa-lhes instruções e informações;

compra máquinas de datilografia para o Contabilidade; designa a professoraNeu-
sa de Sousa para assumir a Biblioteca Artur Dassow cujo acervo não estava cata

logado; extingue o Madureza, equipa as salas do Primário; realiza excursões; fun

da o coral da escola - com participação obrigatória a todos os alunos do Ginásio e

do 2° grau — sob a regência do professor de Inglês Edley Matos; estabelece reu

nião semanal com as professoras do Primário, mensal com os professores do 2®

grau e bimestral com os pais; e zela pela parte espiritual do grupo.

Sete anos depois do primeiro dia de aula (1990),  a escola matricula 794 alu

nos. Esse é um ano pródigo. Uma sala de tijolo e madeira, destoando do conjunto

arquitetônico, é construída às pressas para atender a demanda; fundam-se o Cen

tro Cívico e o Departamento de Monitoria para atender os professores; o uniforme
azul toma-se obrigatório; a leitura da Bíblia vira praxe a todas as séries na 4“ aula;

cada área (de Ciências, Português, Matemática, Religião, etc.) explora uma sema
na especial; na Primavera, 23 alunos são batizados; no final do ano, o Primário

realiza a formatura da 4® série e o programa de Natal de excelente nível. Pais se

encantam vendo os filhos desempenhando papéis inusitados no palco; e a festa de
formatura é histórica: 42 alunos formam-se na 8“ série regular, 48, no Supletivo

seriado e 38, na primeira turma de Contabilidade.
Em 1991 a Escola de 1° e 2° Graus do Instituto Adventista de Ensino de Artur

Nogueira já não está no descampado, pois a direção se lança afoitamente no pro

jeto de arborização e expansão do gramado nas adjacências e na parte interna do
prédio. Os 900 alunos e os 26 batizados testemunham do sucesso que foi esse
ano.

No ano seguinte (1992), deseja-se iniciar o Magistério, mas pela pesquisa de
campo, instala-se o Colegial. Apesar de as matrículas caírem para 822 alunos, o
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Departamento de Ensino Religioso (DER), dirigido pelo Pr. Paulo Iglésias Bravo

e auxiliado pelo Pr. Nelson Sousa, bate o recorde de batismo com 47 preciosas
almas no Batismo da Primavera.

O primeiro ano do curso de Processamento de Dados toma o lugar da pri

meira série de Contabilidade em 1993, decretando-lhe a extinção gradual. Nesse

ano é extinto também o Supletivo Seriado, todos os Termos, e as matrículas ainda
geram saudades de 1991 com 858 alunos. São batizados 26 alunos. Os professo

res, no entanto, ainda na aurora e por todo esse ano, são estimulados, incentivados

e qualificados, a fim de causarem impacto nos alunos e na comunidade e provoca

rem uma reação nas matrículas no ano seguinte.
Entre.tantas, a novidade que marca esse instante  é a Feira de Ciências, com

apresentação de trabalhos de todas as disciplinas, sob a coordenação da professo
ra Eliana Regina Gava.

Retomando o fôlego em 1994, a Escola de 1 ° e 2° Graus do Instituto Adventista

de Ensino - Campus Central supera o ano de 1991, com 992 matrículas. As séries
iniciais estão completamente lotadas nos dois turnos e o Processamento de Da

dos, com a P e 2® séries em funcionamento, responde por 111 alunos.
A essa altura, a P fase do Ensino Fundamental está toda equipada com mu

rais, armários especiais e duas monitoras para cada série. O curso de Processamento

de Dados ganha seu moderno laboratório de computadores que funciona em sala

especial no prédio mais moderno do campus - o Centro de Comunicação Dr. Mil
ton Afonso.

Algumas novidades marcam a escola: a primeira, elimina-se a campainha, o

término das aulas têm como orientação apenas o relógio; os alunos não saem da
sala ao terminarem a prova, exceto se isso for na 3^ ou 6® aula; mais de 40 alunos

possuem bolsas de estudo; cada área acadêmica promove excursão pedagógica a

empresas, escolas, refinarias, editoras e a exposições diversas. O professor res

ponsável elabora um questionário (na verdade um diálogo sugestivo) para ser
preenchido a partir das conversas feitas com os funcionários do local visitado. As

instituições visitadas ficam impressionadas com a qualidade de alunos do lAE. O
questionário vale como avaliação.

Além dessas, outra novidade é a colocação de mesas conjugadas com ban-

no pátio e gramado internos da escola; e por fim tem-se a novidade da implan

tação do curso de Música (Supletivo de 2® Grau Q. P. IV - Habilitação Profissional

Plena em Música e Habilitações Afins em Canto e Instrumento), que funciona no

Conservatório instalado na casa sede da fazenda Lagoa Bonita.

Em meio a esse progresso, os mimeógrafos a álcool destoam, obrigando os
professores a duplicarem materiais didáticos, como avaliações, de forma rudi

mentar. O laboratório de Ciências ainda reclama por equipamentos adequados.

COS
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Enfim, o ano de 1994 é extremamente laborioso, mas deixa saudades e estimula o

progresso da escola refletido no ano seguinte.

Forte ritmo é imposto pelo último ano dessa fase  - 1995 - pois 1044 alunos

são matriculados. Dez ônibus já não conseguem transportar os alunos vindos das

cidades vizinhas, como Artur Nogueira, Moji Mirim, Moji Guaçu, Cosmópolis,

Conchal, Paulínia, Engenheiro Coelho, etc.

Os departamentos têm importância capital no progresso da escola, especial

mente nessa fase, pois sintonizam-se aos objetivos propostos em regimento. O

Departamento de Religião, além do que já lhe é inerente, zela pela execução de

visitas de todos os professores a casas dos alunos, organiza retiros espirituais para

os docentes e impulsiona a Recolta - que sempre angariou mais que o dobro do

alvo. Iniciado pela professora Miriam K. de Souza, protagonizam o Departamen
to os pastores Jorge Mário e Nélson Sousa (1989/90), Paulo Iglésias Bravo (1991/

93), Joubert Perez e Renato Stencel (1994/95) e Adolfo Suarez (1995).

No mesmo ritmo, o Serviço de Orientação Pedagógica (SOP), reestruturado

pela professora Ednice Burlandy (1992/94) e levado avante depois pela professo

ra Suzete Maia (1994/95), envolve a escola em todos os desfiles de aniversário de

Artur Nogueira até 1995 e a partir daí somente nos de Engenheiro Coelho. Mais:

treina professores, promove seminários sobre as modernas tendências educacio

nais, prima pelo bom estilo de avaliação de cada área acadêmica, auxilia nos pla

nejamentos, propõe a cada ano objetivos espirituais, formativos e intelectuais a
serem atingidos, auxilia os alunos a avaliarem o trabalho dos professores, organi

za simulados de vestibulares, etc.

Por outro lado, o Serviço de Orientação Educacional (SOE) mantém os pais

sintonizados com os procedimentos educacionais da escola; coordena aulas de

reforço e o Plantão de Dúvidas; aplica testes vocacionais e auxilia o aluno no

cumprimento de suas funções acadêmicas. Coordenam  o SOE as professoras

Márcia Lima de Oliveira (1987/88), Ednice Burlandy (1990/92), Leila K. dos

Santos e Áurea Soares (1994 - seis meses cada) e Edna Bergold (1995).

A fase infanto-juvenil encerra-se com duas versões da Feira Cultural — uma

em cada semestre; Inglês para o Primário, formaturas da Pré-escola, da 4® série, da

nona turma da 8^ série, da segunda turma do Colegial e da primeira turma do
Processamento de Dados.

Entre as coisas necessárias, esta fase deixa de herança reuniões semanais

para as professoras das séries iniciais, quinzenais para os docentes do 2® grau

mais 04 anuais aos domingos, às 7hl0min., 08 reuniões de Conceito, Pasta Azul
em cada sala que funciona como uma espécie de malha para acompanhamento de
tarefas e postura dos alunos, fmalmente uniforme obrigatório com a proibição -

exceto na aula de Educação Física - de calças compridas, nem sob a saia, para as
alunas.
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Entre as boas coisas, além das que estão descritas, um Departamento de

Atividades Sociais, o jantar dos “namorados” para os pais e mestres, quatorze

quadros murais em feltro. Mapas de História e Geografia, fotocopiadora, filmadora,

microscópio, minivideoteca, balança de precisão, pirógrafo, jogos didáticos, dois

vídeos, dois retroprojetores, teclado, geladeira, televisores, dois microondas, be

bedouro e ventiladores em cada sala de aula, duas quadras poliesportivas,
miniparquinho para a Pré-escola e uma paisagem verde de gramado e árvores que
acalentam a saudade desse momento áureo.

O Ouro Brilha

Três casos, dentre muitos, mostram como essa fase  é profícua:

1. Os milagres - a sala dos professores, cujo confortável sofá é doação dos
professores de 1988, é um local de encontros, lamentações, rogos e súplicas ao
céu. Pedidos dos pais e alunos são colocados aos pés de Deus nos momentos de
culto. Milagres são presenciados: famílias reconciliadas, doentes curados, causas
legais conquistadas, etc.;

2. A oração na sala de aula. Quando algum colega ou parente fica doente, os
alunos solicitam interrupção da aula a cada hora  e oram em favor da saúde dos
enfermos;

3. Medalhas em maratonas. Nos anos de 1994 a 1996, os alunos da 5^ a 8"*

séries, apoiados pelos professores Jayme Aragão e Robinson Panaino, conquis
tam quase todas as medalhas de ouro e bronze em Olimpíadas de Matemática,
promovidas por escolas da rede, em Campinas.

Terceira Fase: Escola Adolescente (1996- )

Essa fase corresponde aos anos de 1996 a 1998 e está subdividida em dois

momentos: Transição e Atualidade. O primeiro corresponde à direção interina da
professora Edna Bergold.

A Transição

Muita coisa boa ocorre neste ano. A matrícula de 1.112 alunos é recorde;
constróem-se duas grandes salas de madeira para atender a demanda; Implanta-
o curso Auxiliar de Enfermagem (duração anual) à noite, aumentando as oportu
nidades; novo laboratório de mformática é instalado em prédio próprio; inaugura-
se a cantina, aberta só durante o recreio. Não se vendem refrigerantes, guloseimas
e balas. O objetivo é atender especialmente os alunos da manhã, pois saem cedo
de casa e, muitas vezes, não há tempo para tomarem o desjejum.

Outros fatos devem ser mencionados como a aquisição de mais um conjunto
de vídeo e TV, melhoria do som para a hora do recreio, construção do calçadão

se
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que liga os dormitórios ao prédio escolar, festividades, capelas semanais, artes

cênicas, júris simulados, aumento do quadro de professores e duas Feiras Cultu
rais.

A Atualidade

Esse momento começa com a gestão do professor Narcizo Liedke. Nessa
idade, a escola, como o adolescente, tem as características que lhe são peculiares:

dúvidas quanto às novas leis da educação, desejo de-modemizar-se  e de superar

todos os obstáculos, lançar-se a desafios, tomar decisões acertadas e fazer sábias
escolhas.

A escola de Educação Básica (Educação Infantil, Ensino Fundamental e

Ensino Médio) do lAE — Campus 2 modemiza-se: é hora de descartar as máquinas

de datilografia, ampliar para 56 o número de computadores, autorizar a duplica
ção de avaliações em fotocopiadoras, adquirir data show e quatro microscópicos

ópticos sendo um com projeção de imagem em TV.
Tem como desafios, a construção de 04 salas de aula em 1997, e de outra

quadra em 1998. Além disso, a implantação da nova forma de avaliar os alunos,

elaboração e execução de planos de curso consoante os Parâmetros Curriculares,
criação do moderno Projeto Pedagógico, oferecimento de atividades
extracurriculares, barateamento de custos, agregação de valores, etc.

Com a idealização da Escola de Pais, pelo SOE, na pessoa da professora

Marly L. Timm em 1996 e posteriormente auxiliada pelas professoras Ester Arruda
e Luciane Hees (1997/98), a aula de canto sob a maestria do professor Rogério

Bergold e Ailen Balog Lima e as aulas de informática para os alunos de Educação

Infantil, pelo professor Robinson Panaino, há um avanço no sentido de atividades
extracurriculares.

Conclusão

O ano de 1998 declina e outros fatos merecem destaque nessa fase:

1. A experiência da Sala Ambiente, coordenada pelo professor de Língua

Portuguesa David Mesquita;

2. A realização da gincana anual, coordenada pelas professoras Suzete Maia

e Myriam Alfíeri do SOP, envolvendo alunos, beneficiando a comunidade e sendo

manchete em jornais da região;

3. Criação do Departamento de Disciplina, coordenado por André L.
Padovani;

4. Melhoria da informatização da Biblioteca, coordenada pela professora

Denise Vital Kuhn, e da Secretaria, por Márcia Oliveira e Elisângela Assis;

5. Visitas pelo DER, coordenado pelo Pr. Bemdt Wolter, às famílias dos
professores;
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6. Pesquisas entre os alunos sobre a qualidade da escola;

7. Matrículas para o ano de 1999, superando o número de 828 alunos;
8. Construção de novas salas de aula em 1997, dentro do projeto arquitetônico

inicial;

9. Estabelecimento de uma comissão para estudar a implantação da Associ
ação de Pais e Mestres.

Na adolescência, a escola mantém a nota excelente na Avaliação

Denominacional feita pela União Central da lASD e continua a trabalhar ade

quando-se à nova realidade da educação no Brasil proposta pela Lei de Diretrizes
e Bases de Dez/1996.

Mais do que isso, procura seguir os ideais registrados em seus regimentos,

do primeiro ao atual, dentre os quais o principal é: “Desenvolver no educando o
senso da existência de Deus e o dever de com Ele relacionar-se.95

Referências

1 0 primeiro aluno a ser matriculado chama-se Clayton Kleber Leitão Bartarim.
2 O dormitório masculino é um barraco de madeira, que ao dia é frigideira e à noite geladeira,

situado entre o barraco do refeitório e o prédio administrativo.  E o feminino é uma residência nova,
na vila dos professores. O primeiro aluno do Curso Supletivo chama-se Arnaldo e a aluna, Keila
Panfilo.
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CAPÍTULO IV

ENSINO SUPERIOR

Renato Gross
Professor do Ensino Superior, IAE-C2

Neste trabalho pretende-se, de forma linear e sistematizada, fornecer subsí

dios para a história do ensino superior no Instituto Adventista de Ensino - Campus

2. Não é nosso propósito fazer um levantamento completo e exaustivo do tema,

mas deixar estabelecidos alguns marcos e fatos significativos que assinalaram o

estabelecimento de cursos superiores e faculdades neste campus, que se constitui
num desdobramento e extensão do Instituto Adventista, fimdado em Santo Amaro,

São Paulo, em 1915.

Contextualiza-se este tema nos quadros da história das universidades no Bra

sil, e no do próprio Instituto em São Paulo. Por fugir ao tema e aos objetivos deste

trabalho, evita-se entrar em detalhamentos sobre outros cursos superiores

adventistas no Brasil, como é o caso do ITA, atual Instituto Petropolitano Adventista

de Ensino, em Petrópolis, Rio de Janeiro, e do Educandário Nordestino Adventista

(ENA) em Belém de Maria (Pernambuco), ou Instituto Adventista de Ensino do

Nordeste (lAENE), em Cachoeira, Bahia.

Não se pretende, pois, que este trabalho seja a abordagem completa e final

dos cursos superiores deste lAE, mas fornecer subsídios necessários a que tal

história seja escrita no futuro.

Tendo em vista, pois, os objetivos deste trabalho  e tendo sido proposto o

tema pela coordenação deste evento, procurou-se a delimitação necessária para

viabilizar a sua execução. O passo seguinte constituiu-se no levantamento do

“material empírico”* das pessoas e instituições que vivenciaram a transferência e
o estabelecimento de cursos e faculdades nos dois campi do Instituto. Fez-se

também o levantamento bibliográfico que o assunto requer. O terceiro passo pro

curou fazer a seleção, a análise e a interpretação do material recolhido, passando-

se imediatamente à etapa seguinte e última, que constitui na redação deste traba¬
lho.
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O Ensino Superior no Brasil

No Brasil, o ensino superior teve início com os jesuítas:

O curso de Artes do Colégio da Baía (sic) apresenta-se como uma Faculdade de
Filosofia, de direito pontifício e de feição e praxe universitária, e com a mesma
praxe e solenidade dava o grau de Mestre em Artes aos externos: anel, livro, cavalo,
pagem do barrete, e capelo azul de seda. ̂

Com a expulsão dos Jesuítas em 1759, fecham-se seis cursos de filosofia e

também os de teologia mantidos pela Companhia de Jesus. Apenas em 1808, com

a vinda da família real portuguesa, é que surgem novos cursos superiores em nos
so país. Na sua primeira escala, em Salvador (1808), o príncipe regente autorizou

a abertura do curso de cirurgia, que se instalou no Hospital Militar.

Quanto ao ensino superior particular confessional, sabe-se por Fernando de

Azevedo (A cultura brasileira^ 1996, p.614), que já em 1896, o Mackenzie College,

em São Paulo, criou uma Escola de Engenharia. Por Peri Mesquida, somos infor
mados que em 1905, os metodistas abriram em Juiz de Fora (MG), as faculdades

de Odontologia e Farmácia, e no ano de 1911, o curso de Direito, junto ao Colégio

Granbeiy, que fundado em 1890, contribui para propagação das idéias pedagógi

cas norte-americanas no Brasil. {Hegemonia norte-americana e a educação pro

testante no Brasil, 1994, p. 152). Todavia, a primeira grande tentativa de se criar

uma Universidade no Brasil, pela via da integração acadêmica, ocorreu em 1934
com a fundação da Universidade de São Paulo - USP.

Pode-se afirmar que a Universidade, oferecendo ensino superior em nível de

graduação ou pós-graduação, bem como pesquisa e extensão, é a mais desenvol
vida e complexa instituição dentre as que se destinam ao cultivo do saber.

Como ocorreu a instalação do ensino superior na comunidade adventista do

Brasil, e do Instituto Adventista de Ensino, é o que se pretende verificar a seguir.

O Ensino Superior no lAE — Campus 1

Apesar de a formatura dos primeiros alunos a concluírem o “Seminário” ter

ocoirido a 8 de dezembro de 1922^, só é possível falar-se em ensino superior, em

sentido estrito, a partir de 1955. Nesse ano passou-se a exigir para admissão na
Faculdade de Teologia que os candidatos tivessem  o 2° Grau completo, e a própria

faculdade passou a ser oferecida em quatro anos.  O aluno que cursava o Ginasial

e 0 2° Grau em colégios adventistas, poderia transferir seus créditos de matérias

religiosas, diminuindo assim para três anos a duração dos cursos."*
Interessante ressaltar que com a transformação ocorrida e a equiparação a

um curso superior, se bem que com reconhecimento denominacional apenas, mui-

mk
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tos dos pastores já graduados em anos anteriores voltaram ao Teológico para com

plementar seus estudos, ajustando-se assim à nova realidade que então se instala¬
va.

Em 1982, a Divisão Sul-Americana oficializou a criação do Seminário

Adventista Latino-Americano de Teologia (SALT) visando a uma maior aproxi

mação entre os cursos de teologia do Brasil, Argentina, Chile e Peru. Retomava-

se assim a expressão Seminário, nome que foi utilizado entre 1915-1923.

O curso de teologia mantido pelo lAE funcionou ininterruptamente  em São

Paulo, desde o seu início até 1992, quando realizou-se naquele campus a última

cerimônia de formatura, já que em 1991 o primeiro  e o segundo ano do Seminário

funcionaram no atual lAE - Campus 2.
A Faculdade Adventista de Enfermagem (FAE) foi o segundo curso superior

a funcionar no LAE — Campus 1. Seu início está diretamente vinculado à solicita
ção encaminhada neste sentido pela Divisão Sul-Americana e alguns hospitais

adventistas, especialmente o Hospital Silvestre, do Rio de Janeiro, cujo diretor na

década de 1960, Dr. Edgar M. Berger, mediante solicitação às organizações supe

riores, elíciou todo o processo. Da parte do lAE, em 1965 foram tomados dois
votos: o de n° 65-183, autorizando a criação da FAE (como ficou sendo conheci

da a nova faculdade) e o voto 65-184, que nomeou  a sua primeira diretora, a
enfermeira Maria Kudzielicz. Da parte do Ministério da Educação e Cultura -

MEC, a FAE foi autorizada a funcionar pelo Decreto n 62.800, de 1974.

Em 1965, quando os votos efetivos para a criação desta Faculdade foram
tomados, o lAE tinha como diretor geral o Pastor Jairo Tavares de Araújo. Em

1968, quando da autorização, e, em 1969, por ocasião do início das aulas, o dire

tor geral era o pastor e professor Nevil Gorski.

A década seguinte, 1971-1980, viu nascer a Faculdade Adventista de Educa

ção (FAED). Se a expansão dos serviços hospitalares no Brasil foi a força motriz
para a criação da Faculdade de Enfermagem, a rápida e enorme expansão da rede

de escolas adventistas de 1® grau no país motivou  a criação do curso de Pedago
gia, e, na década de 1980, dos cursos de licenciatura em Letras e em Ciências.

O curso de Pedagogia, que teve como seu primeiro diretor o Pastor Hampton

E. Walker, foi autorizado pelo decreto 72.610, de 14 de agosto de 1973, e reconhe

cido pelo Decreto 78.607, de 21 de outubro de 1976. Funcionou ininterruptamente

no Campus 1 até 1992, quando se iniciou o processo de transferência para o Campus
2. Em 11 de dezembro de 1994, ocorreu a última formatura da FAED em São
Paulo.

A “certidão de nascimento” do curso de Letras foi  o voto 84-202, de 12 de

setembro de 1984, da Comissão Acadêmica do lAE, que na época era presidida

pelo Pastor Walter Boger e secretariada pelo Professor Renato Gross, e que auto-
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rizava estudos para a sua criação. No ano de 1985, o lAE passou a ser dirigido

pelo Pastor Roberto César de Azevedo, e surgiu então a idéia de montarem-se dois
processos a serem encaminhados ao MEC, solicitando respectivamente a abertura
dos cursos de Letras e de Ciências. O secretário do IAE na época era o professor

Wandir Pires de Araújo, que se encarregou da elaboração dos respectivos proces

sos, que foram protocolados Juntos no Conselho Federal de Educação no segundo

semestre de 1985. Interessante que a burocracia vigente na época fez destes dois

processos um total de trinta quilos de papel, devidamente pesados no check-in do

aeroporto, quando do embarque do professor Renato Gross, na época Diretor Aca
dêmico da instituição, para Brasília, levando a documentação.

Os atos legais que originaram estes dois cursos foram; para Letras, a autori

zação ocorreu pelo Decreto 96.045, de 18 de maio de 1988, e o reconhecimento

pela Portaria Ministerial 488, de 16 de março de 1993. O curso de Ciências, já

plenificado com licenciaturas de Matemática e Biologia, foi reconhecido pelo
Decreto 2.294, de 22 de dezembro de 1997. Anteriormente a isto, era ministrada
apenas a “licenciatura curta” em Ciências.

Merece registro que um dos itens a que se dava grande atenção na elabora
ção dos processos de abertura dos novos cursos, na época, era a Biblioteca, sendo

necessário listar as milhares de obras disponíveis no acervo referentes à área do
curso pretendido. Tanto em Letras como em Ciências, o acervo da Biblioteca era

praticamente nulo; e por isso, empreendeu-se a aquisição de uma grande quanti
dade de livros em livrarias e sebos de São Paulo, sob a orientação do bibliotecário

Deovanir Vidotto, e financiada pelo Campus 2, tendo em vista a futura transferên
cia destes cursos.

Cursos Superiores no Campus 2

No Campus 2, em Engenheiro Coelho, o ensino superior teve início com a

chegada dos dois primeiros anos da Faculdade de Teologia, cujas aulas tiveram

em p dejevereiro de 1991. A primeira aula foi ministrada no 1° ano pelo
Pastor Emilson dos Reis, e no 2° ano pelo Pastor Ruben Aguilar. As salas de aula

funcionavam no piso térreo do prédio do Centro de Comunicação. Naquele ano,
matricularam-se ̂ alunos no 1° ano e 47 alunos no 2° ano, totalizando 132 estu-

^ntes. Ao longo de toda a sua história, desde a primeira formatura, ém 1922, até

a formatura de 1998, o SALTjá formou 2.025 aspirantes ao ministério!

O ano de 1992 viu a chegada do 1° ano ^rso de Pedagogia, tendo as
demais séries sido transferidas sucessivamente uma por ano. A transferência com

pletou-se em 1995, com o quarto ano, que teve sua formatura em 10 de dezembro
de 1995. Neste período de transferência, a FAED teve como diretor o Pastor

Orlando Ritter, e a ProP. Ednice Burlandy na função de coordenadora do curso de

inicio
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Pedagogia até o presente. O Pastor Orlando Ritter dirigiu a FAED de 1978 a

1994, sendo então substituído pelo Dr. Admir Arrais que a dirigiu no período de

1995 a 1997, assumindo posteriormente o cargo a Prof. Nair Ebling.

Processo semelhante ocorreu com o curso de Letras, que teve sua transfe

rência iniciada em 1994, com o primeiro ano, e assim sucessivamente até que, em

14 de dezembro de 1997, formou sua primeira turma neste campus. Todo o pro

cesso de mudança foi acompanhado pelo Prof. Afonso Ligório Cardoso que, des
de 1994, tem sido o seu coordenador.

Os Diretórios Acadêmicos que congregam os estudantes de Teologia e de

Pedagogia acompanharam a mudança dos cursos, sem alteração dos nomes e das
siglas: DASK - Diretório Acadêmico Siegfried Kümpel, para os alunos do SALT,

e DAW - Diretório Acadêmico Walker, para os alunos da FAED. Todavia, em

outubro de 1999, foi criado o DIAA- Diretório Integrado Admir Arrais, que passa

a reunir os acadêmicos de todos os cursos superiores (excessão do curso de Teolo

gia) e extingui-se o DAW.

Os Novos Cursos Superiores no Campus 2

Pode-se perceber, conforme acima descrito, que desde a abertura, em 1988,

dos cursos de Letras e de Ciências, até 1998, ou seja, durante toda uma década,

apesar de todos os esforços, não foram abertos cursos superiores em nenhum dos
dois campi.

A situação começou a alterar-se, em 1991, quando foi encaminhado ao Con

selho de Educação da União Central Brasileira, o anteprojeto de criação da Uni
versidade Adventista. Em 1992, encaminhou-sê ao MEC a solicitação da criação

desta Universidade e ao mesmo tempo, mediante o voto 92-060, era nomeado o

Pastor Homero L. dos Reis como vice-diretor para tratar da expansão universitá
ria do lAE nos dois campi, que eram dirigidos simultaneamente pelos Pastores

Nevil Gorski (São Paulo) e Walter Boger (Artur Nogueira).
Em 1996 foi encaminhado ao Conselho Federal de Educação, numa única

solicitação, o pedido de autorização de abertura de 14 novos cursos para o Campus

2 e sete novos cursos para o Campus 1. Dois anos depois, já em 1998, começaram
a ser aprovados os primeiros cursos.

Para o Ceunpus 1, o curso de Fisioterapia teve suas aulas iniciadas em agosto

de 1998. Os cursos de Nutrição e Pedagogia foram autorizados a funcionar no 2°
semestre de 1998 e iniciaram suas atividades em 1999.

O Campus 2 teve autorizado o funcionamento dos cursos de Educação Artís

tica, Tradutor e Intérprete, Letras - Inglês, Administração e Engenharia Civil. O
curso de Letras, até o ano letivo de 1998, oferecia apenas a Habilitação de Língua
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e Literatura Portuguesa e Brasileira.

No ano de 1997, ingressou-se junto ao Conselho Nacional de Educação com

a solicitação da criação do Centro Universitário bi-campi, já sob a inspiração da

nova legislação do ensino superior vigente, que previa a criação de Centros Uni

versitários como um caminho mais viável para que se concretize, a médio prazo, a
criação da Universidade Adventista. O Conselho constituiu uma Comissão

Verificadora, formada pelos professores Cezar Zucco, Euclides Marchi e Maria

das Graças Silva Andrade, que visitaram os dois campi em setembro de 1998. O
parecer final foi favorável. Pela sua relevância, transcreve-se a seguir trecho do
Parecer Final da referida comissão:

Conforme descrito na análise e justificativas deste relatório e considerando-se o
plano de expansão em franco desenvolvimento, com infra-estrutura  praticamente
garantida para os próximos cinco anos, com professores de alto nível e plano de
qualificação e expansão do quadro permanente, a comissão está convencida de que
o lAE é luna instituição com grande potencial a se tornar um Centro Universitário.

Finalmente no dia 9 de setembro de 1999 o Senhor Presidente da República,
Fernando Henrique Cardoso, assinou decreto oficializando a criação do Centro
Universitário, decreto este publicado no diário Oficial da União no dia seguinte.

Em 1998, os dois campi do Instituto Adventista de Ensino foram dirigidos
pelo Prof. Nevil Gorski, sendo que a área acadêmica, diretamente envolvida na

criação de novos cursos e faculdades, está sob a coordenação do Prof. José Iran

Miguel e do Pr. Daniel Baía, nos campi 1 e 2, respectivamente, sendo que o Pr.

Homero Reis continua como vice-diretor para expansão universitária. Com o ano
letivo de 1999, o Pr. Leví Borrelli assume a função de Diretor Vice-Presidente do
campus 2.

Conclusão

Naturalmente que estudos posteriores poderão ampliar, esclarecer e
aprofundar tudo o que foi acima descrito. Merecem melhores estudos especial

mente as questões referentes ao papel dos hospitais adventistas na criação da Fa
culdade de Enfermagem; o funcionamento do curso de Pedagogia nos seus anos

iniciais, e o convênio entre a UNIS A e o Campus 1, quando da transferência deste

curso para o Campus 2; a questão do decênio perdido: 1988-1998; e também a

questão da política universitária adventista global peira o Brasil, a questão do fi

nanciamento denominacional para o ensino superior, a inexpressividade da pes

quisa e da extensão no grupo já reconhecido, a inexistência de um plano de carrei

ra para o magistério superior, a produção acadêmica do corpo docente, além de
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outros assuntos de relevância para o ensino superior.

Pode-se perceber também, ao longo deste trabalho, as profundas imbricações

existentes entre os cursos superiores dos dois campi, o que, a respeitar-se suas

raízes históricas, origem e objetivos comuns, além da natural vocação dos respec

tivos campi, permitem prever um destino comum, unido, e que resultará, num

futuro não muito distante, e, após a criação do Centro Universitário como etapa

intermediária, no aparecimento do acalentado ideal da Universidade Adventista.
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‘‘Conforme depoimento por escrito em levantamento da documentação existente na referida
secretaria. Toda a documentação restante citada está nos arquivos das respectivas secretanas gerais
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CAPITULO V

PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO EM TEOLOGIA

José Carlos Ramos, D.Min.
Diretor do SALT Pós-Graduação

do IAE-C2

A Orígem do SALT vinculada à necessidade

de um programa de Pós-Graduação*

O Seminário Adventista Latino-Americano de Teologia (SALT), inicialmente

identificado como Seminário Adventista Latino-Americano, foi criado ̂  com o

propósito de coordenar e unificar os estudos de Teologia que vinham sendo ofere-
cidos, em nível de licenciatura, em cinco instituições de ensino no território da

Divisão Sul-Americana da Igreja Adventista do Sétimo Dia (DS A), incluindo o

Instituto Adventista de Ensino (lAE-Cl), em São Paulo.

Outro propósito, ainda mais urgente, era abrir espaço para a implantação de

programas de pós-graduação, cujas primeiras propostas de estudos e planos apa-
em 1970, provenientes do lAE-C 1 e do Colégio Adventista dei Plata (CAP),

da Argentina. Estas se deveram especialmente ao fato de que, desde pelo menos
10 anos antes, um número de obreiros cada vez mais crescente expressava o an

seio por um aprimoramento acadêmico que lhes facultasse melhor preparo e os

capacitasse a atender mais efetivamente aos prementes imperativos do ministério
dentro do contexto sul-americano. Não tinham, entretanto, condições de alcançá-

lo por conta própria, face aos altos custos, particularmente de estudos no exterior.

Por seu tumo, as chances de auferirem o patrocínio da Organização eram, pela

mesma r^o, bastante reduzidas. Relativamente muito poucos obreiros tinham
este privilégio, e geralmente o ensino auferido fora não era voltado à realidade
sul-americana.^

O primeiro passo para a criação do SALT foi dado ainda em 1970, com a
designação de uma comissão para debater o assunto.'* Essa comissão, que contou
com a participação do Dr. Charles Hirsch, então Diretor de Educação da Associa

ção Geral dos Adventistas do Sétimo Dia, propôs a criação de um Seminário que
operasse conjugadamente com a Divisão Inter-Americana (DIA). Esse plano foi

receram

34
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perseguido sem sucesso até 1976,^ mas durante esse tempo, as respectivas biblio

tecas tiveram o seu acervo enriquecido, e investiu-se na preparação de professo
res.®

Nesse mesmo ano, uma segunda proposta foi apresentada, isto é, o acrésci

mo de um 5° ano de estudos teológicos nas duas instituições, CAP e lAE-Cl,’

plano que igualmente não vingou.

Embora as duas propostas iniciais não pudessem ser concretizadas, é evi

dente que os anteprojetos de ambas contribuíram em muito para se chegar a um

planejamento ideal e final que pudesse ser executado. Em novembro de 1976, a

DSA designou uma comissão® que estabelecesse planos exeqüíveis mais defini

dos quanto ao Seminário Teológico Adventista,® e seus interesses. Os trabalhos

dessa comissão contaram com a participação do Dr. Wemer Vyhmeister, de gran

de valia para a elaboração dos planos preliminares.*® Em fevereiro de 1978, foi

designada uma comissão especial, denominada “Comissão do Seminário”, para

preparar um projeto que seria submetido à apreciação da Associação Geral. Em

junho, foi autorizada a preparação de outro projeto que estipulava, de maneira
mais definida que a observada nos projetos anteriores, uma preparação em nível
doutorai, em diferentes universidades, de professores que atuariam no Seminá

rio.*' Nomes de candidatos a essa preparação deveríam ser recomendados pelas

Instituições de ensino teológico e aprovados pela Comissão do Seminário.
Em agosto, duas comissões de avaliação, designadas pela Associação Geral,

em resposta aos projetos submetidos, visitaram o lAE-Cl e o CAP. Est^ comis

sões tiveram como presidente o Dr. Richard Hammill, na época vice-presidente da
Associação Geral, com o seu Diretor de Educação, Dr. Walton Brown, atuando
como secretário. Em resultado das avaliações, foi feita uma recomendação ao

Board of Graduate Theological Education da Associação Geral que acreditasse

as duas Instituições*^ como núcleos básicos do Seminário, e facultasse a ambas a
oportunidade de oferecerem o programa de Mestrado, com início previsto respec

tivamente para dezembro de 1980 e janeiro de 1981.*^ .  j o ●

A primeira comissão diretiva foi indicada pela Comissão do Semmano em
29 de novembro de 1978, ocasião em que foram igualmente estabelecidas as se

des, datas, e número de candidatos participantes do período inicia o ̂
Esta comissão diretiva funcionaria temporariamente até que a omissão o emi

nário apresentasse o seu relatório final. A Comissão do Seminário preparou em 24
de junho de 1979 um estudo mais detalhado sobre as atividades deste, que acabou
se tomando*® o Documento Básico do Seminário Adventista Latino-Americano,

reafirmando e declarando explicitamente, entre outras coisas, o conceito de Semi
nário em Missão como filosofia fundamental de trabalho.*® Nesta mesma ocasião
foi nomeado o Dr. Mário Veloso como o seu primeiro reitor.
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O projeto que definiu os aspectos acadêmicos, administrativos e financeiros

que regeríam o Seminário foi elaborado em janeiro de 1980 em Foz do Iguaçu,

PR, num encontro que reuniu administradores e educadores das Uniões, Divisão e

instituições superiores, vindo a ser aprovado em seguida.'^ Finalmente, em no

vembro, a Comissão de Nomenclatura, teve aprovada sua recomendação do nome
definitivo; Seminário Adventista Latino-Americano de Teologia, com a adoção da
siglamr.'»

Programas de Mestrado no Brasil

Conforme o que ficara estabelecido, o Mestrado no Brasil começou a ser

oferecido no lAE-Cl em dezembro de 1980, com dois programas básicos: Reli
gião e Teologia, cada um ministrado em quatro verões letivos. Desde o princípio,
a preparação da tese ou projeto foi estabelecida como opcional.

Em 1987 o SALT/Pós-Graduação recebeu a primeira visita de uma comissão

de avaliação,'^ cujo relatório foi apresentado ao Board ofRegents da Associação
Geral em sua sessão de 21 de outubro de 1987. Como resultado, o SALT/Pós-

Graduação recebeu sua primeira acreditação, que cobria um período de três anos.
Em 17 anos o programa de Mestrado, graduou quatro turmas, com o seguin

te movimento:

20

1984 - 1® turma - 45 graduados

1988 - 2® turma - 40 graduados

1992 - 3^ turma - 52 graduados
1996 - 4^ turma - 42 graduados
Total de graduados - 179

A maior parte dos graduados é constituída de obreiros provenientes princi
palmente das cinco Uniões brasileiras. É requerido do obreiro a ser patrocinado
pela Organização que tenha pelo menos quatro anos de experiência no ministério,

cobertura das despesas pela participação no programa é basicamente distribuí
da da seguinte forma:

Obreiro - despesas na compra de livros e de outros materiais de curso, pelos
quais recebe a ajuda de praxe.

Organização empregadora - todas as despesas relativas ao pensionato do
obreiro na Instituição durante o período letivo, mais a manutenção de seu salário
e ajudas regulares.

União - despesas de viagem desde o domicílio do obreiro até a sede onde o
programa é oferecido.

Divisão - subvenciona as despesas relacionadas com os professores que mi-
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nistram os cursos, de forma que não ocorre a cobrança do correspondente à parte
acadêmica.

Até fevereiro de 1991 o Mestrado era oferecido no lAE-Cl. A partir do últi

mo módulo da 3^ turma (1991/1992) o programa foi transferido para o IAE-C2 em

Engenheiro Coelho, SP, onde essa turma se formou. Atualmente 83 candidatos

tomam o programa, entre eles um membro leigo. A Casa Publicadora Brasileira

concorre com um candidato. Os demais são provenientes das seguintes Uniões e

na seguinte proporção:

28União Central Brasileira

União Este Brasileira

União Nordeste Brasileira

União Norte Brasileira

União Sul Brasileira

13

17

09

15

Programas Acadêmicos

Inicialmente dois programas eram oferecidos: Mestrado em Teologia (MT)

e Mestrado em Religião (MR), cada um exigindo o total de 60 créditos trimestrais

para graduação.^*

A diferença entre um programa e outro era mínima, considerando-se que as

matérias oferecidas para um e outro eram praticamente as mesmas. Os candidatos
ao título de MR eram orientados no sentido de darem maior atenção às classes da

área de teologia pastoral, enquanto que os candidatos ao título de MT preocupar-
se-iam mais com as áreas teológico-histórica e bíblica. O esquema de creditação

mínima por área estabelecia 16 créditos para a área pastoral e oito para cada uma

das outras duas, para participantes do MR, e 12 créditos para a área pastoral e 15

créditos para cada uma das outras duas, para participantes do MT.“ Outro detalhe

era que os participantes do MT poderiam desenvolver uma tese com uma creditação
mínima de seis créditos, ou substituí-la por classes nas áreas teológico-histórica e
bíblica.2^

Na prática, porém, essas diferenças eram minimizadas, porque ambos os

programas requeriam creditação idêntica, e ofereciam as mesmas classes. Em ter-

de diferença, portanto, alguns participantes do MT optavam pela tese, dei

xando de tomar algumas matérias que os participantes do MR tomavam, matérias

que ironicamente pertenciam não à área pastoral, mas às áreas bíblica e teológica,
isto é, mais indicadas para participantes do MT.

Talvez a única diferença real entre os dois programas tinha a ver com o

índice de aproveitamento do candidato: era requerido dos participantes do MT um
mínimo de 85% na média geral para aprovação, enquanto que para os participan-

mos
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tes do MR esse mínimo caía para 80%.-'* Essa diferença, todavia, apenas deixava

a impressão de que o programa do MT estava sendo mais valorizado que o progra
ma do MR.

Estes detalhes levaram o SALT a posieriormente alterar a creditação dos

dois programas, estabelecendo o montante de 54 créditos para o MR e de 72 cré

ditos para o MT.^ A elaboração da tese, todavia, continuou a ser uma opção para

os participantes do MT.
Na comissão diretiva do SALf, realizada cm Brasília em 17 de junho de

1996, começou-se a estudar a hipótese de ser desativado o programa do MR, fato
ocorrido um ano mais tarde, quando a comissão de currículos do SALT decidiu

reestruturação do curso de Mestrado."^ A proj^osta reduzia de quatropropor uma

para três créditos acadêmicos trimestrais, correspondendo a 30 aulas o montante
oferecido por cada matéria,-’ cancelava o programa do MR, ficando disponível a

graduação neste programa apenas para candidatos procedentes de turmas anterio
res e estabelecia duas novas modalidades de programa: Mestrado em Teologia

Pastoral (MTP), e Mestrado em Teologia (MT), o primeiro compreendendo 60
créditos e o segundo com mais 12 créditos referentes à elaboração de um projeto

tese numa das seguintes áreas: Bíblica, Histórico-Sistemática, e Aplicada. A
tese definiria a área do MT. Esta proposta passou  a vigorar a

ratificação feita pela Comissão Diretiva do SALT,^^ e normatiza o

ou

área do projeto ou

partir de sua
de Mestrado até o presente.curso

Dissertações e Teses por Mestrandos^^

Esta é uma lista parcial de dissertações e teses^° preparadas por participan

tes do Mestrado do SALT. Desde que o programa passou a ser oferecido, esse

■  isito é opcional. Assim o número de trabalhos desta natureza é inferior ao

numero de candidatos que foram graduados.

TÍTULO ANOaluno
“Um Estudo Resumido das Unidades Evangelizadoras  e sua
Funcionalidade na Escola Sabatina”

1984
Bezerra, Rubem R-

“Um Estudo sobre o Dom, o Batismo c a Plenitude do
Espírito Santo no Novo Testamento”

1984
Biagini, Roberto

“A BlasfSmia contra o Espírito Santo, ou o Pecado
Imperdoável”Cardoso, Izéas dos Santos

1984

“O Papel do Ministro Adventista no Treinamento da Igreja
para Testemunhar”

1984Dourado, Je^n O.

J
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Ferreira, Orlando G ‘A Tragédia de Nestório’ 1984

Gabriel, Alufzio ‘Uma Alternativa para Evangelízação nos Bairros’ 1984

Gaspar, César “Sábado — Seus Simbolismos e Significados para a
Familia Humana”

1984

Guarda, Márcio D. “Preparo e Apresentação de Materiais para os Periódicos
da Casa Publicadora Brasileira — Um Guia para Escritores
Adventistas”

1984

‘A Missão da Igreja em Face dos Últimos Eventos’Jardim, Brisolar 1984

Jeske, Paulo C. ‘Batismo Infantil’ 1984

Marski, Davi A. “Uma Análise Sobre o Uso da Música e Sua Problemática
no Culto da lASD”

1984

Mello, OderF. de “Aspectos Físicos da Escola e Internato Adventista
Conforme E. G White”

1984

Miguel, Nelson G ‘Campanhas Metropolitanas Múltiplas’ 1984

Monteiro, Rafael M. ‘A Obra do Inimigo de Cristo’ 1984

Mori, Kiwao “Um Estudo do Crescimento da Igreja Adventista Central
Japonesa de S. Paulo com um Plano Sugestivo de
Trabalho, Segundo o Modelo do Novo Testamento”

1984

Novais, Joaquim L. ‘Azazel’ 1984

‘O Reino de Deus: Uma Abordagem Bíblica em Mat 1  a 7” 1984Nunes, Luís

Penedo, Paulo R. “Uma Nova Proposta de Moderno Enfoque para a
Beneficência Social Adventista na Missão Central
Amazonas da lASD”

1984

Pinheiro, P. R. de Moura “Antecedentes Históricos e Religiosos que Determinaram a
Implantação do Sistema Educacional Adventista no Recife”

1984

Reis, Emilson dos “Revelação de Deus: Um Estudo Resumido Sobre as
Principais Maneiras pelas Quais Deus se Tem Revelado
aos Homens”

1984

“Um Estudo Sobre a Estratégia Proposta nos Escritos
de Ellen White para a Evangelização das Grandes Cidades’

Rocha, José Miranda 1984

Rodrigues, Samuel Eman ‘Evangelismo Público no Brasil’ 1984

Santos, Zinaldo Azevedo “Um Exame do Problema da Apostasia, suas
Causas e Soluções”

1984

‘Aspectos Éticos e Teológicos de Deut 22:5’Silva Filho, Jesuíno G 1984

“Os Dons Espirituais e Seu Uso no Ministério Adventista
do T Dia do Brasil”

Marinho, Robson M. 1984

M
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“A Onisciência de E)eus e Suas Implicações Diante das
Limitações Humanas”

Souza, Joanes O. 1987

Timm, Alberto R. “Uma Análise Crítica da Escatologia Dispensacionalista
de Hal Lindsey”

1988

Silva, Paulo Silas da “Como Relacionar-se com a Consciência para que Ela

Não TranqQilize a Culpa”

1989

Reis, Renne T. dos 'Cronologia dos Acontecimentos Escatológicos’ 1991

Paroschi, Wilson ‘Introdução à Crítica Textual do Novo Testamento’ 1992

Borba, Wilson ‘A Doutrina da Transubstanciação à Luz da Bíblia’ 1995

‘A Teologia do Sábado no Novo Testamento’Liesse, Eber 1996

Pode-se observar que vários destes trabalhos se situam na área pastoral,

embora de início o regimento do programa previsse  a elaboração de teses e proje
tos apenas para participantes do MT.

Doutorado em Teologia Pastoral

Aproximadamente no fim da primeira década de funcionamento do Mestrado,

estudos ponderados já haviam amadurecido uma proposta mais ou menos defini
tiva para o funcionamento de dois programas doutorais no SALT, um na área
pastoral, e outro na área teológica. Ainda em novembro de 1984, já eram relacio
nadas as seguintes razões para uma proposta dessa natureza:

(1) O aumento de pastores qualificados e professores de Bíblia e Teologia
que necessitam o mais alto nível de ensino, para poder servir melhor a uma Igreja
que cresce rapidamente em volume de membros, em nível social, e em sofistica
ção cultural.

31

(2) O custo excessivamente alto do envio de estudantes a programas douto
rais em Universidades européias ou norte-americanas, e a impossibilidade econô-

para que os estudantes possam viajar para realizar estes estudos por conta
mica

própria.

(3) A necessidade de se reunir professores de Teologia que hajam consegui-
o uma preparação no ambiente latino-americano onde prestarão seus serviços

docentes à Igreja.

(4) As limitadas possibilidades que existem na América do Sul para estudos
em Seminários não adventistas, no nível doutorai: apenas 9 (oito católicos e um
protestante) oferecem programas doutorais em Teologia, muitos dos quais estão
fortemente influenciados pela teologia da libertação.

(5) A inexistência de um programa doutorai em Teologia Pastoral (DTP), ou



15 Anos de História / 41

Doutor em Ministério, na América do Sul.

(6) A necessidade de se oferecer um programa de doutorado em Teologia

Pastoral que se adapte às necessidades e realidades sul-americanas, e um Douto

rado em Filosofia com especialidade em Religião, baseado e orientado pela reali

dade sul-americana, e adaptado ao ensino que é partilhado fora dos Estados Uni
dos da América.

As Instituições que sediariam os programas, lAE no Brasil e GAP na Argen

tina, receberam a visita de uma comissão de avaliação prévia da Conferência Ge
ral em dezembro de 1989.^^ Esta comissão conduziu  a referida proposta ao

International Board ofEducation para que fossem ultimados os trâmites necessá

rios para a implantação dos programas. Em resultado, mediante um voto tomado

em 2 de julho de 1990 pelo Committee on Theological Education e ratificado por

um voto do International Board ofEducation três dias depois, a Divisão Sul Ame

ricana foi autorizada a implantar os dois programas, com a recomendação de iniciá-
los respectivamente em 1992 e 1993.” O Doutorado em Teologia Pastoral, em

virtude de arranjos e acertos finais, teve sua abertura atrasada em dois anos, ocor

rendo sua aula inaugural em 20 de dezembro de 1993, no IAE-C2.^'’ Outras duas

sedes ofereceram o programa a partir de janeiro de 1994: temporariamente o SALT-
UAP, da Argentina, e em caráter de extensão o SALT/UPEU, no Peru.

É possível que uma ou outra das razões apresentadas em 1987, como por
exemplo a de n.° 4, não ocorra mais nos termos como foram então apresentadas;

mas é igualmente verdade que hoje, 11 anos mais tarde, persiste a necessidade de

pastores e professores devidamente credenciados para defrontarem os desafios

deste final de século, agora ainda mais difíceis que no recente passado.

A passagem do tempo já começa a revelar que o Doutorado em Teologia

Pastoral no Brasil chegou em boa hora. Embora estando a primeira turma de par
ticipantes, em sua maioria, ainda na fase do desenvolvimento do projeto, o pro

grama já se revela um poderoso instrumento nas mãos da Igreja para uma prepara
ção mais avançada e efetiva em áreas definidas do ministério. Os participantes

sentem que a médio e a longo prazo a Obra colherá os benefícios propostos.

Campos de Estudo

O DTP envolve três áreas principais de estudo:^®

{\) Administração Pastoral. Compreende a administração da Igreja medi

ante o cumprimento das tarefas pertinentes relacionadas com todos os seus depar-
teunentos, entre elas o adestramento e capacitação do laicado.

(2) Cuidado Pastoral. Compreende a complexidade das atividades cumpri

das pelo pastor na qualidade de guia e conselheiro nas diferentes circunstâncias
da vida, ou situações éticas que demandam sua atuação. Atenção especial e dada à
área de aconselhamento.
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(3) CultOf Evangelismo e Crescimento de Igreja. Compreende a história,

teologia e a prática da adoração cristã e da pregação, bem como os princípios

envolvidos em missiologia, crescimento de igreja, evangelismo pessoal, público e
da saúde.

Cada participante se situa numa área de concentração que é determinada

pelo projeto ou tese doutorai. A graduação no programa do DTP requer um total

de 48 créditos, 36 em cumprimento do programa curricular e 12 referentes ao

projeto ou tese.” A área de concentração requer 18 créditos, 9 a 12 cumpridos em

classes grupais, e 6 a 9 em estudos independentes.

Projetos e teses de candidatos do DTP

38

Em contraste com os candidatos do MTP, os candidatos do DTP têm a elabo

ração de uma tese ou projeto como requisito de graduação. Na sede IAE-C2, ape
nas um candidato. Pastor Luiz Nunes, teve até este momento por concluído o seu
trabalho de pesquisa. Sua defesa pública ocorreu entre 14:00 e 16:00h do dia 23 de

março de 1998, no auditório do Centro de Comunicação do IAE-C2. O tema de

sua pesquisa foi: “Crises na Igreja Apostólica e na Igreja Adventista do 7° Dia:

análise comparativa e implicações missiológicas.”

^ A banca examinadora foi presidida pelo signatário, e contou com a partici
pação dos seguintes membros: Drs. Alberto R. Timm, na qualidade de orientador
do candidato, José Miranda Rocha, Juan Millanao,  e Rolando Itin, da Universida
de Adventista dei Plata, que atuou como examinador externo.

Em seu trabalho de 318 páginas, o autor analisa comparativamente  seis im

portantes crises ocorridas na Igreja Apostólica e, paralelamente, na Igreja
Adventista: decepção, missiológica, cristológica, soteriológica,  de autoridade e
escatológica, com uma análise das implicações para o cumprimento da comissão
evangélica, decorrentes da forma como estas crises foram administradas.

Conclusão

É inegável que o Mestrado do SALT, sendo oferecido há quase 20 anos, tem
sido uma benção para a Obra de Deus na DSA, particularmente no Brasil. Os
o reiros que o têm concluído se sentem mais habilitados a dar continuidade às

suas atividades em funções estratégicas de liderança numa Igreja que, como única
razão de existência no mundo, tem uma missão a cumprir em favor de uma socie

dade cada vez mais sofisticada e exigente, ao tempo em que mais decadente, per
dida e, por isso mesmo, insegura de seu próprio destino.

Este programa deve ser mantido”, é o parecer de um dos mestrandos, que
sem dúvida reflete o pensamento geral de todos, incluindo aqueles que já passa
ram pelo IAE-C2 e viram de perto o que é oferecido em termos de enriquecimento
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teológico, capacitação pastoral e fortalecimento espiritual. As feições positivas

do programa incluem principalmente equilíbrio curricular, classes de bom nível,

visão amplificada da missão da Igreja, e teoria vinculada à prática. Evidentemen

te, há no que melhorar e qualquer empenho pela manutenção do Mestrado deve,

antes de tudo, objetivar o seu aprimoramento. Entre outras coisas, eu menciona

ria a necessidade de se resolver o impasse criado por turmas muito grandes, o que,

naturalmente, tende a rebaixar a qualidade de ensino e aprendizado.

Embora há menos tempo funcionando, o DTP já se revela igualmente um

poderoso instrumento nas mãos da Igreja para uma preparação mais avançada em

áreas definidas do ministério. Como já referido anteriormente, os participantes

sentem que a médio e a longo prazo ela colherá os benefícios que o programa
potencialmente oferece. Professores de experiência, preparo e visão, aplicam os
recursos da excelência acadêmica na busca das aspirações denominacionais, e o
resultado é um programa voltado inteira e efetivamente aos interesses do ministé

rio e da Obra de Deus no mundo. Em outras palavras, o DTP é um doutorado a

serviço exclusivo da Igreja e, precisamente em razão desse fato, estabelecido para
apoiá-la no cumprimento da mais importante tarefa jamais conferida a mortais,

comissionada pelo maior Mestre que o mundo conheceu: a salvação de pecadores
para o estabelecimento do Reino de Deus.

Referências

‘ Fontes informativas gerais: Avaliação do SALT, programas de pós-graduação 1992-1996
(Brasília: 08-18 de fevereiro de 1997). N. Gorski, SAD Educational Secretaiy, Reference Documents
for an Evaluation Visit of the &4Z,7'(Brasília: abril de 1991), pp. 24-26.

^ Voto 79-235 tomado pela Divisão Sul-Americana no dia 24 de junho de 1979.
^ Dr. Enrique Becerra, que por alguns anos foi reitor do SALT na DSA, expõe nestes termos

o porquê das aspirações pelo pós-graduação do SALT na época: “Era necessário e convincente
preparar nesse nível o maior grupo de pastores. Os benefícios da educação norte-americana e euro
péia alcançaram apenas uns poucos, e os conhecimentos adquiridos nesses países nem sempre podi
am ser aplicados à realidade sul-americana. O anelo de estender a um maior número de pastores a
educação teológica de pós-graduação e a necessidade de aproximar a educação teológica da realida
de da igreja sul-americana, foram as duas forças impelentes nos projetos e planos que começaram a
concretizar-se durante a segunda parte da década de 70.” (“Um seminário em missão”, O Ministério,
maio-junho de 1987, p. 9).

Através do voto 70-252, tomado pela DSA.
* Em junho de 1971 a DSA já havia decidido, pelo voto 71-245, que o assunto da formação de

um Seminário Teológico em conjugação com a DIA, dada a complexidade do problema, deveria ser
tratado posteriormente em data não definida, por pelo menos três razões: (1) falta de facilidades de
ordem física apropriadas; (2) bibliotecas com acervo insuficiente; e (3) falta de docentes com ade
quada titulação acadêmica para a formação de um corpo de professores do Seminário. O assunto
ficou em pendência por 314 anos.

Em dezembro de 1974, a DSA, em combinação com a DIA, solicitou à Conferência Geral,
mediante o voto 74-751, que designasse uma comissão com membros provenientes deste órgão e
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das duas referidas Divisões para que voltassem a discutir a proposta da criação de um Seminário
conjugado. Esta comissão se reuniu em Washington em outubro de 1976. mas não chegou a uma
conclusão, embora a proposta fosse longamente discutida. Um projeto desta natureza criava algu
mas inquietações, principalmente no aspecto financeiro. Recursos eram necessários para a constru
ção do edifício administrativo do seminário, para  a manutenção de um corpo docente de tempo
integral, incluindo naturalmente professores titulados, para organizar uma biblioteca condizente,
para a construção de dormitórios, enfim, para fazer face às várias despesas que uma iniciativa desta
natureza implicava.

O impasse maior, todavia, teve a ver com o local da sede do seminário. É que antes que esta

comissão fosse indicada, uma proposta fora feita pela DIA para que o referido Seminário fosse
organizado e tivesse como sede a Universidade de Montemorelos no México, e a DS A não encarava

com entusiasmo tal proposta. Ainda em março de 1976, através do voto 76-99, a DSA havia desig
nado uma comissão para que avaliasse a proposta da DIA. Esta comissão se reuniu em São Paulo, no
mês de maio, no ensejo de uma visita do então diretor de educação da CG, C. O. Franz, e decidiu que
deveria ser feito um estudo mais cuidadoso quanto  à sede do Seminário. O pensamento da DSA era
que esta sede não podería se situar além de Medellin, Colômbia. A falta de disposição da DIA para
reconsiderar esse ponto em sua proposta, levou a DSA a finalmente desistir do plano de um Seminá
rio conjugado, embora a GC viesse a rediscutir o assunto na já referida reunião de outubro.

® Uma das razões impelentes para tal iniciativa por parte das duas Instituições foi o voto 71-
245 da DSA, considerando principalmente as razões (2) e (3) para a tomada do voto, como referido
na nota 5.

’ Através do voto 76-278 tomado pela DSA em julho de 1976. A razão desta proposta se
deveu ao fato de que, como já visto, a DIA continuava insistindo por Montemorelos, o que não era
do interesse da DSA.

“Através do voto 76-797.

® O projeto da criação de um Seminário próprio ganhou expressão e finalmente se cristalizou
principalmente pela consciência do fato de que os dois problemas principais que dificultaram a
criação de um seminário conjugado DSA/DIA, conforme referidos na nota 5, ficavam resolvidos.
Primeiramente seriam instituições de ensino situadas no território da própria Divisão que oferecerí
am os préstimos do Seminário. Por outro lado, não haveria o investimento de somas por demais
significativas para se concretizar o projeto, porquanto as instituições concorreríam com seus própri
os meios para o funcionamento do Seminário, principalmente considerando que as classes seriam
ministradas no verão, o período de recesso dos cursos regulares: professores estariam disponíveis
para conduzir pelo menos algumas classes, haveria também disponibilidade de espaço e pessoal
para a administração dos programas, espaço para a ministração das aulas e para recepção e hospeda
gem dos estudantes, que poderíam ocupar os respectivos dormitórios, enquanto que a própria bibli
oteca da instituição estaria também disponível, carecendo apenas de uma incrementação do acervo.

Possivelmente este fato concorreu para que a Dra. Nancy, esposa do Dr. Wemer Vyhmeister,
elaborasse sua dissertação para o grau de Doutor em Educação pela Andrews University, exatamen
te sobre a necessidade, forma e implicações de um levantamento das informações necessárias para
se determinar um currículo básico de pós-graduação para a educação teológica na DSA. Sua disser
tação, sob 0 título “Implications of Selected Curricular Determinants for Seventh-Day Adventist
Graduate Theological Education in the South American Division”, foi defendida e aprovada em 1®
de agosto de 1978. As informações levantadas indicavam a criação do Seminário Teológico, com
vistas a programas de pós-graduação, como um fato necessário na DSA. Menos de um emo depois o
Seminário veio a ser criado. Comentando o seu trabalho, diz a própria Dra. Nancy:

“Mi tesis tenía por fínalidad asentar Ias bases teóricas dei programa de posgrado de SALT. En
primer lugar demostré que Ias decisiones sobre programas de estúdio deben basarse en Ias necesidades
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de los potenciales alumnos y en el ambiente donde actúan.
“Para conocer Ias necesidades de los estudiantes, envié cuestionarios a todos los pastores de

la DSA que teníam completado sus cuatro aflos de teologia, preguntándoles acerca de lo que ellos
pensaban que necesitaban en asunto de educación. Esto comprobó que había un buen grupo de
potenciales estudiantes.

“Luego describí el ambiente, com especial énfasis en la situación econômica de los 8 países
de la Division. Con esto quedó demostrado que sólo funcionaria un plan que no obligara a grandes
inversiones de parte de obreros e iglesia.

“También revisé lo que se hace en otros seminários de América Latina, a fín de dar una idea
dei ambiente educacional en el cual funcionaria una futura institución adventista de posgrado. Una

de mis recomendaciones era que se trabajara con cursos de verano, aprovechando los professores y
los colégios ya existentes.” (De um E-mail transmitido quarta-feira, 16 de setembro de 1998, da
Andrews University diretamente ao signatário).

Ficava, pois, evidenciado cientificamente que as propostas apresentadas desde 1970 tinham
fundamento e procedência. Ansiava-se pela criação de um Seminário, com programaside pós-gradu
ação, por justa causa.

" Através do voto 78-287.

Como sedes permanentes de operação do Seminário foram indicadas as duas referidas
instituições, CAP, hoje UAP, Universidad Adventista dei Plata, e lAE-Cl; UUI, Universidad Unión
Incaica, hoje UPEU, Universidad Peruana Unión, funcionou inicialmente como sede temporária.

Tais recomendações foram aprovadas na sessão de 3 de outubro de 1978 do referido Board,
através do voto 78-08.

Através do voto 78-560 da DSA.

12

13

‘5 Pelo voto 79-235 da DSA.
O conceito “seminário em missão”, como adotado pelo SALT na qualidade de filosofia de

trabalho, requer que todos os segmentos administrativos da Igreja se envolvam no alcance dos obje
tivos e propósitos do Seminário, porque, afinal, tal filosofia estabelece que o SALT deve existir
exclusivamente a serviço da Igreja, e operar no interesse dos ideais dela. Daí a designação “seminá
rio em missão”, com o pressuposto de que é a missão da Igreja no mundo que está sendo referida.
Muito naturalmente, portanto, a participação de todos seria esperada, desde o próprio obreiro, que
participa de um programa acadêmico oferecido, e a instituição de ensino que abriga o seminário, até
a Divisão, passando pelos campos locais e as Uniões. De fato, tal colaboração integrada é uma
realidade, e tem sido fundamental para o funcionamento do Seminário (ver p. 35) a respeito da
distribuição de responsabilidade para cobertura das despesas de funcionamento). Alunos e professo
res compartilham da mesma linha de ação que caracteriza a obra da Igreja, e a Igreja, por sua vez,
compartilha das atividades do Seminário. Para tanto, ficou estabelecido desde o início que os dife
rentes níveis da Igreja estivessem representados na Comissão de Currículo do Seminário.

O documento básico foi defmitivamente aprovado em  4 de março desse ano pelo voto 80-
95 tomado pela DSA.

Voto 80-420 da DSA.

Composta dos seguintes membros: Victor S. Griffiths, George W. Reid, Kenneth Vine e

16

17

19

Kenneth Strand.

SALT Prospecto, Brasília: 1992, p. 3.
Ibid., pp. 11 e 12.
“ Ibid.

Ibid., p. 12.
Ibid., pp. 11 e 12.
Decisão tomada em Brasília pela Comissão de Currículo em junho de 1995, do SALT/
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“ Comissão de currículo do SALT reunida em Brasília às 14h45m do dia 5 de maio de 1997.

Cumprindo uma recomendação da comissão de avaliação presente no IAE-C2 entre 16 e 19
de fevereiro de 1997.

“ Reunida em Brasília no dia 6 de maio de 1997.

Relatório resposta - relatório avaliativo, preparado para os membros da comissão de ava
liação, IAE-C2, Engenheiro Coelho, SP: 16-19 de fevereiro de 1997, pp. 25 e 26.

^ À disposição de interessados no Centro de Pesquisas Ellen G White, no IAE-C2.

SALT- Programas Doutorais, Brasília: novembro de 1984, pp. 1 e 2. Nesta época o SALT

já contava com os primeiros mestrandos na perspectiva imediata de graduação, e este fato tomava

mais evidente a necessidade de se estabelecer um programa doutorai.

Esta comissão era formada pelos Drs. George Akers, Niels-Erik Andreasen, Victor Griffiths

e Bjomar StoriOell {SALTProspecto, p. 3). Uma comissão de avaliação havia visitado as instituições
em 1987 (ver p. 41) e apresentado o seu relatório ao mesmo International Board of Education que
em sua sessão de 21 de outubro de 1987 votou aceitá-lo com as seguintes ressalvas: (1) autorizar por
enquanto apenas um programa doutorai em uma única sede, a fim de assegurar alta qualidade desde

o princípio; a preferência era pelo doutorado em teologia pastoral. Candidatos não deveriam ser
apontados antes de 1990; (2) se fosse selecionado num futuro próximo o programa de Doutorado em

Filosofia (PhD), as três áreas requeridas, teológica, histórica e bíblica, estavam sendo aprovadas,
mas os candidatos não deveriam ser determinados antes de 1992, “a fim de que haja amplo espaço de

tempo para uma sólida preparação”; e (3) a comissão de avaliação recomendava para 1989 a apre

sentação de um relatório, por parte da DSA, quanto ao progresso alcançado para implantação do

progr^a, em resultado do qual uma nova visita desta comissão tomaria lugar; esta recomendação
deveria ser cumprida à risca. {Minutes - International Board of Education, Executive Committee.
Washington, D.C.: 21 de outubro de 1987, Voto GCIBE 87:1).

Na realidade, essas ressalvas eram condizentes com o sentido geral do próprio relatório da

comissão de avaliação, o qual recomendava que o SALT tivesse “tempo adicional para um amadure

cimento e experiência no nível de pós-graduação [lembre que os programas de Mestrado já vinham

sendo oferecidos desde dezembro de 1980] antes que iniciasse um programa doutorai.” {Report on
the Requestfor Upgradingfrom “Latin-American Adventist Theological Seminary”, p. 1).

Como pudemos observar, a visita referida na ressalva (3) acima, ocorreu em dezembro de

1989, e agora ficou recomendada a implantação de dois programas doutorais (ver texto do voto

tomado pelo International Board of Education a seguir).
Texto do voto em apreço: “To ratify CTE’s authorization for South American Division to

develop two doctoral pro^s, one in Brazil (DPT) and one in Argentina (PhD in Theology),
keeping in mind the conditions of the survey committee’s report including the possible dates to
begin, admitting students to the program, not earlier than 1992 and 1993 respectively.” {General

Conference International Board of Education Minutes (Home Dome, Indianapolis: July 5, 1990), p.

Esta aula inaugural foi ministrada pelo Dr. Rene Quispe à partir das 13h, conduzindo a

rmtéúa Aconselhamento Pastoral para os dois grupos: mestrandos e doutorandos.

Relatório Resposta - Relatório Auto-Avaliativo, pp. 28 e 29.

“ O relatório da comissão de avaliação de CG que em 1987 avaliou o programa de pós-
graduação do SALT, recomendou que o programa do Doutorado em Teologia Pastoral deveria cul-

um currículo cuidadosamente integrado” desde o nível de graduação até o doutorado. Quan
to ao doutorado propriamente dito, o currículo seria único, “mas o plano deveria considerar as

vantagens de oferecer ênfase em duas ou três áreas (tais como evangelismo, administração pastoral,

e aconselhamento pastoral).” {Report on the Requestfor Upgradingfrom "Latin-American Adventist
Theological Seminary", p. 1). Esta ênfase é oferecida e define a chamada “área de concentração”
nas três áreas acima relacionadas.
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yi
Relatório Resposta - Relatório Auío-Avaliativo, p. 64.

Por estudos independentes se entende a forma de estudo que o candidato cumpre em com

binação exclusiva com o professor, em contraste com o plano de cursos cumprido em sala de aula. O

programa prevê: (1) que os estudos independentes devem totalizar até o máximo de seis créditos por

verão, (2) que não se tome mais que quatro créditos por vez, e (3) que jamais podem substituir uma

classe grupai da área de concentração do candidato.

Considerando que cada classe oferece três créditos, este plano é idealmente assim distribuído
em três verões:

3“ VERÃO2“ VERÃOrVERÃO
BD A
BBA
CCB

CC A

Pela distribuição acima observa-se que na éatea.  A= Administração Pastoral são oferecidos

três cursos, totalizando nove créditos, enquanto que nas áreas B = Obra Pastoral, e C = Crescimento

de Igreja, são oferecidos quatro cursos totalizando 12 créditos. A área geral reúne três créditos. Num

plano de três verões com quatro matérias cada como o DTP está fundamentado, uma das três áreas

principais do programa terá que oferecer no máximo nove créditos, o que obriga a creditação em

estudos independentes variar entre seis e nove créditos.



CAPITULO VI

PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO

Dr. Admir Josafá Arrais de Matos
Coordenador de Pós-Graduação, Pesquisa

e Extensão do IAE-C2 (1993-1999)

Texto revisado e atualizado por
Dr. Nahor Neves de Souza Junior
Coordenador de Pós-Graduação, Pesquisa

e Extensão do IAE-C2 (1999 -)

O Instituto Adventista de Ensino foi fundado em 1915 na cidade de São

Paulo. Em 1973 iniciou a Faculdade Adventista de Educação com o curso de

Pedagogia (Reconhecimento n.° 78.607 em 21/12/76). Atualmente inclui os cur
sos de Letras (Reconhecimento n.° 488 de 16/03/93-D.O.U. de 17/03/93) e Ciên
cias, Biologia e Matemática (Reconhecimento Portaria n°. 1.150, de 12/08/93).
Foram autorizados, também, para início em 1999 e estão em pleno funcionamen

to, os cursos de Educação Artística—habilitação em Música, e Letras - Português,

Letras - Inglês e Tradutor-Intérprete da Língua Inglesa. No momento, o Instituto

está em fase de implantação do Centro Universitário que também oferece os cur

sos de Administração e Engenharia Civil (Processo já aprovado pelo Conselho
Nacional de Educação).

O Instituto tem por missão:

● Desenvolver o Homem em todas as suas dimensões em consonância com

a cosmovisão bíblico-cristã, formando profissionais competentes e com
prometidos com o serviço a Deus e à comunidade.

São objetivos do Instituto:

● Ministrar um ensino de qualidade em nível de Educação Básica, de Gra
duação e Pós-Graduação;

● Desenvolver a pesquisa científica;
● Praticar a extensão, sob a forma de cursos e serviços;

● Formar profissionais e pesquisadores, em diferentes áreas do conheci
mento;

● Participar ativamente, na comunidade local e regional, no estudo e solu-

48
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ção de problemas com a participação criativa de docentes, alunos e comu
nidade;

o Promover intercâmbio com outras instituições e órgãos de ensino, pesqui
sa e extensão;

© Preservar e difundir os valores éticos, cristãos e humanos.

A Faculdade de Educação tem a tradição de mais de 20 anos, com ênfase na

formação do professor e do gestor escolar (administrador, supervisor e orientador).

Para a consecução de seus objetivos tem-se ministrado uma sólida fundamentação

da Educação, tanto em termos teóricos como práticos, no sentido de formar um

profissional crítico e reflexivo. A atuação na área metodológica é destacada vi

sando a capacitar o aluno na sua organização e dinâmica curricular. O curso visa

ainda proporcionar ao aluno a capacidade de liderança, de gerenciamento, de

facilitador das ações educativas, bem como de solver problemas e realizar pesqui
sas na área de sua atuação.

Entre as várias áreas, professores e alunos têm realizado pesquisas, especial

mente nas áreas de metodologia da Alfabetização, no Ensino de Ciências, de Estu

dos Sociais, de Português, de Matemática e de Educação Religiosa. Há vários

estudos também envolvendo a avaliação da aprendizagem e filosofia educacional
(incluindo o ensino da ética e formação de valores). O Instituto conta com escolas

de nível fundamental e médio para o desenvolvimento e aplicação desses estudos

e pesquisas, bem como de oficinas pedagógicas.

Vários professores da Faculdade de Educação têm aplicado os métodos de

ensino desenvolvidos no preparo de livros didáticos e material pedagógico, mui
tos dos quais já se encontram no mercado (a exemplo na área de Ciências e Estu

dos Sociais). A Faculdade ainda publica a Revista da Escola Adventista (Regis

tro ISSN 1415-4293) que é editada pela Imprensa Universitária Adventista e dis
tribuída para toda a rede educacional adventista  e comunidade vizinha e participa,

também, na publicação da revista Horizontes Pesquisa.

A Faculdade tem implementado um forte programa de extensão, especial
mente em educação continuada e à distância (utilização de satélite através do

SIS AC — Sistema Adventista de Comunicação), atingindo a comunidade acadêmi

ca interna da instituição, a região onde está inserida, a rede educacional adventista
em todo o Brasil e professores e outros profissionais da área educacional, com

cursos e programas de atualização e especialização.

Pós-Graduação Lato-Sensu

Em 1993, iniciou-se no lAE - Campus 2 o curso de Pós-Graduação Lato-

Sensu em Educação, na área de Administração Escolar.' Em 1995, passou a ser

oferecido também o Lato-Sensu em Educação na área de Metodologia do Ensino
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e, em 1996, em Orientação Educacional e Supervisão Escolar. O programa ocorre

em dois módulos, oferecidos sempre no mês de janeiro. Cada curso compreende

um total de 360 horas, com mais 120 horas para o preparo de uma monografia.

Os cursos de Pós-Graduação Especialização Lato-Sensu são concebidos e

ministrados nos termos da Resolução CFE n.° 12/83  e seguem rigorosamente a

estrutura processual dos órgãos de supervisão da DEMEC. São equivalentes e

têm por objetivo o aprofundamento técnico-profissional no campo do saber em

que se insere a especialização. Prioritariamente, tais cursos são dirigidos no sen

tido de qualificar os recursos humanos da Instituição.

A primeira turma de pós-graduados em Educação ocorreu em 1994. Atual

mente, após seis turmas de formandos, 73 alunos concluíram seu curso com a

seguinte distribuição:

CURSO-LATO-SENSU FORMANDOS

Administração Escolar

Metodologia do Ensino

Orientação Educacional
Supervisão Escolar

27

20

12

14

Entre as monografias produzidas no programa de Pós-Graduação lato-sensu

em Educação se encontram as seguintes:

TÍTULOALUNO

Creusimar Viana de Brito

ORIENTADOR ANO

“Causas de Evasio Escolar e Repetência nas Séries Iniciais’ Wandyr Pires de Araújo 1994

CedeonA dosRós “Açío Partiapatíva” Walter Boger 1994

Nilma de Melo Freire “Um Estudo Exploratúrio sobre Comportamentos Sociais na Escola' Wandyr Pires de Araújo 1994

NilzaHelena A Carvalho “Sistema de Avaiiaçêo nas Escolas de 1* Grau’ Renato Gross 1994

EUen G Mudo Líedke “História do Colégio Adventista de Santo André” Josmar S. A de Matos 1995

Sueli Maria da Silva Lima “Histótia da Educaçêo Adventista no Maranhão' Josmar S. A de Matos 1995

Maria L.R. de Lima “Aspectos Dialéticos da Pedagogia de Jesus” Renato Gross 1996

Rosa Maria da Silva “O Papel do Internato no Processo Formativo da Vida Humana' Renato Gross 1996

Valdir Rodrigues de Paula “Recursos Didáticos” Admir J. Atrais de Matos 1996

Janir Gomes da Silva “Atuação do IMretor Escolar no Processo de Qualidade Total” Eliel Unglaub 1997

A partir do ano 2000, pretende-se envolver todos os alunos em atividades de pes

quisa, junto a determinadas disciplinas, objetivando a produção de monografias.

Mestrado em Educação

Em 1993 foi encaminhado à CAPES o primeiro projeto de um mestrado em
Educação solicitando acompanhamento e credenciamento (Processo n°.
23038.003020.003020/93-92). O mesmo foi re-apresentado em 1994 (processo

34010017). Em 1995 o curso foi iniciado formalmente.
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Objetivos

1. Desenvolver uma visão ampla sobre a formação do educador com capa

cidade de ensino e pesquisa voltados para a realidade nacional.

2. Qualificar docentes e pesquisadores para a prática de ensino e pesquisa.

3. Desenvolver pesquisas nos campos de fundamentos da educação e de

ensino-aprendizagem.

Linhas de Pesquisa

a) Educação e Sociedade: Instituições Educacionais (Família / Escola / Igreja

/ Estado)

bj Educação e Ensino: Prática Educativa (Administrativa / Didática / Peda

gógica)

Essas linhas estão articuladas em tomo da problemática da formação do

educador, eixo que define a vocação científica do programa.

Estrutura do Curso

A duração do curso está prevista para uma média de cinco semestres. Du

rante este período deverão ser integralizados 52 créditos. Os créditos serão obti

dos através de seminários, estudos independentes, atividades orientadas e disci

plinas cursadas (24 créditos) e da dissertação de Mestrado (28 créditos).

Disciplinas Oferecidas:

● Seminários de Estudo e Pesquisa em Educação;

● Tópicos em Fundamentos da Educação (Filosofia, História, Sociologia)

● Psicologia da Educação

● Educação e Valores

● Metodologia da Ação Educativa

● Seminários em Tecnologia Educacional

● Seminários sobre Avaliação em Educação

● Educação Continuada e à Distância

● Tópicos em Educação

● Atividades Orientadas

● Estudos Independentes

A proposta do curso é essencialmente modular, com períodos extensivos de

aula ao longo do ano. Atualmente consta de 34 alunos regularmente matriculados

e 28 alunos especiais. A seguir uma lista das dissertações já apresentadas:

o
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TÍTULOALUNO ORIENTADOR DEFESA

EdniceO. Burlandy “Análise reflexiva da postura do pro
fessor na relação aluno-televisâo”

Dra. Lucila Schwantes Arouca 10/junho/l 999

Suzete Araújo Águas Maia “A importância da resolução de pro
blemas no processo ensino-aprendi-
zagem no contexto do contrato didá
tico”

Dra. Lucila Schwantes Arouca 17/junho/l 999

Denise Moura de Oliveira “Alfabetização fundamentada na te
oria construtivísta”

Dra. Martlia Rosa Pisani Destro 06/agosto/l 999

Vânia Hirle Almeida “Adolescência e Identidade: Um
estudo sobre alunas em um inter
nato adventista”.

Dra. Isaura Rocha Figueiredo Gui
marães

07/outubro/l 999

Proposta do Curso

Como parte vital da dinâmica docente, o processo de formação do educador

é de relevante importância e objeto principal de estudos e pesquisas na atual pro
posta.

A proposta do curso pretende formar alunos reflexivos, tanto para desempe
nho profissional e a própria construção pessoal, como também permeada de res
ponsabilidade social e comprometida com valores ético-cristãos. Ela buscará,

através de estudos, seminários, atividades e pesquisas, sistematizar e aprofundar

o conhecimento sobre a educação enquanto prática social, sobre o cotidiano esco
lar, a dinâmica curricular, a prática docente, o ensino de valores, a avaliação e o
ensino continuado, compreendendo assim a escola em sua dimensão coletiva, en

quanto instituição social e política responsável pelo pensar e fazer pedagógico.

Para a Instituição, o curso proposto é de extrema importância pelo motivo de

o ensino e a extensão sempre terem sido sua principal vocação; integrado agora
com a pesquisa formal, dará equilíbrio às suas ações no cumprimento de seus
objetivos. Isto salienta a importância pelo motivo de o Instituto ser o principal
formador de docentes e líderes do sistema educacional adventista no Brasil, con
tando hoje com mais de 500 unidades de ensino.

Para a região onde está inserido, o curso é de grande importância, com deze
nas de cursos superiores, tomando-se opção para as áreas de Educação e Socieda

de e Educação e Ensino no aperfeiçoamento dos professores destas unidades de
ensino.

O programa de Mestrado em Educação está integrado com os níveis de gra
duação e de pós-graduação lato-sensu tanto no ensino como na pesquisa:

1. Na graduação, com a participação de professores do Mestrado ministran

do cursos naquele nível e orientando projetos de iniciação científica e, por outro

lado, os professores da graduação participando em projetos, estudos e seminários
coordenados pelos professores do Mestrado.

2. Na pós-graduação lato-sensu com a participação de professores do



15 Anos de História / 53

Mestrado ministrando cursos naquele nível, orientando monografias e projetos de -
fechamento de curso e, por outro lado, os professores e alunos do lato-sensu par
ticipando em projetos, estudos e seminários coordenados pelos professores do
Mestrado.

A pesquisa se constitui num componente essencial do curso, sendo o eixo
em tomo do qual se organiza o conjunto de atividades do programa do aluno,
incluindo as disciplinas em forma de seminários, de estudo e pesquisa, cuja fina
lidade é a de dar suporte teórico e metodológico  à pesquisa.

Exige-se, também, do candidato ao curso um projeto de pesquisa que tradu
za o que ele pretende fazer no curso, constituindo-se num importante componente
do processo seletivo. Este projeto é então reelaborado após discussões, orienta
ção pelo professor, com o suporte de atividades programadas, como seminários de
pesquisas orientadas, e sugestões de outros docentes. O projeto deve inserir-se
numa das linhas de pesquisa do curso.

Dentro das linhas de pesquisa do curso há gmpos ou núcleos de pesquisa.
sendo:

Núcleo 1 - Instituições Educacionais
Núcleo 2 - Prática Educativa

Os núcleos de pesquisa incluirão um professor coordenador que faz parte do
corpo docente permanente, professores da graduação e do programa de lato-sensu,
professores participantes e eventualmente visitantes, bem como os alunos do cur
so, de acordo com o enquadramento temático de seu projeto de pesquisa. O aluno
deverá necessariamente fazer parte de um grupo de pesquisa.

Corpo Docente
O corpo docente é constituído por 13 professores distribuídos segundo as

seguintes categorias:

CATEGORIA PROFESSOR(A)

Dr. Gideon Carvalho de Benedicto

Dra. Isaura Rocha F. Guimarães

PERMANENTE Dra. Lucila Schwantes Arouca

Dra. Maria Teresa R Cartolano

Dra. Martha Rosa P. Destro

PARTICIPANTE Dra. Jeanete Liasch M. de Sá

Dr. José Carlos P de Almeida Filho

Dra. Donna Habenicht

Dr. José Camilo dos Santos Filho

VISITANTE Dra. Maria Olinda S. S. Pimentel

Dr. Raul Posse

Dr. Willian Green
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Conclusão

Os cursos de pós-graduação do IAE-C2, tanto em nível de lato-sensu como

de strito-sensu (Mestrado), em seu curto período de existência, vêm se consoli

dando e se projetando no cenário nacional, com uma procura significativa de

interessados provenientes de todas as regiões do vasto território brasileiro.

Com a finalidade de melhor atender às aspirações dos alunos ingressantes,

algumas modificações foram propostas para o ano 2000, destacando-se as seguin¬
tes:

- Mestrado: Cronograma básico de atividades e programa de acompanha
mento que nortearão, semestralmente, o aluno no desenvol

vimento de sua dissertação de mestrado.

Proposta de novos cursos e reestruturação daqueles já exis

tentes, resultando no seguinte quadro:

1- Gestão Democrática da Escola

2- Coordenação Educacional (incorpora as áreas de Orienta

ção Educacional e Supervisão Escolar).
3- Docência Universitária - Métodos e Técnicas

4- Psicopedagogia (Em implantação)

- Lato-Sensu:

Referências

‘ o Programa de Pós-Graduação em Educação teve a sua origem em estudos feitos pela
Administração do Instituto e sua Comissão Administrativa, sendo a seguir aprovado pelo Conselho
Deliberativo do lAE pelo voto 90-084, pela Comissão Deliberativa da UCB pelo voto 90-249 e pela
Comissão Diretiva da DSApelo voto 91-137 que solicita a avaliação à AG
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CAPITÜLD VII

DEPARTAMENTOS E SERVIÇOS DE APOIO*

Rodrigo P. Silva
Doutorando em Teologia Bíblica

Professor de Filosofia e Ética no IAE-C2

Flávio M. Pasini
Engenheiro Agrônomo

Professor de Ciências na
Escola de Educação Básica do IAE-C2

Os Departamentos e Serviços de Apoio são essenciais para o funcionamento

de qualquer colégio com regime de internato. A despeito da monotonia que os

números e relatórios oferecem, tratar dos Departamentos e Serviços do IAE-C2
significa, antes de tudo, entender como foi construído, em Engenheiro Coelho,
SP, o grande projeto do Centro Universitário Adventista do Brasil.

O presente trabalho se divide em duas seções: Departamentos de Produção
do IAE-C2 (Agricultura, Pecuária, Fábrica de Alimentos New Life, Manutenção,

Serralheria, Marcenaria e Construção) e os Serviços de Apoio (Mercearia, Bibli
oteca, Centro de Pesquisas Ellen G White, Centro Nacional de Memória Adventista,

Núcleo de Tecnologia Educacional [NUTEC] e Livraria).

A produção existente na antiga Fazenda Lagoa Bonita foi mantida, por al

guns anos, com vistas a gerar recursos para o crescimento físico da instituição e

oferecer trabalho a alunos desprovidos de recursos para custear seus estudos.^ Os

serviços de apoio, como o próprio nome sugere, foram estabelecidos para o de
senvolvimento e manutenção especialmente dos aspectos físico e acadêmico da
fazenda-escola.

Departamentos de Produção

Agricultura

As atividades agrícolas existentes na Fazenda Lagoa Bonita foram assumi
das pela Igreja Adventista do Sétimo Dia em 30 de setembro de 1983, na pessoa

55
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do Sr. Joaquim Leme. Naquela ocasião, a área da fazenda era ocupada por laran

jeiras (mais de 100 mil plantas). Poucas semanas depois, Ricardo Leme (filho do

Sr. Joaquim) foi nomeado oficialmente como o responsável pela fazenda, toman
do-se o primeiro obreiro a nela fixar residência. Uma de suas primeiras atividades

foi arrancar e comercializar cerca de 20 mil laranjeiras, recém plantadas, na área

onde seria iniciada a construção do complexo educacional. Até que as constm-

ções iniciassem, essa área foi ocupada com o plantio de arroz, feijão, milho e

trigo, sendo que a produção destes cereais era enviada para o lAE-C 1.

Por ocasião da compra da fazenda, havia um excesso de oferta de laranja no

mercado e o preço da caixa era de apenas US$ 0.80. Como este valor não cobria

os custos de produção, os antigos proprietários colocaram a fazenda à venda. Cerca

de três meses após a organização adventista haver comprado a propriedade, o
preço da caixa de laranja subiu para quase US$ 5.00 devido à forte geada ocorrida

na Flórida, na noite de Natal de 1983. Os Estados Unidos, que até então eram o

maior produtor mundial de laranja, acabaram perdendo essa posição para o Bra
sil. O aumento de preço beneficiou financeiramente o IAE-C2 até o final da

década de 1980. A parcela antecipada do pagamento da safra de laranjas de 1984
foi suficiente para cobrir o custo da aquisição da própria fazenda. Vários milhões

de dólares foram gerados por essa conjuntura para  a execução do projeto educaci
onal.

Entre outubro de 1983 e maio do ano seguinte, foi estabelecido o primeiro
núcleo de obreiros responsáveis pelas atividades da fazenda. Como diretor para a
nova propriedade foi escolhido o Prof. Edmir de Oliveira; como tesoureiro, José
Osmar Alberto, como chefe da fazenda, Ricardo Leme; como agrônomo, Flávio
M. Pasini; e como responsável pelo almoxarifado, Elias F. Germanowski. No

início de 1985, o Prof. Edmir foi substituído pelo Pr. Athur Dassow, e, em meados
daquele ano, o Pr. Milton César de Souza foi integrado à equipe administrativa.

Em dezembro de 1986, o Pr. Walter Boger, após ter concluído o Mestrado
em Administração Escolar na Universidade Andrews, reassumiu a direção geral
do “Novo lAE”. Um dos seus maiores sonhos era ter um departamento de produ
ção forte e ágil, capaz de gerar recursos para a implantação do projeto da nova
escola e fornecer oportunidade de trabalho aos estudantes. Isso se tomou realida

de com a criação, em julho de 1987, da então chamada “Empresa” Lagoa Bonita
(marca de fantasia), um departamento com certa independência e autonomia ad

ministrativa, tendo contabilidáde separada, mas integrada do colégio. Sob a lide

rança do Pr. Milton C. Souza, o empreendimento obteve muito êxito. Desde a sua

fundação até o final de 1989, foram adquiridas novas máquinas e implementos

agrícolas, iniciou-se a renovação dos pomares, instalou-se um barracão de
beneficiamento de fhitas (packinghouse), foram adquiridos dois boxes no CEASA
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de Campinas, foi construída e entrou em operação  a usina de laticínios, foi

transferida de São Paulo para o IAE-C2 a Fábrica de Alimentos New Life, etc. A

Empresa chegou a empregar mais de 160 alunos bolsistas no auge do seu funcio
namento.

Mas, à medida que o projeto educacional da escola crescia, a Empresa entra

va em um longo e complexo processo de suplantação, que culminou no arrenda

mento dos pomares em 1996, trazendo a extinção do departamento em 1998.

Pecuária

Em 1987 e 1988 foram construídas a leiteria e a usina de laticínios, o que

possibilitou a transferência do rebanho leiteiro do lAE-SP para o novo campus.

Esse setor ficou, desde o seu início, sob a supervisão técnica do veterinário Paulo

Garcez de Oliveira. A produção leiteira diária, que no lAE-SP havia sido de ape
nas 800 litros, com uma média por animal de 12,5 litros, evoluiu no novo campus

para três mil litros, e uma média de 25 litros por animal.

Desde o estabelecimento da usina, o leite produzido era do tipo B, mas, a

partir de 1997, passou a ser classificado como tipo A. Não apenas pela qualidade

do leite mas também pelo aprimorado complexo leiteiro, o IAE-C2 recebeu, em

1994, o prêmio BANESPA de Produtividade Agropecuária, pelo segundo lugar na
categoria “grandes produtores de leite”, entregue no Palácio dos Bandeirantes,
pelo próprio Governador do Estado de São Paulo. Em função do recebimento

desse prêmio, a Câmara Municipal de Artur Nogueira redigiu uma moção de con
gratulações e aplausos à instituição.

Fábrica de Alimentos New Life

No ano de 1982, por razões legais, a Superbom se desligou totalmente do
lAE, pois a fábrica havia se tornado muito grande para continuar ligada

contabilmente a uma instituição filantrópica. O benefício que essa indústria havia

trazido para o colégio fora bastante significativo, não somente tomando-o conhe

cido ao público em geral, mas principalmente por haver proporcionado trabalho

para que centenas de estudantes pudessem custear os seus estudos. Muitos desses
estudantes exercem hoje funções de liderança na organização adventista.

Entre os que se beneficiaram da fábrica estava o Pr. Walter Boger, que não

esquecia a importância que ela teve em sua formação. Por esta razão, como parte
dos planos para o estabelecimento da Empresa Lagoa Bonita, acima mencionada,

estava também o sonho de ter uma pequena indústria de alimentos geradora de
empregos para os estudantes e de recursos para a instituição.

Quando, em 1984, os projetos do Novo LAE estavam ainda em fase de plane

jamento, a Superbom, que na ocasião já era administrada pela Divisão Sul-Ame
ricana, adquiriu a New Life, uma pequena indústria fundada por Durval Stockler
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de Lima, que produzia alimentos naturais seguindo os princípios denominacionais.

O Pr. Boger passou a sonhar imediatamente com uma possível transferência da

New Life para o novo campus, de modo a que este pudesse iniciar um pequeno
departamento industrial. Como a Divisão havia encampado a Superbom sem qual
quer remuneração financeira ao lAE, o Pr. Boger cria que a Divisão podería doar

a New Life para o IAE-C2 sem qualquer ônus. Essa solicitação foi encaminhada

formalmente à Divisão, mas o pedido não foi atendido.

Alguns anos mais tarde, por volta de 1990, a New Life, ainda administrada

pela Companhia de Alimentos da Divisão Sul-Americana, passava por grave crise

financeira e os administradores buscavam uma solução para o problema. Nesta

ocasião, se lembraram que o Pr. Boger tinha interesse em ter uma pequena fábrica
de alimentos no campus da nova escola que se encontrava em franca expansão.
Foi nesse contexto que a New Life foi oferecida ao colégio. Como nem a admi
nistração da Divisão e nem a do IAE-C2 estivessem conscientes da real magnitu
de das dificuldades financeiras da fábrica, o acordo de transferência foi finalmen
te concretizado.

Quando a fábrica chegou ao IAE-C2 em 1990, sua produção média era de 15
toneladas por mês, numa variedade de 15 diferentes produtos, dentre os quais se
destacava a granola e o fiilmil. Mas a produção, agora sob o comando do Sr.

Antônio Tavares de Lira, em pouco tempo triplicou. As embalagens foram modi
ficadas, novos produtos foram lançados no mercado  e a fabriqueta começou a

crescer. As vendas avançaram, já em 1991, para uma média mensal de US$

23,500.00. Mas o pior estava por vir, pois assim que o mercado descobriu que a
New Life fora assumida por alguém, apareceram inúmeras cobranças de dívidas
antenores a 1989, quando a fábrica não era do colégio. Receber visitas inespera
das de oficiais de justiça, cobrando dívidas, passou a ser uma triste realidade.
Grandes quantidades de recursos financeiros acabaram sendo gastas pelo IAE-C2

pagamento de dívidas que não eram suas. Lamentavelmente, em toda esta

difícil conjuntura, não faltaram aqueles que, na tentativa de se eximirem à respon
sabilidade, afirmavam simplesmente que a administração do colégio
sável por essas dívidas, pois ela assumira a fábrica porque quis.

Devido a todos esses problemas, a New Life ficou sem capital de giro. Ape

sar de todo 0 esforço da equipe administrativa do IAE-C2, os balanços mostravam

a friste realidade financeira. A despeito dos persistentes esforços e de as vendas
atingirem uma média mensal de US$ 100,000.00, o ônus era excessivamente pe
sado. Mas, com a venda da linha de produtos matinais da Superbom para a
multinacional Kellogg’s em 1997, a New Life ficou impedida, por força do con
trato feito pela Companhia de Alimentos da Divisão Sul-Americana

multinacional americana, de produzir quaisquer produtos matinais, incluindo

em

era respon-

com essa



15 Anos de História / 59

granola e o fultnil, que eram os líderes de venda da pequena indústria. Com este

“golpe de misericórdia”, a New Life acabou encerrando, em julho daquele ano,
todas as suas atividades.

Construção

Embora a Fazenda Lagoa Bonita fosse adquirida em 1983, foi apenas em

agosto de 1985 que se iniciaram as construções do novo campus. O projeto era de

grande envergadura, e para se evitar erros primários todas as precauções foram

tomadas. O Pr. Walter Boger e o Prof. Edmir de Oliveira, estabeleceram um escri

tório de engenharia em São Paulo, no qual trabalharam diversos especialistas em

engenharia e arquitetura. Esta equipe realizou um cuidadoso levantamento das

características gerais da propriedade, como insolação, temperatura, ventos,

pluviosidade, resistência do solo, disponibilidade de água, e outras^ para que es

ses profissionais tivessem os dados necessários para a elaboração do projeto da
nova instituição. Concluída a fase de coleta de dados, foi encomendado a três

empresas experientes em projetar escolas um anteprojeto não detalhado da dispo

sição dos prédios no campus. As plantas foram avaliadas por uma seleta equipe de
líderes, educadores e engenheiros denominacionais. No final de 1984, foi escolhi

do o projeto apresentado pelo casal Waldemar e Sylvia Wenzel. Embora a cons

trução dos edifícios maiores do campus só iniciasse após aprovação do projeto,

outros prédios menores estavam sendo edificados, como por exemplo residências
para professores e funcionários, alojamentos para trabalhadores da construção
civil e depósitos.

Uma comissão abalizada fornecia ao casal Wenzel as características desejá

veis de cada prédio. Os Wenzel submetiam um projeto preliminar à comissão,

que sugeria alterações, após as quais, o projeto era aprovado pelos líderes

denominacionais. Além disso, em alguns casos foi construído um protótipo para
avaliação, como os quartos dos dormitórios. No lAE-SP montou-se um quarto-

modelo, onde diversos alunos após morarem algum tempo faziam uma avaliação
que era encaminhada à Comissão de construção. O objetivo era evitar erros e

gastos desnecessários, ter construções práticas, confortáveis, com baixa manuten

ção, mas ao mesmo tempo sólidas e bonitas, respeitando a natureza e o ser huma¬
no.

Por estas razões, as construções no Campus*-2 foram iniciadas quase dois

anos após a aquisição da fazenda. O engenheiro Elias Vizotto foi contratado para
acompanhar as obras, e o Pr. Milton C. Sousa era  o assistente da diretoria para a

construção. Em 1986 integrou-se à equipe o Sr. Avelino Zeferino.
O primeiro prédio a ser iniciado foi o refeitório, seguido da Escola Básica e

dormitório masculino. Estes três edifícios formaram o núcleo inicial do novo
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lAE. O dormitório no início era dividido entre rapazes e moças, e o refeitório era
utilizado também como auditório.

Neste período mais de 200 operários trabalhavam na construção. Para apoiar
e facilitar esses trabalho, foi também estabelecido um setor de manutenção e ser-

ralheria, dirigido pelo Sr. Arnaldo Smoller, e uma marcenaria, a cargo do Sr.

Deusdedit Muniz. Merece destaque também a participação dos alunos bolsistas,

que já trabalhavam na constmção do projeto educacional, mesmo com a precarie
dade inicial do sistema de internato. Entre 1987  e 1989, cerca de 150 estudantes
se mantinham na escola através desse trabalho.

Os prédios rapidamente apareciam. Era o sonho se transformando em reali
dade. Em 1990 aproximadamente 30.000 m^ de construção de excelente qualida
de estavam em uso. A partir dessa data o ritmo foi gradativamente desacelerado,

visto que os recursos oriundos da desapropriação do lAE-SP e da laranja, estavam
minguando.

Atualmente são mais de 43.000 m^ construídos. Muitos desafios ainda estão

pela frente, como a conclusão do edifício do Centro de Estudos Superiores, do
Centro Administrativo, Escola de Artes, Ginásio de Esportes e Igreja, que serão
construídos à medida que vierem recursos. O IAE-C2 é considerado o internato
com melhor estrutura física em toda a Divisão Sul-Americana.

Serviços de Apoio

Mercearia

Em 1985 quando as construções começaram, aumentou signifícativamente
o número de moradores na fazenda. Não havia meios de transporte regulares para
Engenheiro Coelho ou Artur Nogueira, daí a necessidade de uma pequena merce
aria para atender aos moradores. Em meados daquele ano, por iniciativa do Pr.

Arthur Dassow, foi fundada a Mercearia Lagoa Bonita, no mesmo prédio onde se
encontra hoje, porém na sala da frente, que atualmente é usada pelo Departamen
to de Assistência Social. O empreendimento foi conduzido pelo Sr. Dauri A. Sou
za, que com o passar do tempo foi crescendo até se transformar num mini merca¬
do.

Centro de Comunicações

O Centro de Comunicação do IAE-C2 é um complexo que envolve os vários

serviços de apoio à instituição. Estes departamentos poderão ser analisados como

serviços de extensão desse centro, embora sejam independentes um do outro em

sua gestão. Além dos setores abordados no presente capítulo, foram implantados
mais recentemente, o Serviço de Encadernação, o Sistema de Telefonia e Fax, a
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sala de Aconselhamento Pastoral, a Livraria, o Núcleo de Ciências Humanas, o

Núcleo de Integração Fé e Ensino (NIFE), o Serviço de Xerox, e a Central de
Processamento de Dados.

Em seu aspecto físico, o Centro possui uma estrutura que comporta 3.600

m^ de área construída. Sua inauguração ocorreu no dia 1° de março de 1992 às

14h30min. Estavam presentes à cerimônia os pastores Robert Folkenberg, na épo

ca presidente da Associação Geral; João Wolff, então presidente da DSA, Darci

Borba, então presidente da UCB, Tércio Sarli, então presidente da Associação

Paulista Central e Irineu Rosales, diretor do lASP, bem como o Dr. Milton Soldani

Afonso, então presidente da Golden Cross, doador do projeto.

O líder mundial dos adventistas, num discurso proferido em frente ao novo

edifício, assim se expressou: “O objetivo de nossas escolas deve ser a formação

cultural e espiritual da juventude. Prédios e estrutura administrativa têm o seu

lugar, mas devem estar a serviço da humanidade.”^
Atualmente este centro é considerado o mais belo edifício do campus, e

recebe o nome do grande filantropo Dr. Milton Soldani Afonso.

Bibliotecas

A Biblioteca Dr. Enoch de Oliveira (Universitária) começou a funcionar em

1991 antes mesmo de ser concluído o prédio do Centro de Comunicação, em local

adaptado, onde hoje funciona o NUTEC. O Prof. Wilson Paroschi coordenava as

atividades, mas o atendimento era feito por Agnaldo Nicolleti, aluno do 2° ano de

Teologia. Somente em 1992, com a transferência do acervo de Pedagogia e maci

ça aquisição de livros novos foi chamado o Prof. Lafaiete Carvalho como Biblio

tecário responsável, sob a supervisão do Dr. Admir Arrais de Matos.

Durante os primeiros anos foi conhecida como Biblioteca Universitária, mas

em 1996, enquanto se preparava o regimento do IAE-C2, sentiu-se a necessidade

de atribuir-lhe um nome. A comissão sugeriu a denominação Biblioteca Dr. Enoch

de Oliveira, que foi referendada pelo Conselho Deliberativo quando da aprovação

do novo regimento.

O acervo de livros e periódicos do IAE-C2 está distribuído em três diferen
tes bibliotecas:

Biblioteca Dr. Enoch de Oliveira (também conhecida por Biblioteca Univer

sitária) - atende aos Cursos Superiores;
Biblioteca Artur Dassow - atende aos Cursos de Ensino Médio e Fimdamen-

tal;

Biblioteca do Centro de Pesquisas Ellen G. White  - para pesquisa sobre

Orientação Profética e História da Igreja Adventista do Sétimo Dia.
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O acervo destas Bibliotecas consta do seguinte:

BIBLIOTECAS

ACERVOS TOTAIS

Dr. ENOQUE DE
OLIVEIRA

ARTUR DASSOW CENTRO WHITE

Livros n° volumes 29.674 8.379 3.836 41.889

Periódicos n® Assinaturas 403 21 9 433

N° Fitas/vídeos 1.553 23 1.576

N° Títulos 3.681 3.681

Hemeroteca 2.650 2.650

N.° CD Rom-Títulos 41 2 43

N.° CD Rom-Volumes 49 4 53

Centro de Pesquisas Ellen G White

A história do Centro de Pesquisas Ellen G. White está diretamente relaciona
da ao estabelecimento, em 1915, do Patrimônio Literário Ellen G. White (Ellen G

White Estate), atendendo a uma solicitação da própria Sra. White que, após sua
morte, cinco pessoas por ela escolhidas ficariam  a cargo de preservar a integrida

de de seus manuscritos'*. Com o passar dos anos,  a evolução das demandas de

pesquisa e demais necessidades surgidas com o crescimento e expansão
denominacional exigiam que outros centros fossem estabelecidos fora dos Esta

dos Unidos. Hoje são 14, sendo que a idéia inicial seria estabelecer apenas um em
cada Divisão mundial.

A Divisão Sul-Americana foi, contudo, a primeira exceção à regra. A despei
to de, a Argentina já possuir, desde 1979, um Centro de Pesquisa oficial, nesse
mesmo ano foi estabelecido no lAE (São Paulo), um centro de estudos não-ofici-

Em 1987, após várias negociações com a Associação Geral e o White Estate,

o centro, ainda nas dependências do lAE-SP, foi oficializado. Passou então a ser

denominado Centro de Pesquisas Ellen G. White, tendo o Pr. Alberto R. Timm
como diretor.

De agosto de 1989 a julho de 1995, a então secretária Sônia M. M. Gazeta

assumiu interinamente a direção do Centro.

A mudança do Centro para Engenheiro Coelho, SP, se deu no início de 1992.

Num moderno espaço composto de salas para escritório, recepção, local de estu
dos, museu e um cofre de alta proteção, foram instalados os materiais recebidos

de Washington, DC, entre os quais contamos cópias de cartas e manuscritos não

aP.

■
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publicados do Espírito de Profecia, CD-Roms, livros e preciosos manuscritos ori

ginais da pena de Ellen G. White.

O acervo atual, do Centro White é composto de quase 4 mil livros, além de

todos os escritos de Ellen White (livros, cópias de cartas etc.) mais CD-Roms e
um cofre contendo valiosos documentos de interesse denominacional. Além de

todo este conteúdo, o Centro está preparando um arquivo paralelo em português

contendo cópias de cartas com perguntas e respostas sobre Ellen White, que são

diariamente recebidas e enviadas pelo escritório local.®

Centro Nacional da Memória Adveníista

Anexo ao Centro de Pesquisas Ellen G. White, encontra-se ainda o Centro

Nacional da Memória Adventista (CNMA). Oficializado pela DSA em 16 de

outubro de 1986, seu objetivo é reconstruir e preservar o maior número possível

de dados e informações sobre a lASD em solo brasileiro. Para tanto, está sendo

montado um acervo de fotos, livros raros e antigos. Bíblias de pioneiros e outros

objetos de caráter histórico que possam ajudar no desenvolvimento deste projeto.

O Centro da Memória possui também um pequeno museu aberto à visitação públi¬
ca.

Considerável contribuição para este centro foi oferecida pelos alunos de

História da lASD do curso teológico, que muito ajudaram com pesquisas

monográficas e compilações de relatos históricos relevantes que ocorreram nos

mais diferentes lugares do Brasil e que jamais virariam história caso não fossem,

deste modo, sistematizados para a posteridade.

Desde a sua fundação, tanto o CNMA como o Centro de Pesquisas Ellen G

White, estão sob a direção do Dr. Alberto R. Timm. O primeiro livro publicado

pelo CNMA, ainda em São Paulo, em 1988, foi O Memorial do Instituto Adventista

Cruzeiro do Sul, de autoria de André M. Pasini.

Além de diversas publicações denominacionais em língua portuguesa, o

CNMA juntamente com o Centro de Pesquisas Ellen G. White do Brasil estão

preparando a Enciclopédia da Memória Adventista do Brasil. Ao mesmo tempo,

espera-se organizar uma catalogação em série de escritos produzidos por autores

adventistas brasileiros em qualquer área (independente de terem sido ou não pu

blicados) e que possam ser úteis a um banco de dados que preserve a memória do
povo adventista.

NUTEC e Livraria

Em 1992, foi escolhida uma sala para servir como videoteca a serviço dos

alunos e professores da escola. Num humilde começo, tudo o que o setor possuía
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eram 28 fitas de vídeo, um televisor e dois vídeos. O recém estabelecido Centro

de Tecnologia Educacional pretendia refletir uma filosofia pedagógica de ajuda
ao corpo acadêmico quanto à apropriação adequada das inovações tecnológicas
usadas para enriquecer o conteúdo didático e os meios de aprendizagem dos alu
nos.

À frente deste projeto estava a Prof. Eloir Pasini que, juntamente com sua

equipe de alunos, estabeleceu convênio com a Associação Paulista Central (APaC),
no intuito de conseguir as primeiras fitas de vídeo do acervo. Com um montante

ao redor de 300 títulos, iniciou-se uma catalogação manual que foi informatizada
posteriormente pela Central de Processamento de Dados da escola. Em 1993, o
setor já contava com mais de 2 mil títulos e, atualmente, seu número se eleva para
3.674, dos quais 1.666 são fitas de vídeo.

Também no final de 1993 foi anexada ao NUTEC, uma Musicoteca com um

acervo de discos de vinil antigos, partituras e CDs modernos. Este trabalhoraro

esteve a cargo da Prof. Janine Gross que desde o lAE-C 1 não somente coletou o

material, mas ainda catalogou por assuntos num processo que dura até hoje.

Além da coleção de fitas, discos e material audiovisual que permanecia à
disposição dos alunos, percebeu-se que estes muitas vezes ficavam alheios às úl

timas publicações de livros, pois nem sempre tinham condições de se deslocar até
um centro urbano com boas livrarias. Assim, a distância e o relativo isolamento

motivaram a administração financeira a escolher um pequeno local para exposi
ção e vendas de livros. No início, sob a liderança da Prof. Eloir, apenas os mate
riais sugeridos pelos professores e mais algumas novidades eram vendidas. Com
o passar do tempo, no entanto, a demanda cresceu  e aquela pequena sala foi trans
formada em uma boa livraria, onde os alunos, professores, funcionários e visitan
tes podem adquirir uma grande variedade de livros, CDs, fitas de vídeo
materiais escolares.

e outros

Conclusões Finais

Numa de suas preleções, o falecido diretor Pr. Walter Boger sentia ser o
objetivo pnontario deste campus, “preservar, em local apropriado, o ideal dos
pioneiros . qual seria este ideal? Em síntese, restaurar no homem, a imagem
do seu Criador.

Dos relatórios e planejamentos pesquisados e de todas as pessoas entrevista

das pôde-se perceber o profundo desejo de que estas palavras norteiem a continui

dade histórica do IAE-C2. E que assim o seja, até  a gloriosa volta do Senhor.

Referências

' De grande valia para produção deste trabalho foram as informações prestadas por Antônio
Lira e Prof. Eloir Pasini.
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^ Sobre a implantação de trabalho industrial para oferecer oportunidade de trabalho a alunos
carentes veja: Ellen G White, Conselhos aos Pais, Professores e Estudantes^ 4“ ed. (Tatuí, SP: Casa
Publicadora Brasileira, 1996), pp. 259, 315 e 316.

^ Citado em “Igreja Brasileira Recebe seu Líder Mundial”, Revista Adventista (Brasil), abril
de 1992, p. 17.

■* Cf. Testamento de Ellen G White, datado de T de fevereiro de 1912. Fotocópia cedida pelo
Centro White do lAE, arquivo n“ DF 254, “ The Last Will and Testament of Ellen G White.”

* “lAE Inaugura Centro Ellen G White”, Revista Adventista, novembro 1979, pp. 28 e 29.
* Sobre os trabalhos atuais do Centro White no Brasil, desde a sua vinda para o IAE-C2, veja

entrevista com Alberto Timm (Revista Adventista [Brasil], novembro de 1997, pp. 5 e 6 ) e Sônia
Gazeta, (Revista Adventista [Brasil], fevereiro de 1992, pp. 5-7).

’ “Novo lAE Preserva Ideais dos Pioneiros” Revista Adventista (Brasil), setembro de 1987,
p. 30.



CAPÍTULO VIII

PROGRAMAÇÕES SÓCIO-CULTURAIS E RELIGIOSAS

DO IAE-C2‘

Joubert Castro Perez
Professor na Faculdade Adventista de Letras

Da análise do programa de atividades curriculares  e co-curriculares do Insti

tuto Adventista de Ensino - Campus 2 (IAE-C2)^, atualmente em vigor, releva,
sem que se exija muito esforço, entre outros aspectos, os de caráter social, cultural

e religioso. Contudo, um breve olhar retrospectivo revela de imediato o longo
percurso trilhado, até que se pudesse chegar ao quadro atual.

O objetivo deste texto será o de resgatar os contornos desse percurso. Não se
pretende descrever exaustivamente todos os programas da história da instituição,
mas tão somente recuperar seu caráter geral e recorrente, sobretudo daqueles que
se afiguram os mais relevantes, contribuindo, assim, para a construção de um
memorial do IAE-C2.

Pode-se dizer, inicialmente, que a demanda por atividades de qualidade se
intensificava, à medida que a escola crescia, atendendo a um número cada vez

mais expressivo de alunos, e exigindo alterações no sentido de incluir no calendá
rio geral da escola novas programações socioculturais e religiosas.

Atívídades Religiosas^

Uma história marcada pela
mão da Providência

A história das atividades religiosas do IAE-C2 é uma história tecida com os

fios da Providência. Na verdade, a própria compra da fazenda foi uma resposta à
oração. Tudo começou entre os anos de 1979 e 1980, quando Valdir Bartarim

atendeu a um convite para ingressar na colportagem'*. Numa de suas visitas, ele
chegou à porta da casa de um dos funcionários da Fazenda Lagoa Bonita, o Sr.
Benedito Pereira do Prado, que estava trançando couro para um arreio, na varanda
de sua casa, localizada nas imediações do atual Lar da Golden. Bartarim ofereceu-

lhe O Grande Conflito. Demonstrando amplo interesse, pois já tinha lido O Rei

66
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Vindouro, também editado pela CASA, o Sr. Benedito adquire prontamente o li

vro. A conversa resultou em estudos bíblicos oferecidos por Bartarim, que se des

locava de Conchal, cerca de 20 quilômetros, para partilhar com ele a Palavra de
Deus.

Após a série de estudos, convicto da verdade sobre o sábado. Benedito pede

ao patrão, Sr. José Roberto Gullo, antigo proprietário da Fazenda Lagoa Bonita,

liberdade do trabalho no sábado. O pedido foi recusado. Bartarim resolveu então

orar na certeza de que Deus abriria uma porta, a fim de que ele pudesse obedecer
à verdade.

O tempo passou. Cerca de três anos depois, enquanto caminhava pelas ruas
de Conchal, Valdir Bartarim e Reinaldo Modro foram abordados por um corretor

de imóveis, chamado Severino Locatelli, que, informado da procura da Igreja

Adventista por uma área na região, adiantou que tinha uma para oferecer. Quando

a comissão visitou a Fazenda Lagoa Bonita, no dia 13 de setembro de 1983^,

ficou impressionada com o local e decidiu-se pela compra - o que foi mais tarde
ratificado com voto da Corporação da União Central-Brasileira da lASD -, desde

que a antiga administração da fazenda resolvesse questões legais e trabalhistas
com os funcionários.

Entre eles, estava Benedito, que fora demitido pelo antigo proprietário. A
história de seu interesse pela Palavra de Deus, porém, veio à luz, e Joaquim Leme

providenciou sua readmissão. A partir de abril de 1984, Benedito começa a fre-
qüentar as reuniões da Escola Sabatina. Em agosto, guarda o primeiro sábado. E
finalmente batizado, em 26 de maio de 1985, na Igreja do Jardim Nova Itália,

Limeira, na certeza de que Deus tinha atendido às orações®.

Assim, pode-se afirmar que o IAE-C2 nasceu testemunhando. Deus parecia
estar estabelecendo, já no início da história da instituição, um memorial, a fim de

lembrar a todos seu compromisso com a missão de ganhar almas.

A primeira reunião religiosa

Antes mesmo de o IAE-C2 passar a oferecer o Curso Supletivo (implantado

em fevereiro de 1986), ocorreu a primeira reunião religiosa na Fazenda Lagoa

Bonita, mais precisamente no dia 30 de setembro de 1983. Foi um culto de pôr-

do-sol, realizado por Joaquim Leme. No dia seguinte, 1° de outubro, realizou-se a
primeira Escola Sabatina, na sede da fazenda’.

O primeiro serviço religioso completo, contudo, só aconteceria no sábado

seguinte, dia 8 de outubro, na capelinha utilizada atualmente pelo Conservatório

Musical. Naquele sábado memorável, Joaquim Leme cobriu o santo da capelinha®
com um lençol para tomar exeqüível a programação.  O sermonete foi proferido
por Reginaldo Ferreira, ex-aluno do lAE-C 1; a lição da Escola Sabatina, explana

da por Ricardo Leme. A mensagem musical foi apresentada pela família Rufino.
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Além da família Leme, três famílias participaram dessa reunião, incluindo alguns
visitantes; a família de Joaquim Rufino, a de Valdir Bartarim e a de Reinaldo
Modro. Segundo Rute Bartarim, reinava na reunião um clima fervoroso e agradá
vel.

Dali em diante, as reuniões religiosas aos sábados mantiveram sua regulari
dade na fazenda. No dia 21 de abril de 1984, o Pr. Narcizo R. Liedke (pai do Prof.

Narcizo R. Liedke Filho) organizou o então núcleo Lagoa Bonita em grupo oficial
do distrito de ConchaP. No mesmo ano, o Prof. Edmir de Oliveira, diretor da

fazenda, implantou os cultos de domingo e quarta-feira.

O primeiro batismo e as primeiras
iniciativas missionárias

No mesmo 21 de abril da oficialização do grupo ocorreu também o primeiro
batismo. Apenas três pessoas: José Leonardo Rocha, então funcionário da fazen
da, sua esposa Benedita Rocha e um outro de Conchal. Para se ter uma idéia da

evolução do número de batismos a partir de então, basta ler a matéria veiculada na
seção de notícias ddi Revista Adventista, de novembro de 1985:

No Novo lAE, no dia 28 de setembro, também foi realizado na Lagoa Bonita, junto
à natureza, um solene batismo. Nada menos que 16 pessoas foram batizadas, sendo
11 delas do Novo lAE e 5 da região (Cosmópolis, Paulínia, e Campinas). A metade
dos batizandos eram alunos do I Grau e filhos de obreiros e funcionários do lAE.

Cerca de trezentos irmãos estiveram presentes, e  o batismo foi realizado pelo pastor
do distrito, Enio Ferreira de Mello, e o Pastor Guilherme Glória. “Os batismos estão

crescendo na nova escola.” Em maio'° do ano passado foi realizado o primeiro ba
tismo. Este ano, no dia 27 de abril, mais cinco pessoas selaram sua fé e agora mais 11
ingressaram na igreja. Tanto em Artur Nogueira como em Engenheiro Coelho, dois
grupos começam a surgir, e no futuro serão pólos de irradiação da verdade. “O lAE
prossegue assim, cumprindo o papel de salvar através da educação cristã”, conclui o
Prof, Azevedo.

A relevância dessa nota da Revista Adventista reside, além da informação
acerca dos batismos, em apontar a participação ativa do IAE-C2 (então Novo

lAE) no estabelecimento dos grupos de Artur Nogueira e Engenheiro Coelho".
Em Artur Nogueira, já havia presença adventista, mas nada organizado; em Enge
nheiro Coelho, o trabalho começou da estaca zero  e resultou num grupo organiza
do.

O grupo Lagoa Bonita floresceu rapidamente nos anos seguintes à sua
oficialização, passando a igreja no dia 11 de maio de 1985 e contando na ocasião

com 71 membros'^. De 1985 ao final de 1987, passou a pertencer ao distrito de

Costa e Silva, bairro de Campinas sob responsabilidade do Pr. Ênio Ferreira de
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Mello. Como a capelinha não comportava mais o crescente número de membros,

começa a fase da igreja itinerante, que perseguia  a solução do problema da falta

de um lugar adequado sob o qual se abrigar.
Primeiro, os irmãos se reúnem sob a frondosa cássia que há em frente à casa

sede, em cujo interior transcorriam as reuniões para as crianças. Mas não por

muito tempo. Logo, essa congregação edênica se toma impraticável; então os

irmãos passam a agmpar-se numa espécie de despensa do refeitório, atual pada

ria, de onde vão para uma das alas do atual refeitório, local de funcionamento dos

serviços de adoração até o presente'^. De lá, pretendem passar, no ano 2000, final

mente, ao repouso definitivo e ansiosamente aguardado da nave da Igreja do lAE-

C2, atualmente em construção.

Tal demanda por espaço resultou, entre outros fatores, na evolução das ma

trículas. Uma breve leitura do quadro do Número de Membros da Igreja do lAE-
C2, no anexo 1, demonstra que o número de membros cresceu mais acentuada-

mente em 1991 e 1992, quando da vinda dos cursos superiores para a instituição.

O cruzamento desses dados com a média anual do crescimento por batismos (17,4

membros por ano), no período de 1984 a 1988, parece reforçar o que acabamos de
dizer*'*.

Outro fato relevante ocorreu no início de 1989, quando a igreja do lAE rece
be o status de sede de distrito. Contando a esta altura com aproximadamente 300

membros, a Administração do colégio sentiu a necessidade de ter um pastor para

atender à demanda espiritual da florescente igreja. O Pr. Jorge Mário de Oliveira

aceitou prontamente o chamado para pastorear o distrito recém-criado. Mas hou
ve uma considerável demora por parte da Associação em aceitar o novo distrito*^.
Deus estava, porém, no controle, de modo que os obstáculos foram removidos e o

novo distrito tomou-se uma bênção.

Uma igreja missionária e espiritual

Durante esses quatorze anos (1984-1998), a Igreja do IAE-C2, sob a respon
sabilidade espiritual de seis pastores: Narcizo R. Liedke (1984), Ênio Ferreira de

Mello (1985-1987), Domingos José de Souza (1988), Jorge Mário de Oliveira
(1989-1995), Davi Tavares (1996) e Cézar L. Wichert (1997 em diante), tem
mantido duas características de relevo: a de ser uma igreja missionária e a de

realizar boas programações espirituais, principalmente, as semanas de oração, cujos
oradores são escolhidos com critério e antecedência.

Desde a primeira Semana de Oração, realizada pelo Pr. Walter Boger, em

novembro de 1984, no prédio do antigo almoxarifado, demolido em agosto de
1998, vinte e nove semanas de oração foram realizadas*®, algumas por convida

dos que vieram do exterior, como a do Pr. Joel Sarli, no segundo semestre de
1995, a do Pr. Leo Ranzolin, no primeiro semestre de 1996 e a do Pr. Henry
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Feyerabend, no segundo semestre de 1998. Sobressai, ainda, a semana do Pr.

Alejandro Bullón, realizada no primeiro semestre de 1995, sob o tema geral “Va
mos Juntos ao Calvário”, dado o número considerável de pessoas que vieram das
igrejas da região para ouvi-lo.

Quanto às atividades missionárias, além dos grupos já mencionados de Artur

Nogueira e Engenheiro Coelho, a Igreja do lAE alcançou, nesse período. Santo

Antônio de Posse, Cordeirópolis e Holambra, municípios onde não havia presen

ça adventista. Ajudou também a fortalecer a igreja em Cosmópolis e Paulínia.
A Revista Adventista áQ]\\\ho de 1995 noticia o envolvimento do Coral Uni

versitário no início do trabalho de Holambra. A nota cobre a apresentação do coral
na Igreja Católica de Holambra no Dia das Mães, durante uma missa, afirmando

que o Padre Antônio Lino Rodrigues “agradeceu ‘entusiasmado’ a presença do
grupo, não esquecendo de mencionar várias vezes sua origem adventista.” O texto

termina fazendo referência aos planos de continuidade do trabalho através do

oferecimento de estudos bíblicos à população’^.

O que parece ser relevante numa nota como essa é justamente o fato de

registrar a participação de vários segmentos da escola em tomo de um propósito
- o trabalho de evangelização -, desde a diretoria missionária da igreja e o

departamento de evangelismo do SALT, até um grupo musical.

Entre os eventos recorrentes da igreja, no período de 1987 a 1998, vale alu

ir ainda a um deles: o fím-de-semana de Ações de Graças, realizado no final do
peno o letivo, geralmente no mês de dezembro, antes do recesso das festas nata-
inas. Os mais memoráveis contavam com uma cerimônia de Santa Ceia na sexta-

eira a noite, um Culto de Gratidão pelas bênçãos espirituais, no sábado pela ma-
n a, e outro pelas bênçãos materiais recebidas pelo colégio'®, no domingo. Cada
epartamento da instituição apresentava um breve relatório de suas atividades, e

os servidores tinham

comum

oportunidade de apresentar seu testemunho pessoal . O clima
sempre agradável. Um apetitoso almoço de confraternização encerrava o pro¬

era

grama.

e as semanas de oração e os demais programas regulares revelam o zelo

para com o em-estar espiritual interno da igreja, as ofensivas evangelísticas pa
recem aten er a preocupação com o seu bem-estar externo. Mas a vida da igreja
o CO egio não pode ser reduzida a essas programações: um número considerável

e a m a es e cunho sociocultural e espiritual aconteceram na igreja, tais como
conce os ( e grupos e/ou intérpretes internos e externos à escola), eventos espe
ciais, concí los, comemorações de datas especiais, e assim por diante. Tratar-se-á
de um deles a seguir.

Uma data muito especial

No transcurso do ano de 1994, a escola comemorou  o Sesquicentenário do
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Movimento do Advento'^. O clímax das comemorações ocorreu no final de sema

na (21 a 23 de outubro), em que “o lAE reviveu a história do Movimento Adventista

através de uma rica e variada programação^® Os alunos do SALT e FAED fize

ram a representação de um camp meeting semelhante aos que antecederam o fatí

dico 22 de outubro de 1844. O camp meeting na sexta-feira foi coordenado pelo

Pr. Edilson Valiante e pela Prof Sônia Gazeta que também orientou o programa

“Na Trilha dos Pioneiros”, no sábado à tarde, assessorada por Neusa Kielbowicz.

A pedido do Pr. Boger, o Centro White publicava semanalmente, em OFlamboyant,

a coluna “Revivendo 1844”. Pôde-se recuperar o clima e a reação da comunida

de, a partir dos depoimentos dados por participantes do evento à reportagem do
Flamboyaní-‘, ano 2, número 54, de 27/10 a 03/11/ 94:

“Revivendo o passado, pude renovar a esperança em um futuro melhor” (Vera Felau,
3® FAED);

“Excelente! Extraordinário! Foi muito bom para reavivar a fé e a confiança na certe
za de que Deus está ao leme, dirigindo a história de seu povo” (Pr. Walter Boger);
“Ajudou a focalizar nossos pensamentos no breve retomo de Jesus” (Prof. Jetro de
Oliveira);

“Excelente nível. Ajudou-nos a ter uma idéia das dificuldades que o nosso povo
enfrentou no passado e a compreender a luz e o alicerce que temos hoje” (Prof.
André Pasini);

“Mostrou-nos a realidade de um povo cheio de fé e esperança, que empunha a ban
deira de Cristo” (Douglas Pires, 2° SALT).

Embora não partilhe a propriedade de acontecimento regular, o evento aci

ma reveste-se de valor justamente por constituir exemplo lapidar de uma série de

atividades assistemáticas que oscilam no calendário escolar, mas nem por isso

deixam de fornecer tintas para um retrato razoavelmente confiável das práticas de
natureza espiritual vigentes nesse período da história iaense.

Atividades Sociais^

As atividades sociais e culturais
de 1984 a 1994

Pode-se tomar como ponto de partida da história das práticas sociais e cultu
rais do IAE-C2 o ano de 1984, antes da vinda do primeiro aluno à escola. Naque

les dias, as atividades que ocupavam o escasso tempo para a sociabilidade do
grupo pioneiro de funcionários eram poucas, mas seguramente divertidas: um

gostoso banho na Lagoa Bonita, uma ida à sorveteria do Bonon, em Conchal, uma

brincadeira de vôlei, espirobol, pingue-pongue, ou joguinhos de salão, aos sába
dos à noite e aos domingos à tarde.
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A partir do 2° semestre de 1984, organiza-se o primeiro coraP^. A idéia do

coral partiu da Prof. Maria Celeste Alberto, que realizou os primeiros ensaios,

mas o grupo não chegou a se apresentar sob sua regência. Isso só viria a ocorrer

quando o Prof. Flávio Pasini assumiu a regência, tendo Erly, sua esposa, como a

primeira pianista. Nenhum tipo de seleção era feito para a escolha dos cantores.

Todos eram bem-vindos, de modo que os ensaios de sexta-feira à noite tomaram-
se a atração principal das atividades culturais.

Nesses anos de pioneirismo, destaca-se a figura do Prof Edmir de Oliveira

que, segundo Flávio Pasini, “era realmente comprometido com a causa”, toman
do-se o grande entusiasta e incentivador das atividades sociais e espirituais, das
quais participava ativamente.

O perfil geral das atividades socioculturais não mudou muito com a chegada
dos alunos, no 2° semestre de 1986. Sessões de Hora Social, sábado à noite, acom

panhadas de pipoca e suco, mergulhos no lago, domingo à tarde, joguinhos de
salão no refeitório do famoso barracão de madeirite, coberto com Brasilit, futebol

e vôlei, num campo próximo à atual Vila dos Professores, e uma gincana ocasio-

Além disso, vale mencionar os famosos programas culturais realizados mensal

ou bimestralmente, aos sábados à noite. As equipes eram formadas por integran
tes dos diversos departamentos, que tinham de responder a perguntas elaboradas
pelo Pr. Artur Dassow, diretor da escola e principal incentivador do evento.

Keila Pânfilo Santos, a primeira aluna interna a chegar ao colégio, no dia 27
de junho de 1986, para cursar o Supletivo, afirma que as moças desciam aos sába
dos à noite para as brincadeiras de roda da Hora Social, no famoso Bateau

Mouché^, enquanto os rapazes ficavam esperando por elas na “Arca de Noé”,
apelido carinhoso dado pelos alunos ao Barracão onde funcionava o Dormitório

dos Rapazes, por se apresentar generoso em goteiras na época da chuva. Segundo
ela, “era tudo muito divertido”, sendo essa “a melhor época” de sua vida.

Na verdade, o curso geral do andamento da programação social e cultural só

viria a desenhar um outro quadro, quando o internato passou a tomar a forma

física atual, a partir de 1989. Com a evolução do internato, a demanda por um

conjunto mais abrangente de práticas cresceu, provocando alterações no calendá-

na estrutura física da escola que previssem essa novidade introduzida pelo

progresso. Os banhos sistemáticos na lagoa foram cedendo lugar a atividades de
outra natureza.

De 1989 a 1994, algumas atividades sociais perderam o caráter “provisório”
dos primeiros anos, à medida que os alunos começaram a ganhar quadras de vôlei
e basquete, espaço para o futebol e já falava em piscina àquela altura. Mas o
quadro geral das atividades sociais do internato mudou muito pouco. Ressaltam

nal.

no e
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as horas sociais, os piqueniques ao redor da lagoa, as olimpíadas e jogos interclasse,

além de algumas sessões de filmes aos sábados à noite.

A grande programação social regular desses anos, contudo, continua a ser a

Semana da Amizade promovida pelos grêmios dos Dormitórios, com festas e pro

gramas cada vez mais elaborados. Incorporando toda uma tradição de brincadei
ras, trotes e surpresas, a semana tem no Jantar da Amizade, oferecido

alternadamente, um ano pelo grêmio das moças, outro pelo dos rapazes, seu ápice.

A seleção de um tema específico para a noite de gala, de acordo com o qual rapa

zes e moças se vestem, cria um clima muito agradável. Um mergulho histórico à

procura da primeira Festa da Amizade do IAE-C2 aponta para o ano de 1987. O

tema para o jantar: “Preto e Branco”. No ano seguinte, “Azul e Branco”, mais

tarde viriam “Cowboy”, “Uma viagem ao velho mundo” e “Anos Dourados”^.

Merece uma breve menção final, por iniciar nesse período, a famosa corrida
de fundo, conhecida como RedFish^^, criada em 1994 pelo Dr. Thomas Shepherd,
missionário americano que lecionava no SALT. Contava a princípio com partici

pantes da própria instituição, mas uma nota em O Flamboyant, n° 111, de 1996,

convoca a todos para o Red Fish //, anunciando a participação do IAE-C2, do

lAE-Cl e do lASP, além de prometer medalhas e prêmios em dinheiro. Entrevê-
se, novamente, a esta altura, o IAE-C2 cumprindo seu papel de difusor de eventos,
o que não deixa de ser, afinal, uma boa estratégia de marketing.

De 1995-1998: uma época de grandes
avanços nas atividades sociais

O ano de 1995 introduziu um novo formato às atividades socioculturais. E

este trabalho não seria fiel aos fatos se deixasse de registrar que isso se deveu,

entre outros fatores possíveis, ao empenho e dedicação do Pr. Edilson Valiante, a

quem o Pr. Walter Boger sugeriu que organizasse o calendário das programações
socioculturais do ano^^. Além do já tradicional Show de Calouros^^ do início das
atividades letivas, a Gincana das Cores foi a novidade que marcou o ano. De onde

veio a idéia da Gincana das Cores? Ela surgiu nos colégios adventistas america

nos, na década de 1980, e acabou chegando à Andrews University. O objetivo era
integrar os calouros à comunidade acadêmica.

Ocorrendo geralmente no mês de março, logo após o Show de Calouros, a
gincana ganhou em solo iaense uma coloração nacional, ao adaptar algumas ativi

dades ao sangue latino, além de envolver não apenas uma turma de cada curso,

como no modelo americano, mas todas as turmas da escola em tomo de quatro

equipes: os primeiranistas na equipe dos amarelos, os segundanistas- vermelhos,
os terceiranistas - azuis, e os quartanistas - verdes. A atividade tomou-se um

sucesso e caiu no gosto do alunado. Para se ter uma idéia da adesão dos alunos à

atividade, basta verificar que a equipe vitoriosa da primeira gincana, os amarelos.
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tomou-se bicampeã no ano seguinte, com a camisa azul, e tricampeã com a camisa
verde, no ano de sua formatura.

Do IAE-C2, o modelo da Gincana das Cores espalhou-se pelo território na

cional, sendo imitado por muitas outras escolas, que encontraram na atividade
uma forma de submeter alunos novatos e veteranos  a uma saudável interação.

Outro programa introduzido em 1995 e que tem-se repetido a partir de então
refere-se à Casa Aberta. Ocorrendo duas vezes ao ano, na noite do sábado de

encerramento da Semana de Oração, a atividade consiste no franqueamento das

casas dos professores aos alunos, com o objetivo de promover a integração entre
eles, permitir aos alunos o conhecimento do lado doméstico da vida do professor

e criar espaço para um gostoso bate-papo.
Além dessa programação, a escola envolveu-se também, em 1995, na famo

sa Mg/i/ owNoite Brega. A idéia original, segundo  o Pastor Edilson Valiante,

consistia em separar uma noite do calendário para  a realização de uma “caminha
da cantante”, uma serenata a bordo de um trator;  a chuva, contudo, frustrou aque

la que seria a primeira “caminhada cantante”, obrigando os organizadores a levar
a Bregy Night para o refeitório, onde foi realizada a última Bregy Night, no ano
seguinte.

Em 1997, houve a visita da ex-jogadora de basquete da seleção brasileira,

Magic Paula, por ocasião da Festa da Amizade, mais precisamente no domingo
26 de outubro. Entretanto, algumas atividades sociais, mesmo entre as mais tradi

cionais não ocorreram. Uma das razões que provavelmente contribuíram para essa

ruptura, pode ser encontrada na justificativa dada pelo Pr. Douglas Menslin para a
não realização do Jantar da Amizade: o agravamento do estado de saúde do Pr.

Walter Boger, ex-diretor do IAE-C2. É possível que um raciocínio da mesma na
tureza explique a ausência de algumas dessas atividades no calendário de 1998,

um ano tumultuado pelas muitas perdas sofridas pela família iaense^^.
Finalmente, outras duas atividades introduzidas no ano de 1995 devem ser

mencionadas: o Show de Talentos e a Retrospectiva.

A primeira, já tradicional em outras instituições adventistas, procurou dar a
oportunidade para a revelação de talentos em quatro modalidades básicas: sacro,
erudito, popular e folclórico. Um prêmio em dinheiro servia de motivação para os

vencedores do evento, como atesta O Flamboyant, número 72, de 10/05 a 17/05,

de 1995, ao prometer R$ 200,00 (duzentos reais) ao vencedor. A princípio, os

candidatos das diferentes modalidades se apresentavam no mesmo dia, mas em
1997, houve a decisão sensata de separar a modalidade sacra das demais, uma ve?

que os adventistas consideram o princípio bíblico da separação entre o sagrado e
o profano.

A segunda atividade, ocorrendo sempre nas quatro últimas semanas do ano
letivo, consiste na apresentação de um show de slides nostálgico e bem-humorado
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dos destaques da escola durante o ano findante, trazendo como estrela principal o

aluno, sua vida e suas realizações. A Retrospectiva tomou-se, a partir de então,
nos três anos seguintes, uma atividade tradicional na vida social e cultural da
instituição. A esta altura cabe uma ressalva: houve em anos anteriores um progra

ma conhecido como Retrospectiva, mas cujo conteúdo era bem diferente e pouco

representativo do que realmente essa programação se tomaria após o ano de 1995.
Entre as atividades desse período, devem ser mencionadas ainda: Shows de

Vídeo Laser, competições esportivas interclasses, piqueniques na lagoa, com infra-
estmtura {banana boat,jet sky, etc.), entre outras.

Atividades Culturais^®

Outro conjunto de programas de cunho mais cultural deve ser lembrado.
Trata-se dos programas mais “nobres”, caso se tome a palavra para marcar a exi

gência de um certo tipo de comportamento mais moderado por parte do auditório,

a fim de que se realize. Entre eles, podem-se mencionar as apresentações organi

zadas pela Escola de Artes e pela Escola de Pais.

O departamento de música surgiu, enquanto Escola de Artes, em fevereiro
de 1992, sendo dirigido por brevíssimo tempo por Sílvia Araújo, mas logo assu
mido pelo Prof. Jetro Meira de Oliveira. Antes desse período, houve um grupo

pioneiro que lecionou e participou ativamente da vida músico-cultural da escola,

à medida que esta tomava corpo.
A primeira professora de piano da história da instituição, Erly Pasini, subiu,

muitas vezes a pé, durante algum tempo em 1986, os cerca de três quilômetros que
separavam sua casa da residência das duas primeiras alunas, Marliene de Oliveira

Leme e Ligiane de Oliveira Leme, para dar aulas^'. Isso foi já o início do conser

vatório. O fato ganha relevo, porque as aulas aconteceram dentro da instituição e
já constituíam um sintoma da demanda por professores de música que logo obri

garia a direção da instituição a contratar a primeira professora de piano, Ellen de

Albuquerque Boger, que vinha duas vezes por semana de São Paulo, no período
de 1988 a 1989, para atender aos alunos que buscavam cultura musical. Nessa
época, algumas aulas eram ministradas na casa da professora, outras no espaço do

atual Refeitório transformado em igreja. A partir de então, várias pessoas presta

ram valiosos serviços ao departamento, dando aulas de musicalização, piano e
demais instrumentos. Tentou-se listar abaixo, numa referência, todos esse servi
dores^^ .

Importa recuperar, por ora, a história da contribuição de dois grupos musi

cais que servem para representar a destacada atuação da escola de música no
contexto interno e externo à instituição.
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Coral Jovem

O primeiro grupo vocal musical a ter importante participação na vida cultu

ral e espiritual do IAE-C2 é o Coral Jovem. Ainda que as raízes históricas reme

tam ao primeiro coral dirigido por Flávio Pasini (1984-1986), não se pode consi
derar que o Coral Jovem tenha nascido ali. Talvez encontremos mais semelhança

entre o que existe atualmente e aquele regido pelo Pr. Milton C. Souza, de 1987 a
1988. Certamente, à medida que a escola crescia, número cada vez mais significa

tivo de alunos participava do grupo, mas o máximo que se pode dizer é que era

apenas um coral de igreja. Muitos regentes se inscrevem em sua história”. O
Coral Jovem, porém, só viria a ser reconhecido com esse nome, a partir de 1992,
Justamente para diferenciá-lo do Coral Universitário.

Társis Iraídes da Silva, atualmente 2° tenor no quarteto Arautos do Rei, de A
Voz da Profecia, foi seu primeiro regente em diversas apresentações. Sob a regên

cia de Vandir Rudolfo Schãffer, o coral composto por alunos do 2° grau começa a

apresentar-se regularmente, a partir do ano de 1994, precisamente no dia 10 de

setembro, no culto da semana de oração. As primeiras músicas a integrarem o seu
repertório e cantadas, nessa ocasião, foram “Hosana ao Nosso Rei”, de Tom Fettke
e “Salmo 103”, de Bob Krogstad.

A partir de então, o coral teve participação ativa na vida social, cultural e
sobretudo religiosa do IAE-C2. Daquele 10 de setembro de 1994 até o dia 7 de

novembro de 1998, realizou 82 apresentações, 65,8  %das quais dentro do campus,

em serviços de adoração, semanas especiais, programas JA, batismos. Santa Ceia

e outras programações; 24,3 %, em igrejas adventistas fora do campus; e 9,7%,

em programações diversas que podemos cunhar de evangelísticas^'*.
Um dado interessante, do ponto de vista do desenvolvimento do gosto musi

cal dos alunos que participam do coral, a partir de uma pesquisa realizada por
Vandir Schãffer, revelou a preferência dos alunos quanto às músicas cantadas. No

ano de^ 1994, os alunos votaram, atribuindo notas de um a dez às músicas de sua
preferência. A vencedora, entre as oito que compunham o repertório, foi “Perdoa
do com 456 pontos, sendo seguida por “Pra Deus você é especial” com 449

pontos; no ano seguinte, das dezesseis do repertório, a vencedora foi “Ele me
amou”, sendo seguida por “Peregrinos””.

Em depoimento ao signatário deste texto, o Prof. Schãffer afirma que “o

desafio está em manter o grupo unido e motivado para os ensaios, viagens e apre
sentações, a ponto de cada um dar de si o melhor  e levar o cantor a entender que o

desempenho do coral depende exclusivamente da sua participação individual””.

Coral Universitário

O crescimento de matrículas e o oferecimento dos primeiros cursos univer

sitários - Teologia, em 1991, e Pedagogia, no ano seguinte - favoreceram a for-
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mação do Coral Universitário, em 1992. A primeira apresentação se deu, segundo

seu regente, Jetro Meira de Oliveira, no mês de março, por ocasião do encerra

mento da Semana de Oração. As primeiras músicas entoadas foram “A doce músi
ca do céu”, e “O Salmo 121”. Em 14 de novembro do mesmo ano, o grupo reali

zou, pela manhã, na igreja do campus, e, à noite, na Igreja da Boa Morte, eni

Limeira, seu primeiro concerto de destaque, em parceria com a Camerata, do lAE-

Cl. O concerto consistiu na apresentação da bela música do oratório “O Messi

as”, de G. F. Handel e do “Concerto em Dó Menor para Oboé e Violino”, de J. S.

Bach. No programa impresso entregue aos que estiveram presentes, nas duas apre
sentações, constava o número de cantores do coral: exatamente cinqüenta, exce

tuando a pianista, Sílvia Araújo, e o regente.

Nos anos seguintes, o Coral Universitário se transformou num agente social
importante para a difusão da cultura, da sociabilidade e da espiritualidade do lAE-

C2^’, marcando presença em grandes eventos promovidos pela instituição, a pon

to de merecer referências na imprensa adventista  e não-adventista^®.
O poder de sociabilização do coral ressalta do depoimento de uma corista

sobre sua participação no grupo: “Foram três anos inesquecíveis em minha vida,
onde tive a oportunidade de louvar a Deus através da mensagem cantada. Criando

também fortes laços de amizade, que ficarão guardados para sempre”. (Joélia de

Oliveira Cardoso - contralto [1996-1998]).

Outros Grupos e Apresentações

39

A Escola de Artes, além dos dois corais referidos acima, esteve diretamente

associada a considerável número de grupos musicais que mantiveram a pulsação
cultural e artística da escola em dia. Mencionam-se, entre eles, os seguintes: Ban

da do IAE-C2^^, Orquestra do IAE-C2^^, Grupo Imagem (grupo vocal formado

em 1998)"*^, Madrigal Officina Vocalis (também formado em 1998)'*^, Coral In

fantil"^ , Coral JuvenW^ e Quarteto de Cordas do IAE-C2^. Embora não ligado à

Escola de Artes, impõe-se por representativa participação o Grupo Mentis, for
mado de alunos do 2° Grau, em atuação de 1996 a 1998, dirigido por Paulo Roberto
Miranda.

A Escola de Artes foi responsável, também, pelas semanas da arte, por inú
meros recitais, concertos, musicais e promoção de eventos culturais. Entre esses,

cabe uma alusão especial à ópera Amahl e a Noite Misteriosa, de Gian Cario
Menotti, apresentada com excelente qualidade no segundo semestre de 1995, sob

a direção e regência de Mazias de Oliveira. A ópera contou a história de um meni

no aleijado e sonhador que vivia na época do nascimento de Jesus, sendo curado
por Ele, ao entregar sua muleta aos Reis Magos como a mais preciosa posse que
podia dar ao menino Jesus.
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Escola de Pais

Seria uma injustiça deixar de incluir a Escola de Pais, nesta seção. Iniciada

em 1996, ela é responsável pela introdução de um notável avanço na programação

cultural e religiosa da escola, por se tomar um espaço favorável para uma aproxi
mação efetiva dos pais adventistas e não-adventistas e, sobretudo, por fornecer

aos pais subsídios para uma atuação mais efetiva no processo educativo'*'^. A fre-
qüência superou as expectativas e a Escola de Pais tomou-se uma referência obri

gatória no programa cultural da escola. Planejada inicialmente para atrair os pais
dos alunos do 1° e 2° graus, a rica programação acabou atraindo pais, professores
e alunos de todos os segmentos e níveis.

Em 1996, houve dez palestras, dentre as quais se destacam, segundo Marly
L. Timm, então coordenadora do projeto, “Autoritarismo e Democracia no Trato

com o Filhos”, proferida por Dr. Belizário Marques, em 10 de agosto, e “A impor
tância dos Valores Morais e Espirituais na Educação”, por Robson Marinho, em

26 de outubro. No ano subseqüente, o número de palestras subiu a doze. Em 1998,

o projeto continuou com reuniões quinzenais periódicas, na capela do Dormitório
Masculino. O teor geral das palestras parece ser  a preocupação em prover os pais
com o que há de mais moderno em matéria de educação das crianças e adolescen
tes.

Cite-se, finalmente, o ISimpósio da Memória Adventista no Brasil, onde foi
apresentada a primeira versão deste texto, no dia 25 de novembro de 1998. O

acontecimento cultural serve de exemplo da dinamicidade da vida cultural do
Campus 2'’*.

Programações Especiais de Aniversário

Além dos eventos tratados acima, parece conveniente abordar, ao menos

p^oramicamente, as duas grandes comemorações de aniversário promovidas pelo

o prjmeiro mega-evento da história da instituição não é outro senão as Co
memorações do 10°Aniversário do IAE-C2, cujo clímax ocorreu nos dias 17-19
e setembro de 1993. Na verdade, durante todo o ano a escola respirou um clima

especial. O lema do ano, proposto como um desafio, um alvo a ser alcançado, era

Um colégio segundo o coração de Deus”. Entre os objetivos do evento, estariam:

atrair a atenção da irmandade adventista para a existência da instituição, come

morar seus dez anos de existência com um culto de gratidão e louvor e tomar a
escola conhecida do público não-adventista na região.

A programação começou com o sermonete “Um dia Deus sonhou...”, profe

rido pelo Pr. Douglas J. Menslin, no pôr-do-sol de sexta-feira; o culto da noite.
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intitulado “Retrospectiva 10 anos”, foi dirigido pelo Pr. Jorge Mário de Oliveira.

No sábado, o Pr. Walter Boger dirigiu o Culto de Ação de Graças, com participa

ção especial do Coral Universitário e um conjunto de metais. À tarde, o Batismo

da Primavera. O domingo trouxe um variado leque de atrações'*®, entre as quais

releva a apresentação dos King^s Heralds, na comemoração dos 50 anos de “A
Voz da Profecia”.

O evento foi um sucesso. Trouxe ao IAE-C2 13.500 pessoas, em 165 ônibus

e 1.194 carros, obrigando o refeitório a servir 9 mil refeições e gerando um bom

movimento comerciaP®. Tudo teria sido perfeito, não fosse o triste episódio do

falecimento do aluno Ezequiel Lemos, do 3° Contabilidade, vítima de congestão

provocada por afogamento na Lagoa Bonita^*. O fato pairou como uma sombra,

destoando do restante das festividades naquele fim de semana.

Cinco anos depois, o segundo mega-evento: As Comemorações do 15°Ani

versário do IAE-C2, Realizado no dia 7 de junho de 1998, foi amplamente divul
gado através de diversos meios de comunicação de massa: outdoors, anúncios na

TV, rádio, cartazes, revistas, etc., cobrindo cerca de cem cidades. Considerado,

de acordo com a Revista Adventista de julho de 1998, um dos maiores aconteci
mentos musicais da Igreja Adventista do Sétimo Dia, no Brasil, justamente por
contratar um concerto de um dos mais destacados cantores evangélicos do mun

do, Steve Green, o evento foi transmitido ao vivo pelo Sistema Adventista de

Comunicação (SISAC), através de 18 rádios da Rede Novo Tempo e da TV

Adventista via satélite. Isso tomou possível às três Américas o acompanhamento

da programação, cujo objetivo principal seria, usando uma expressão do Pr. Douglas
Menslin, diretor de assuntos estudantis, o de “tomar a escola conhecida nacional
mente”.

A programação incluiu a arrecadação de um quilo de alimento, a título de

ingresso, e contou com a presença de autoridades ilustres, como o Governador

Mário Covas e o Dr. Emerson Kapaz, Secretário de Estado da Ciência e Tecnologia,
além de outras autoridades civis e eclesiásticas da lASD^^.

Em discurso improvisado, o Governador Mário Covas exaltou a educação

adventista dado que “oferece educação completa porque estabelece um casamen

to entre a educação do corpo e a educação do juízo”.

A análise do impacto que o mega-evento teve sobre  a mídia revela duas

coisas: primeiro, que o objetivo de projetar nacionalmente a instituição foi alcan

çado; e segundo, a série de informações e dados estatísticos contraditórios sobre o
acontecimento. A maioria deles construiu a reportagem a partir das expectativas

de público, citando números que variam entre 20 e 40 mil visitantes e afirmando
a coleta de 15 a 40 toneladas de alimentos^^, desconsiderando a verdade dos fatos.

A Revista Adventista revelou ponderação ao noticiar que Steve Green foi ouvido
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por cerca de 10 mil pessoas^. O mesmo pode ser dito do periódico Gospel music

CD, ano 1, n° 1, ao noticiar apenas 4.700 quilos de alimento recolhidos.

De qualquer forma, o fato de atrair menos público não serve de espelho para

o que realmente ocorreu no dia 7 de junho. A mídia cobriu, nos dias que sucede
ram ao evento, a doação pela escola de toneladas de alimentos a populações ca

rentes. Além do mais, quem veio às festividades pôde constatar o empenho, a

prestatividade e o elevado espírito de serviço e capacidade de realização de todos

os servidores da instituição. Desta perspectiva, as festividades foram um sucesso.

Eventos Sócío-Culturais e Religiosos
sediados no IAE-C2

Este trabalho não podería esquecer o papel que o Instituto Adventista de

nsino - Campus 2 tem exercido na qualidade de sede de grandes eventos. Toma

remos apenas dois deles para reforçar a argumentação: o Concilio da Divisão Sul-

mericana da lASD, também conhecido como Concilio Qüinqüenal, realizado

las 28 de novembro a 5 de dezembro de 1995. A capela do Dormitório dos
pazes ficou completamente lotada de líderes, vindos dos oito países que inte

gram o território da Divisão Sul-Americana, para discutir os mais de 400 itens

previstos na agenda. Decisões importantes resultaram da discussão. Entre elas, a
criaçao o Sistema Adventista de Comunicação (SISAC), utilizado nas comemo-

açoes e aniversário dos 15 anos do IAE-C2 e a criação da União Nordeste, por

emp o. utro destaque foi o lançamento do Hinário Adventista do Sétimo Dia e

e içao em português do Guia para Anciãos, em 28 de novembro^^.

nisteri acontecimento sediado no IAE-C2 refere-se ao Concilio Mi-
e l^d^’ iiuma iniciativa àsi Associação Geral. Realizado entre os dias 8

o concH^” ^ *‘cunindo cerca de 1.200 pastores das Uniões Este, Central e Sul,
jg esenvolveu um rica programação que visava a inspirar os pastores a

a aor ^ vocação ministerial. O ponto mais emocionante do evento foi
ao primeiro Quarteto Arautos do Rei, na sexta-feira que precedeu

Co concilio. A ordenação dos pastores Siloé de Almeida e Williams

d  Jumor í^bém abrilhantaram O programa. As palavras do Pr. Manoel Xavier
.  presidente Associação Planalto Central, resumem  a impressão que os

icipantes do concilio levaram dos servidores do campus 2: “Do menor ao
aior servidor, todos merecem uma referência honrosa e uma expressão de pro-

n a gratidão por tudo o que nos proporcionaram”^®.
Ao encerrar este texto, vale ressaltar que, por trás da história do progresso

de qualquer instituição cristã, está o elemento humano dirigido por Deus. A histó

ria do IAE-C2 ilustra essa convicção.
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Anexo 1

Número de Membros da Igreja do IAE-C2

Número de membros em

31 de dezembro

de cada ano

Aumento em relação
ao ano anterior

Ano

1985 98 38

1986 ílZi91

1987 58149

1101988 259

601989 319

1990 411 92

1991 540 129

1992 700 160

806 1061993

1994 882 76

1995 964 82

1996 1051 87
1997 1146 95

OBS.: A igreja do IAE-C2 foi organizada em II de maio de 1985 com 71 membros.

Referências
' Este trabalho não seria possível sem a valiosa contribuição de Flávio Pasini, Edilson Valiante,

Valdir Bartarim, Douglas Menslin, Jetro M. de Oliveira, Vandir Schâfifer, Nelson Souza, Maria das
Graças Leme, Jorge Mário de Oliveira, entre outros.

^ Embora o IAE-C2 tenha sido conhecido por vários nomes no decorrer do período coberto
por este texto (Novo lAE, lAE-Ct, lAE-Cl e LAE-C2), sempre que nos referirmos à instituição
usaremos este último nome.

^ Por atividades religiosas, entender-se-á, neste texto, aquelas atividades diretamente ligadas
a finalidades espirituais; embora se reconheça a dificuldade que um conceito como este trará quando
se tratar de atividades que estejam na fronteira entre o que seria puramente religioso e o que seria
mais social e/ou cultural. Em todo caso, é uma tentativa de disciplinar o texto.

Entre os relatos providenciais que envolvem a Fazenda Lagoa Bonita nesse período, vale
narrar ainda este: Valdir Bartarim e seu tio Osvaldo Teixeira Marques travaram contato com antigo
administrador da fazenda, chamado Valdemar Cardoso, e lhe venderam os livros Vida de Jesus e
Grande Conflito. Após a visita, ao passarem diante da Capelinha, o irmão Valdir comentou com seu
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tio que ali, futuramente, podería ser uma pequena igreja adventista. Nesse meio tempo, Olavo Teixeira
Marques, irmão de Osvaldo, chega dos EUA e traz equipamentos, entre eles um gerador de enetgia
tocado a gasolina, e eles começam a passar slides na fazenda para 40 ou 50 pessoas e a dar estudos
bíblicos. Alguns anos após, dá-se a compra da fazenda pelos adventistas, de modo que algum tempo
depois do incidente com o santo (relatado na nota número 7), seu tio Osvaldo pôde pregar na
Capelinha, ocupada agora pelos irmãos adventistas, e contar a história, afirmando em tom de bom

humor que seu sobrinho, Valdir Bartarim, podia ser considerado um profeta, pois havia profetizado
que ali seria uma igreja adventista, o que surpreendentemente de fato acontecera. Logo depois,
algumas daquelas pessoas que assistiam às reuniões na fazenda são batizadas, como Francisco Ferreira

de Camargo e família. Benedito Pereira do Prado (e bem mais tarde seu filho, à epoca dos slides

^en^ um garoto). Benedito de Morais, que recebeu, posteriormente, estudos bíblicos do irmão
aun de Souza, e f^ília e Natalina Moreira de Jesus.

Nessa reunião histórica, realizada na sede da fazenda, estavam presentes, segundo um texto
Pssini sobre a história da igreja local, Ruy H. Nagel, Mário Veloso, Walter

Lau n Mendes Borba, Nevil Gorski, Roberto César de Azevedo, Derli Gorski,
D ● ' „ Joaquim Leme, Edmir de Oliveira, Erich Willy Olm, Oly Ferreira Pinto, Adolpho

dosRe.sHomeroL„izdosReiseânvinWoerle.

^  extraídas da ficha batismal, nos arquivos da Igreja do lAE.

primeira E compilado pelo Pr. Walter Boger, que apresenta a data de 8 de outubro para a
outubro ho^*^° ̂  Sabatina. Mas o texto de Flávio Pasini apresenta as duas datas. Em primeiro de

®  ̂enas a Escola Sabatina, ao passo que em 8 de outubro houve o serviço completo,
ocorrida enfr"?n Phoresca envolvendo esse santo. No dia da visita dos obreiros do lAE-Cl,
quem pôs fo ̂  setembro e 10 de outubro de 1983, o santo pegou fogo. Não se sabe ao certo
uma vela ace^*'^ algum funcionário não-adventista, revoltado com a demissão, talvez
de ingênua curí talvez alguém querendo fazer uma graça ou uma criança num ato
tinha uma das mã ^ ^ quando conseguiram apagar o fogo, o santo estava estragado,
acordo com o c ^ *l“cttradas. O único objeto da fazenda que não fora incluído na compra, de
gos donos. O f^” ° procurou restaurá-lo para devolvê-lo aos anti-
propríetários e fu^*- ° preocupado em não ferir os sentimentos religiosos dos antigos
não respeitavam procurou resolver a questão. Já corriam boatos de que os adventistas
mas finalmente cai católicos. A história do santo rendeu assunto para muito tempo,
os, mas esta não^d* ®^^^®cimento. Tentou-se devolver o santo à família dos antigos proprietári-
armários da casa d interesse. O santo ficou por alguns anos guardado num dos
se houve um santo ^ ° conservatório. Não se sabe, finalmente, que fim levou. Mas
Fazenda Lagoa Bo^^^ta conversas de roda daqueles primeiros anos, esse foi o santo da

(vice diretor), JoséO°^^*^^ recém-formado foram: Ricardo Leme (diretor), Valdir Bartarim
Vitalina Modro (tesoureiro), Valdir Bartarim (diretor do Trabalho Missionário),

●J Embora a Escola Sabatina), Rachel Modro (secretária da Escola Sabatina),
realizado no IAE-C2 Adventista mencione o mês de maio de 1984 para o primeiro batismo
de membros na Secrêt^ °®orrência desse evento em 21 de abril de 1984 é confirmada pelo cadastro

" Embora o tra^o h
Conchal, o pequeno gru ®^®^gelização tenha sido iniciado, em Artur Nogueira, pela igreja de
liderança, de modo innãos batizados não tinha local adequado para as reuniões, nem
comissão da igreja nomeoVm?^ totalmente desconhecida no município. Foi apenas quando a
na cidade que se pensou ® Ernesto Bussacarini para dirigirem a ofensiva missionária
futura igreja. Em^l 986 reuniões e na compra de um terreno para a construção da

J  ’ de continuar a apoiar o trabalho em Artur Nogueira, a igreja Lagoa
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Bonita iniciou uma série evangelística em Engenheiro Coelho, dirigida pelo Pastor Milton Cezar de
Souza. A série resultou no grupo de Engenheiro Coelho, dirigido, inicialmente, por Ricardo Leme.

Para se ter um relatório detalhado e completo dessa cerimônia, os primeiros oficiais elei
tos, a primeira comissão da igreja e a relação de todos os membros, veja-se o texto de Flávio Pasini,
no Centro da Memória Adventista.

Outro fato pitoresco parece ser digno de nota: a principio, não havia divisão de alvenaria
entre o refeitório e o espaço reservado à igreja, de modo que, nos cultos de sábado, os pregadores
tinham no delicioso cheiro de comida quente que invadia o recinto sagrado um bom indicio do
momento de terminar a pregação. Houve constantes acréscimos de espaço a esta congregação con-
tigua ao refeitório, até que chegasse à capacidade atual, mas já insuficiente, de cerca de 900 mem
bros.

12

Segundo dados extraidos de um relatório preparado pelo falecido Pr. Boger, o número de
batismos/ano foi o seguinte: 1984: 2, 1985: 18, 1986: 9, 1987:25, 1988: 38.

A Associação Paulista Central chamou para Artur Nogueira, distrito ao qual pertencia a
igreja do colégio, o Pr. Otávio Costa, que deveria atender também ao colégio. Mas o lAE, reconhe
cendo ser o momento adequado para a vinda de um pastor, já havia chamado o Pr. Joige Mário de
Oliveira para acumular as funções de distrital e professor de ensino religioso. O colégio assumiu
integralmente o seu salário por uns dois anos, até que a questão fosse resolvida. A Associação tinha
também os seus motivos para resistir à idéia do distrito do colégio, mas aqueles que freqüentavam a
igreja nesse período atestam que a vinda do distrital não podia ser adiada, tal o vigor e a velocidade
de crescimento por que passava a igreja da instituição naquele momento.

Veja a lista dos oradores nas Semanas de Oração: 1985 - 1“ semestre - Pr. Ênio Ferreira de
Mello, 2® semestre - Pr. Geraldo Roberto Marski; 1986 - 1® semestre - Pr. Siegfi^ied Hofifinann, 2®
semestre - Pr. Antônio Nogueira Jr.; 1987 - 1® semestre - Pr. José Miranda Rocha, 2® semestre - Pr.
Itanel Ferraz; 1988 - 1® semestre - Pr. Jorge Anacleto de Souza, 2® semestre - Pr. Pavel Oliveira de
Moura; 1989 - 1® semestre - Pr. Jorge Mário de Oliveira, 2® semestre - Pr. Rubens da S. Lessa; 1990
- 1® semestre - Pr. Acílio Alves Filho, 2® semestre - Pr. Henrique Berg; 1991-1® semestre - Pr. Albino
Marks, 2® semestre - Pr. Ronaldo de Oliveira; 1992 - 1® semestre - Pr. Vilmar E. Gonzáles, 2®
semestre - Pr. Reginaldo Kafler; 1993 - 1® semestre - Pr. Antônio Nogueira Jr., 2® semestre - Pr.
Wilson H. Endruveit; 1994 - 1® semestre - Pr. Jonas Pinho, 2® semestre - Pr. José Bessa; 1995 -1®
semestre -Pr. Alejandro Bullón, 2® semestre - Pr. Joel Sarli; 1996 -1® semestre - Pr. Leo Ranzolin, 2®
semestre - Pr. Samuel Zukowski; 1997 - 1® semestre - Pr. Williams Costa Jr., 2® semestre - Pr. José
Sílvio Ferreira; 1998 - 1® semestre - Pr. José Mascarenhas Viana, 2® semestre - Pr. Henry Feyerabend;
1999 - 1® semestre Pr. Oliveiros Pinto Ferreira, 2® semestre - Pr. Neumoel Stina.

Revista Adventista (Brasil), julho de 1995, pp. 14 e 15.
Num deles, uma mesa cuidadosamente arranjada com firutos e produtos produzidos pelo

colégio foi apresentada diante de Deus. A programação incluiu cânticos de louvor, leitura responsiva
preparada especialmente para a ocasião, orações em pequenos grupos e testemunhos.

Durante todo o ano, notas em O Flamboyant davam informações sobre acontecimentos

alusivos à data. De acordo com o programa impresso por ocasião da Comemoração do
Sesquicentenário do Movimento Adventista, além do Camp-meeting do dia 21, o evento incluiu

ainda um sermão do Pr. R. H. Henning, da Associação Geral da lASD, na sexta-feira à noite, o
sermão “Cicatrizes que doem”, do Pr. Wilson Paroschi, no sábado, dia 22, pela manhã; uma dinâmi
ca e memorável caminhada ao ar livre, intitulada: “Andando na Trilha dos Pioneiros”, realizada na
tarde de sábado pela Comissão JA; um programa especial no domingo à noite, preparado e dirigido
pelo Pr. Jorge Mário de Oliveira. Título: “Das cinzas da decepção”; e, finalmente, a Exposição de
Materiais Históricos dos Pioneiros, no Centro de Pesquisas Ellen G White, durante os dias 22-29 de
outubro.

16
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20
Veja-se O Flamboyant, 27 de outubro a 03 de novembro de 1994.
O Flamboyant é o informativo semanal do IAE-C2.

Por sociais, procura-se significar aquelas atividades mais voltadas ao lazer e entretenimen
to, sem excluir, portanto, que as atividades sociais não sejam também culturais.

A inclusão do coral entre as atividades de cunho não religioso desse período não quer

significar que o grupo não tivesse papel espiritual, mas que na ausência de atividades culturais de
outra natureza, restava ao grupo de pioneiros apenas o coral como atividade cultural.

“ Uma referência bem-humorada ao antigo ônibus vermelho e branco que circulava pelo
colégio e que, no tempo da chuva, permitia, segundo ela, a entrada de água por todos os lados.
Bateau Mouche” é o nome de uma embarcação que submergiu na Baía da Guanabara, em 31 de
dezembro de 1988, levando à morte 56 pessoas. Naturalmente, o velho ônibus recebeu esse apelido
após a tragédia do Réveillon de 1988.

A seguir uma tentativa de listar todos temas das festas da amizade da história do lAE: 1987:

“Azul e Branco”, 1989: “Ciganos”, 1990: “Uma noite no Havaí”, 1991:
“Cowboy”, 1993: “Uma viagem ao velho mundo”, 1994: “Anos Dourados”,

1995: Uma viagem pelas terras do Brasil”, 1996: “Uma festa à fantasia”, 1997: não houve em razão

do agravamento do estado de saúde do Pr. Boger, 1998: “Black «feWhite”.
O nome se deve ao hábito de os alunos participarem numa aula com um “bola fora”,

egun o os alunos do Pr. Shepherd, quando em suas aulas alguém dava um “bola fora”, isto é,
Çondizcnte com o curso normal do assunto, o Pr. Shepherd dizia “red fish”,

nnrtanto o ^ ^os EUA, em cucunstâncias semelhantes. “Red fish” coiTesponderia,
mimn cih ^ a ^ ° cxpressão “peixe vermelho” se deve talvez ao fato de que,
nnmí» ” como cssa, O aluno enrubesce como um “peixe vermelho.” A corrida recebeu esse

loneo nercurso Tim ‘^“●tivava o hábito de correr sistematicamente todas as semanas um
reil me a^rf desafio de uma corrida de ida e volta até Artur No-

seus incentivpHnr^c ° seguintes a corrida continuou a ocorrer, tendo como um de
seus .nceuüv^ore ™ ex-aluno de Tom Shepherd. Márcio Vander, conhecido como “Nanuque".

objetivo de promover a inter^*!.""' ““ventistas, realizado pelos alunos novatos com o
ras dos estados e países de o^v^ “ y«eranos. Geralmente começa com um desfile de bandei-
de costumes culturais das rcs^tí^ ® encenaç8es
jjg 1995 2>peciivas regiões. No IAE-C2, o programa deve ter começado bem antes
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O ano de 1998 deixou n», u . . .
coração da escola: primeiro f
escola; logo depoi^ alguns almL ' r“’ T ®°''’ f
coléeio a saber O alnnn Aii^v ? P^^deram a vida em acidentes violentos nas vias de acesso ao

fi. .. . ^ r 1 ● ^™®has, Hudson A. dos Reis e Tais Oliveira, aos 10 de agosto. Tãofreqüentes foram os falecimentos aupüx,;,- u ^
Ha o « A V. ’ ^ vizinhança não-adventista começou  a circular boatos, pon¬
do sob suspeita a proteção de Deus sobre os adventistas.

Por culturais, busca-se abranger as atividades de cunho mais acentuadamente artístico. É
evidente que todas as atividades de uma instituição são de certo modo culturais. Neste texto, reser-
var-se-á o termo para atividades realizadas pelo Departamento de Àrtes.

A Prof. Erly morava próximo à antiga leiteria, mas tinha de dar aulas na sala da residência
de suas alunas, na casa ao lado do atual conservatório, onde atualmente mora o irmão Ananias
Ribeiro de Sá. Como as duas meninas fossem muito pequenas, não podiam fazer o trajeto sozinhas
até à casa da professora. Então se cumpria fielmente o provérbio: “Se Maomé não vem a Roma,
Roma vai a Maomé.”.

30
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Kênia Zeferino (1989-1990); Dione Abreu Lanza (1990); Édson Gomes Loura (1991-
1994); Derosdete Serafim (1992-1993); Sílvia Araújo (1991-1995); Haydee Ferreira de Carvalho
Rocha (1992 até o presente); Ellen de Albuquerque Boger Stencel (1994 até o presente); Keila
Ebinger Morais (1996); Ailen Rose Balog de Lima (1997 até o presente); Emerson Ferreira de
Carvalho Rocha (1994-1996); Vandir Rudolfo Schãffer (1994 até o presente); André Ricardo Soares
Gonçalves (1995); Carlos Santana (1992-1994); Berenice Liedke (1997 até o presente) Rogério
Bergold (1996 até o presente); Rogério Stencel Arrais, (1995); HarleyAndryBleckGonzalez(1994
até o presente); Márcio Francisco Soares Gonçalves (1996); César Luiz Moreira da Fonseca Mar
ques (1997 até o presente); Sheila Cristina Aladino dos Santos (1996 até o presente); Cérlison
Ohnesorge (1998).

Veja a lista de regentes: Pr. Jorge Mário de Oliveira (1989), Dr. Misael Barreto e Edley
Matos (1990), Edson Gomes Loura (1991); houve ainda um coral independente, na Escola do l® e 2®
Graus, no período de 1989-1994. Nesse coral participaram, como regentes, Edley Matos, Társis
Iraídes da Silva e Harley Andry Bleck Gonzalez.

As informações para o levantamento desse dado estatístico foram extraídas do Registro das
Apresentações do Coral Jovem, um caderno bem organizado, preparado pelo Prof. Vandir Rudolfo
Schâflfer.
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O resultado dessa pesquisa encontra-se no mesmo caderno de Registro das Apresentações
do Coral Jovem, mencionado na nota anterior.

O depoimento completo pode ser encontrado no Centro da Memória Adventista, no Centro
de Pesquisas EGW.

O programa impresso de apresentação do coral, para a excursão a Pouso Alegre e a Lavras,
MQ em 10 a 12 de maio de 1996, resume bem os objetivos, a trajetória e o poder de influência desse
grupo promotor de eventos culturais, sociais e espirituais: “Desde sua criação o grupo tem sido
abençoado com o privilégio de ser usado por Deus para espalhar uma mensagem de paz e esperança
O grupo ensaia 3 vezes por semana e tem como principal objetivo o aprendizado e apresentação de
vários estilos musicais. Nos seus quase 5 anos de atividades, destacamos as seguintes apresentações
do grupo: Igreja Católica de Limeira - SP (1992), quando foi apresentado trechos do Messias de
Handel, Congresso Jovem em Socorro - SP (1992), Programa em homenagem a grupos minoritários
em Campinas - SP (1993), Centro de Convenções em Guarapari - ES (1993), quando foi apresenta
do o Glória, de Vivaldi, Série Melhorando o Mundo em Campinas -SP (1993), Exposição Agro-

Industrial em Conchal - SP (1993), Homenagem ao Dia das Mães em Cordeirópolis - SP (1993),
Aniversário do Município de Engenheiro Coelho - SP (1994), Casa da Cultura em Tupã - SP (1994),
Centro Educacional em Presidente Prudente - SP (1994), Aniversário do Município de Limeira - SP
(1994), Aniversário do Município de Artur Nogueira - SP (1995), Encontro de Louvor em Moema
- SP (1995), Caxias do Sul, Novo Hamburgo, Taquara, Porto Alegre e Canela - RS (1995),
Florianópolis - SC (1995) RS.”

Veja-se, a propósito, matéria da Revista Adventista (Brasil), julho de 1995, pp. 14 e 15,
onde o trabalho do coral junto à igreja católica de Holambra é o destaque.

Depoimento dado por escrito ao autor do texto, em 22 de novembro de 1998.
Dirigida atualmente por Rogério Bergold.
Regida por Vandir Shãfifer.

Liderado por Harley Andry Bleck Gonzalez.
Dirigido por Jetro Meira de Oliveira.

Regido pela Prof. Haydee Rocha. O primeiro regente dos infantis foi Kênia Zeferino,
auxiliada por Tânia Smoler. Como não tivesse experiência neste tipo de atividade, o Pr. Milton
Souza ajudou a primeira regente algumas vezes, com a recomendação de que regesse com a mão
aberta O depoimento é da própria Kênia, que afirma, ainda, que os alunos de piano e musicalização
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do colégio formavam a base daquele primeiro grupo de cantores. Em 1991, Sílvia Araújo assume o
coral infantil. Segundo ela, não havia, ainda, o coral Juvenil, de modo que o coral das crianças,
desde o começo de suas atividades em 1989 até o surgimento do coral Juvenil, incluía crianças de
ambas as faixas etárias, isto é, crianças que cantariam num coral Juvenil, caso existisse algum,
integravam o coral infantil.

Regido pela Prof. Ailen Rose Balog de Lima. O primeiro regente teria sido o Prof. Gerson
Pires de Araújo, foram regentes desse grupo, ainda, a Prof*. Ellen Stencel e a Prof*. Keila Ebinger
Morais.

4S

46
Liderado pela Prof. Berenice Coutinho Liedke.

VeJa-se artigo de Marly Timm intitulado “Escola de Pais: Componente Indispensável da
Educação Integral”, Revista da Escola Adventista,\° semestre de 1999, pp. 6-8.

VeJa-se programa e palestras no Centro da Memória Adventista do IAE-C 2.
Entre as atrações desse domingo, conforme O Flamboyant, N° Especial de Aniversário,

citam-se: Banda de Limeira, Festival de Aniversário - 50 anos de “A Voz da Profecia”, Show de

Paraquedismo, Lançamento da Pedra Fundamental do Templo, Apresentação Folclórica, Concerto
de Corais, Trenzinho, Pedalinhos na Lagoa Bonita, Mini Sítio - Vida Rural em Miniatura, Livros e
Revistas da CASA a preços irresistíveis, etc. Algumas dessas atrações não aconteceram em razão do
triste episódio mencionado no texto.

Veja-se O Flamboyant, N® Especial de Aniversário, 17-19 de setembro de 1993.
y&iarse O Flamboyant, 23-30 de Junho de 1993.
Entre as autoridades civis presentes, destacam-se: Cunha Lima (deputado federal), Celino

C^doso (deputado est^ual), Célia Leão (deputada estadual), Elza Tank (deputada estadual), Pedro
Theodoro Kühl (prefeito de Limeira), Nelson Stein (prefeito de Artur Nogueira) e José Otávio
Scholl (prefeito de Engenheiro Coelho).

oi-nO a Gazeta Regional, 12 de Junho de 1998, Folha da Cidade de Limeira, ano 3,
f ^ junho de 1998, Gospel music CD. ano 1, n® 1, Folha da Semana, 13 de Junho de

1998, Palavra, ano IV, n“ 34, Julho de 1998.

" Veja-se Revista Adventista (Brasil), Julho de 1998. pp. 14 e 15.

y^tirs^evista Adventista (Brasil), fevereiro de 1996, pp. 13 e 14.
Confraternização e Inspiração”, Revista Adventista, agosto de 1997, pp. 17 e 18.
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CAPÍTULO IX

IAE-C2: COMPROMEXroO COM O SEU FUTURO'

Dr. Admír Josafá Arrais de Matos
Coordenador de Pós-Graduação, Pesquisa

e Extensão do IAE-C2 (1993 - 1999)

“Nada temos a temer quanto ao futuro a menos que nos
esqueçamos a maneira como Deus nos guiou no passado.”

(EIlenGWhite)

Estamos prontos para o século XXI? Eis a intrigante pergunta. Alguns futu

ristas acham que se quisermos sobreviver a ele, quatro grandes desafios devem

ser enfrentados a tempo. Primeiro, vencer a desigualdade crescente, incluindo a

pobreza, a fome, a doença, o analfabetismo. Segundo, assegurar um desenvolvi
mento sustentável diante da crescente tendência da humanidade de se autodestruir,

incluindo os recursos da natureza. Terceiro, a perda generalizada de rumo e de
instrumentos de navegação, com a crescente ameaça  à democracia e tendência à

globalização. E quarto, o desafio à paz, num mundo em que conflitos e ameaças

aumentam. A propósito, a ONU já anunciou o ano 2000 como o ano internacional
da paz.2

As organizações se preparam para a virada deste milênio buscando a flexibi

lidade, a agregação de um valor permanente, a diversidade em lugar da
homogeneidade, a orientação para resultados, a prevenção e auto-preservação, a

cooperação em vez de competição e a automação em vez do poder humano.

Estamos no limiar de um dos períodos mais excitantes na história do mundo,

da igreja e da educação adventista. Mais do que o início de um novo século, trata-

se do início de um novo milênio. O que nos aguarda e que desafios teremos como

Instituição educacional cristã? Que mudanças serão necessárias no lAE, tendo em
vista sua adaptação e sobrevivência num mundo vertiginosamente acelerado e de

bruscas quedas paradigmáticas? Deveríam ser mudanças em sua estrutura admi
nistrativa e de serviços? Estas incluiríam uma nova versão do papel do professor

e sua relação com a tecnologia educacional? Ou seriam mudanças apenas na área
de currículos com ênfase nas necessidades dos alunos e nas relações escola e
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comunidade? Ou essas mudanças também abrangeríam os princípios fundamen

tais e filosóficos que sempre foram a base e nortearam o sistema educacional
adventista do sétimo dia?

Considerando o compromisso do lAE com o futuro, ele deverá ser capaz de

preparar seus alunos no século XXI e para o século XXL Qual deveria ser então

o perfil ou a “planta” do lAE do futuro à luz das mudanças nas condições do

próximo século e milênio? Qual deveria ser o perfil do aluno para este futuro? As

respostas não são muito fáceis, mas vale a pena lançar os olhos no futuro e se

antepor às principais mudanças.

Estrutura Física, de Serviços e Administrativa

O lAE é uma escola em expansão, tanto em sua estrutura física como acadê
mica. Provavelmente esta será de forma menos acelerada do que nos primeiros 15

anos, tendo em vista os desafios econômicos. Ela foi projetada para uma área
construída de cerca de 80.000 m^ contudo a tendência ao crescimento será

irreversível, embora limitá-lo em algum momento seja desejável, pensando-se em

alguma nova estrutura, talvez num outro campus. Mas o certo é que novas neces
sidades surgirão pressionando a um redimensionamento e racionalização dos es

paços. Além de novos cursos, a duplicação das rodovias de acesso, o fortaleci

mento do pólo petroquímico da região e o aumento populacional possivelmente

contribuirão para mudanças no perfil da população vizinha, mudanças no perfil

do alunado, contribuirão para o aumento dos problemas de segurança e outras
implicações advindas do crescimento tanto interno como externo.

A tendência provável será a de seguir a mesma linha arquitetônica existente,
espera-se, no entanto, que os avanços tecnológicos ensejem a possibilidade de
obras mais funcionais e de menor custo. A ênfase, após construídas as edificações

projetadas, deverá ser naquelas facilidades que visarão à melhoria da qualidade
e conforto e atendimento aos alunos, como áreas de vivência, esportivas, de es

tudo individual e grupo, de melhor comunicação interna e externa, de melhor
acesso aos meios de comunicação e de forma mais individualizada, bem como ao

avorecimento do exercício profissional dos professores, com ênfase na tecnologia
e programas de treinamento.

De acordo com sua visão, o lAE se concentrará cada vez mais nos serviços
essenciais que são aqueles relacionados diretamente com sua missão de educar.

Outras atividades só serão exercidas na medida que contribuírem signifícativa-
mente para o cumprimento dessa missão. Estes serviços essenciais deverão ser
aprimorados, fruto de sua sensibilidade institucional, experiência acumulada e
exigências da clientela servida.
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Os servidores do flituro lAE deverão passar por um processo contínuo de

treinamento e avaliação, tendo em vista seu aprimoramento técnico e relativo ao
relacionamento humano e social, fruto de sua visão renovada do aluno, bem como

de seus pais, familiares e comunidade, como parceiros na missão de educar.

Do pessoal técnico administrativo do futuro lAE, será exigida não apenas

titulação mínima, mas competência resultante de sua experiência e contínuo apri

moramento. Quanto ao pessoal docente, este deverá estar num contínuo processo

de qualificação e aperfeiçoamento, consubstanciado num efetivo plano de carrei

ra, com estímulo para além da qualificação mínima exigida pela lei, expressa nos
novos parâmetros e diretrizes curriculares, onde  a excelência será sempre o míni

mo desejado. Desta forma, o lAE se tomará uma referência para as áreas de

pesquisa e conhecimento.

Quanto à biblioteca, além dos livros, a prioridade será em relação aos perió

dicos que disponibilizam, de forma mais rápida, o conhecimento. Os bancos de

dados disponíveis e acessados pela Internet serão buscados ainda com maior fre-

qüência. Os convênios e permutas com outras bibliotecas e instituições serão

cada vez mais bem-vindos. Os cursos dé graduação  e de pós-graduação serão
grandemente beneficiados com o acesso fácil e rápido das informações, favore

cendo sua rápida expansão.

No futuro lAE a administração deverá ser mais leve, mais ágil e mais
participativa. Para tanto, a tendência será a de se ter, no máximo, três níveis: um

de planejamento (relacionado com a mantenedora); um de nível estratégico (rela

cionado com a diretoria geral); e um nível de ação (relacionado com a diretoria

das faculdades ou cursos e seus respectivos conselhos).
Uma vez que a autonomia universitária, incluindo os aspectos administrati

vos e financeiros, deverá ser buscada de forma mais definitiva, para que os obje

tivos do lAE, como instituição de ensino, sejam alcançados, faz-se necessário

estabelecer uma estratégia para que os fortes vínculos denominacionais não sejam
fragilizados ou mesmo fragmentados.

Com o lAE completando suas principais edificações  e facilidades, concen-
trando-se em serviços essenciais à sua missão, aprimorando-se institucional e edu

cacionalmente, racionalizando seu pessoal técnico-administrativo, capacitando-

se mais no uso das facilidades tecnológicas, e investindo generosamente num po
sitivo marketing, estes fatores contribuirão num aumento significativo da deman

da; numa diminuição dos encargos financeiros, com reflexos nas mensalidades;

num melhor atendimento à sua clientela (pais, alunos e igreja), com aumento do
nível de satisfação; contribuirão na melhoria das condições de trabalho para seus
servidores; e na elevação do nível social e acadêmico da instituição.

Para estas consecuções, o lAE do próximo século deverá ter absoluto con-
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trole dos custos e investimentos; deverá criar e agregar novas fontes de receita,

potencializando os diferenciais da escola; deverá praticar bem o benchmarkings

deverá valorizar a comunicação, o marketing, investir em tecnologia permanente

e fazer uma gestão dentro dos princípios da qualidade total, incluindo parceria
com empresas, fornecedores, clientes e outras escolas e instituições de ensino.

Estrutura Acadêmica e Curricular

Na expansão acadêmica, o lAE deverá fazer parte de um Centro Universitá

rio congregando inicialmente pelo menos quatro faculdades (com seus respecti

vos cursos): Ciências da Religião, Ciências da Educação e Artes, Ciências Sociais

Aplicadas e Ciências Tecnológicas, ampliando significativamente o número de

vagas em nível superior, o que, sem dúvida, será um grande avanço em oportuni
dades, especialmente para os estudantes da comunidade adventista, bem como da
região geoeducacional onde está inserido.

O lAE deverá ter bem claro para o futuro suas metas de expansão no nível

básico e superior, e estabelecer políticas que também contemplem cursos de curta
duração, cursos seqüenciais, universidade da 3^ idade, cursos de aperfeiçoamento
e de pós-graduação.

Milhares de novos cursos e profissões serão gerados no próximo século e
milhares de cursos e profissões deixarão de existir. Haverá a banalização do ensi
no através da educação à distância, um meio barato, simples e rápido e de grande
alcance. O lAE deverá sair de suas fronteiras e ir ensinar nas empresas, nas

corporações dalASD, nas instituições, nos escritórios e em toda e qualquer parte,
a qualquer hora do dia e da noite, utilizando todas as vias tecnológicas possíveis,
tomando seu ensino universal e ao mesmo tempo individualizado, criando alian

ças estratégicas com o objetivo de oferecer serviços e produtos diferenciados.

E. D. Hirsch esclarece que

A escola como é hoje com sala de aula, carteira, lousa e giz será coisa do passado em
poucos anos.

A tecnologia trará interatividade entre aluno e professor, criando elos extra-muros e
viagens a pesquisa em todas as partes do mundo.
O ensino se dará de fonna diferente e única para cada aluno. Cabe ao professor
orientar e potencializar as habilidades e talentos de cada aluno.^

Os programas de pós-graduação serão cada vez mais procurados, tendo em

vista a busca cada vez maior de especialização nas várias áreas do saber, incluin
do-se o lato-sensu e o stricto-sensu, sobretudo os não acadêmicos, mas sim, aque
les voltados para a profissionalização.

Deverão ser estimulados os cursos de especialização, cursos à distância e
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educação continuada ou permanente, com amplo desenvolvimento de tecnologias
do ensino. Com isto, deverão ser facilitadas as modalidades e estmturas curriculares

através de sua flexibilização, bem como de diversificação de turnos e das possibi

lidades de certificação de competências e habilidades.

Nos níveis fundamental e médio, a expansão se dará na medida das melhorias

das condições de acesso à escola para os alunos das cidades vizinhas, do cresci

mento populacional das cidades adjacentes, da ampliação física da própria escola

e melhoria de serviços de apoio ao aluno e professores e de programas diferenci

ados para esta faixa etária, onde suas principais necessidades mais bem atendidas.

Sua expansão poderá disponibilizar centenas de novas vagas num tempo relativa

mente rápido. O lAE também deverá recriar ou voltar a incentivar os cursos de

formação profissional em nível de auxiliares e de técnicos em suas várias modali
dades. Na educação básica, uma das tendências poderá ser o oferecimento do

regime de semi-intemato.

Para a manutenção da qualidade, o lAE deverá estar em contínuo processo

de avaliação de seus programas de ensino, de suas condições de oferta e de seu

produto final.

Para melhor consecução de seus objetivos, deverá ser dada ênfase aos fun
dos de apoio ao estudante e sistema de bolsas, empréstimos e de créditos educativos,

oportunizando o acesso universitário a um número maior de Jovens.

Atualmente, com as exitosas experiências com as eco-escolas, o lAE deverá
repensar em reativar atividades envolvendo alunos com planos assistidos, cuidan

do de parques, pomares. Jardins, hortas, vegetação ciliar de lagoas e outras que
visem prioridades no aspecto ambiental, embora a terceirização em algumas ativi
dades ainda sejam necessárias.

Quanto ao currículo, devem ocorrer significativas mudanças da visão tradi-

Quanto ao conhecimento (inclui aqueles que a sociedade espera que os estu
dantes aprendam durante sua experiência escolar), onde a informação tradicional

mente vem em peças acumuladas que podem ser identificadas e listadas, deve no
século XXI vir numa forma combinada de habilidades necessárias e informações

que estão mudando rapidamente num infinito escopo. As diferenças iniciais em

visão proverão as bases pelas quais os fatores seguintes deverão fluir.
Enquanto na educação tradicional a construção do currículo é dividida em

acadêmica e áreas com matérias especiais separadas por categorias, ele deve
século XXI ser constituído de unidades temáticas  e interdisciplinares proxima-
mente relacionadas com o mundo real dos alunos e incluindo habilidades comple

xas e informações fatuais.

Os programas curriculares estarão cada vez mais voltados para os proble-

cional:'*

no
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mas comunitários e sua solução, para a formação da cidadania, para o respeito ao

meio ambiente e para os valores morais, sociais e éticos. Estes serão orientados

para e pelo cliente final (aluno) e deverão ir ao encontro do aluno potencial, aonde
ele estiver.

Os professores que tradicionalmente são vistos como especialistas da maté
ria, que entendem e se relacionam bem com os alunos, usualmente durante uma

aula por dia, no século XXI serão vistos como generalistas que são competentes

em muitas matérias e áreas e que podem ensinar para uma ampla variedade de

alunos adaptando o programa às necessidades deles. Eles serão vistos como uma

equipe que está relacionada de forma próxima com seus alunos.
No século XXI os professores não mais poderão ensinar de forma isolada.

O professor do lAE deverá trabalhar em equipe e de forma cooperativa para o
atendimento aos eixos temáticos, tanto horizontais quanto verticais. Ele deverá

interagir com colegas e administração para otimizar os resultados do aprendizado.

Espera-se do professor maior participação tanto no delineamento de metas,
diretrizes e projetos, como envolvimento no cumprimento e desenvolvimento
destas atividades.

O professor deverá deixar de ser mero repetidor de informação, tendo o
papel mais de consultor de conhecimento, direcionando e canalizando os esforços

do aprendizado do aluno, sugerindo fontes de informação. Seu papel será mais de

orientador do aluno, preocupado em prepará-lo para a nova realidade de trabalho
e ascensão profissional. Seu papel deverá ser também de um inspirador.

O professor do lAE deverá se tomar um eterno pesquisador da sua área de
atuação, preocupando-se em dar ao aluno uma visão geral de todas as facetas do
conhecimento humano.

O professor do novo século deverá estar instrumentado com as disponibili

dades tecnológicas que facilitem sua ação, e podendo sua atuação docente ultra
passar os limites de uma sala de aula formal, beneficiando centenas de outros
ouvintes em educação permanente e à distância.

Espera-se que o novo professor tenha a devida versatilidade e sensibilidade

para modificar-se e adaptar-se às condições e reais necessidades do aluno quanto

à sua formação num mundo em constantes mudanças, às necessidades de merca
do, no qual mais que simples conhecimento, o ensino de valores e técnicas de

constante busca e auto crescimento e superação serão essenciais.
Enfim o professor deverá ver cada aluno de forma individualizada

potencializando o seu aprendizado, estimulando neles a criatividade, a inovação e
a pesquisa, e estabelecendo um link entre sua área de conhecimento e outras, para
facilitar o seu aprendizado, enfatizando o senso de utilização prática do conhe
cimento adquirido. Ele próprio deverá aperfeiçoar-se, aprendendo novas línguas.

[
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utilizando tecnologia de ponta e reciclando seus conhecimentos constantemente,
e deve estar sempre aberto ao novo e ao desconhecido, criando formas novas e
inusitadas de ensino.

Quanto às matérias que tradicionalmente são compartimentalizadas  em de
partamentos, cursos e faculdades, elas serão, no século XXI, integradas através

do ensino por times interdisciplinares e por blocos de tempos flexíveis.
As classes que tradicionalmente agrupam os alunos de acordo com o conhe

cimento adquirido, medido por testes e outros instrumentos, serão no século XXI
formadas por grupos flexíveis baseados em suas necessidades e interesses e habi
lidades a serem desenvolvidas.

Os métodos de ensino que facilitam a passagem da informação aos alunos,
tradicionalmente é feita através do giz e saliva, do uso de livros textos, tarefas,
apresentações audiovisuais, com o estudante aprendendo passivamente. No sécu
lo XXI, a informação que é útil e significativa para o aluno será partilhada através
da ativa participação dele na sala de aula, biblioteca e recursos da comunidade.

Quanto à organização em séries, baseada tradicionalmente em padrões de
desenvolvimento físico, social, emocional e intelectual, haverá no século XXI

uma ampla diversidade, com a escola adaptando-se aos alunos.
Em relação à passagem para a série seguinte, onde tradicionalmente exi

gem-se competências específicas seqüencíais e pré-requisitos, no século XXI, os
alunos seguirão de acordo com o desenvolvimento de suas habilidades pessoais e
de crescimento.

Quanto à avaliação que tradicionalmente é efetivada primariamente através
de testes preparados pelo professor, ou vindos dos livros didáticos, ou padroniza
dos que focalizam os fatos aprendidos e memorizados, no século XXI, a avaliação
será através da performance baseada em atividades desenvolvidas (observações,
produtos e testes).

Os certificados, num breve futuro, não mais garantirão o exercício profissi
onal, mas a condição de candidatos ao mercado de trabalho. Para tanto, a forma
ção de alunos deverá tender a ser cada vez mais ampla para melhor versatilidade
na dinâmica do avanço científico e tecnológico e de mercado de trabalho. O
processo seletivo se preocupará em selecionar os alunos de acordo com suas habi
lidades e aptidões adequadas ao perfil de cada curso, mais que com um simples
conhecimento (revelado em exames vestibulares) e valorizando o desempenho
anterior, as experiências de liderança, de contínua busca de aprimoramento e
envolvimento do candidato com a comunidade.

Princípios Fundamentais e Filosóficos

O grande objetivo de uma instituição de ensino como o lAE deve ser, de
acordo com Ellen G. White, o de restaurar o homem ao seu estado original de
perfeição:
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Restaurar o homem à imagem de Seu Autor, levá-lo de novo à perfeição em que fora

criado, promover o desenvolvimento do corpo, espírito c alma para que se possa

realizar o propósito divino da sua criação - tal deveria ser a obra da redenção. Este

é o objetivo da educação, o grande objetivo da vida. ̂

Os princípios filosóficos que sempre foram a base da educação do lAE po

dem ser resumidos nos seguintes conceitos fundamentais:

Vemos a formação cristã de crianças e jovens como parte de um processo

cooperativo que envolve o lar / os pais, a escola  / os professores e a igreja/os

líderes religiosos. Os estudantes aprendem que fazem parte de um povo especial

com uma história, uma missão e um destino glorioso no qual eles podem exercer

uma função importante.

A Bíblia constitui a base e o ponto de referência do empenho escolar. Todo

currículo bem como os programas co-curriculares reíletem a opinião geral do

mundo e os princípios revelados nas Sagradas Escrituras. Professores e estudan

tes acreditam que o mesmo Espírito Santo que inspirou os escritores da Bíblia

orientará aqueles que dele se aproximam com disposição de aprender.

A Jesus Cristo e Seus ensinos é designada uma posição de privilégio no

campus escolar. Os jovens são incentivados a aceitá-lo como o Criador, Salvador,

Senhor e Rei vindouro, e a dedicarem a Ele sua vida.

Os educadores procuram promoverem cada estudante um desenvolvimento
equilibrado em todas as dimensões da vida. Os estudantes são levados a adotarem

um estilo de vida simples e saudável.

O objetivo principal é ajudar os estudantes a desenvolverem um caráter cris

tão sólido, a compreenderem o seu valor individual como filhos de Deus, a aceita

rem os valores cristãos e a aprenderem a fazer escolhas baseadas em princípios.

Este alvo é melhor alcançado no contexto da liberdade responsável e disciplina
que redime.

Professores e estudantes reconhecem que toda verdade é verdade de Deus, e

que todas as áreas de estudo podem ampliar e aprofundar sua compreensão da

verdade como foi revelada em Jesus, na Bíblia e na Natureza.

O serviço ao próximo, motivado pelo amor a Deus,  é o propósito ideal da

vida. Prioridade é dada para qualidades tais como justiça, compaixão ativa, gene
rosidade e trabalho honesto.

Os estudantes são motivados a pensar de maneira informada, independente e

responsável. Ao invés de se deixarem ser moldados pela cultura que os rodeia,

eles aprendem a lidar com ela com discernimento crítico, segundo a perspectiva
de Deus.

Os jovens aprendem por experiência a tomar parte ativa no plano divino da

redenção. Reconhecendo sua função como sal da Terra (Mateus 5:13) e fermento

Jl
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(Mateus 13:33), eles procuram promover neste mundo a harmonia mais íntima
com o ideal de Deus.

Os estudantes descobrem seus talentos e vocação e se preparam para uma vida útil
de desenvolvimento pessoal. O alvo máximo é ajudar cada um deles a se qualificar
como cidadãos do reino de Cristo, onde sua educação continuará através da eterni
dade com Deus.®

Espera-se que o lAE do futuro seja caracterizado pelo equilíbrio no desen

volvimento das potencialidades de seus educandos nos aspectos físicos, intelectu

ais, sociais e espirituais. Os aspectos físicos devem incluir a preocupação e o

cuidado para com a saúde, os hábitos de temperança, bem como o desenvolvimen

to de habilidades práticas que farão os estudantes mais saudáveis, mais longevos

e mais úteis nas suas ocupações pessoais, familiares e profissionais. Os aspectos
intelectuais devem incluir o desenvolvimento do raciocínio, do pensamento lógi
co, da criatividade, do conhecimento das várias ciências, das capacidades profis

sionais e da capacidade de tomar decisões acertadas. Os aspectos sociais devem

incluir o desenvolvimento da capacidade de relacionar-se bem consigo mesmo e

com os semelhantes, incluindo preocupação pelo bem estar comunitário e
ambiental. E os aspectos espirituais devem incluir o respeito a si, aos semelhantes

e a Deus, bem como a apreciação, a prática e a disseminação dos princípios exarados

na Bíblia e vivenciados e ensinados por Jesus Cristo.

Nas palavras de Hurnberto M. Rasi,

O desenvolvimento espiritual não pode equivaler ao ensino de umas poucas aulas de
Bíblia. Tais aulas podem constituir uma parte significativa do currículo, ser ensina
das por professores cristãos consagrados e podem desempenhar um papel importan
te na vida estudantil. A sala de aula, o refeitório, o dormitório, a biblioteca e o
pessoal que exerce cargo de liderança e supervisão em todas estas áreas desempe
nham importzinte papel na maturidade espiritual do aluno.’

O lAE comprometido com o futuro,. deve preocupar-se e, mais que

isso, planejar uma educação integral para o aluno, visando sua vida como

um todo, o seu futuro pessoal, familiar e profissional, bem como seu futuro
eterno.

O LAE deverá ser um diferencial na região onde se insere, bem como no

sistema educacional adventista, deverá ser um verdadeiro lugar de refugio para

milhares de jovens cristãos, deverá ser um exemplo que honre a Deus, e deverá

ser superintendido por santos anjos, mediante fatores humanos (incluindo admi

nistradores, professores, funcionários e servidores), que buscarão a excelência na
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educação cristã continuamente. Para que não ocorra perda de rumo na busca

desta excelência, o futuro lAE deverá espelhar-se nas “escolas dos profetas”, para
onde se dirigiam os jovens hebreus, e tirar delas lições e aplicações para o seu

currículo, para sua prática pedagógica e para sua vivência.

O lAE deverá ser caracterizado por ser uma escola evangelística,  com o
principal propósito de conduzir seus alunos a um dinâmico relacionamento salvífíco

com Cristo, que leve ao testemunho e à pregação do evangelho, e que redunde no
breve estabelecimento da escola do além.

Guia para Avaliação do lAE Comprometido
com o Futuro

Uma constante preocupação do lAE comprometido com  o seu futuro deverá
fazer com que seus alunos sejam academicamente excelentes e adventistas espiri
tualmente maduros. Para tanto, o lAE como instituição tem que colocar-se sob o

escmtínio de uma contínua auto-avaliação nas seguintes áreas:

Identidade - Por que operamos esta instituição? De que maneira a nossa institui
ção é diferente de outras instituições de nível superior? Se fechássemos, alguém

(comunidade, igreja, alunos, pais e corpo docente) sentir ia sua falta?

Responsabilidade - Em cada nível de operação, temos nós um sistema de respon
sabilidade claramente definido? Cada indivíduo que está no campus sabe o que se
espera dele? Se uma pessoa fracassa no teste de responsabilidade, sabe ele como
assumir a responsabilidade? Temos um instrumento que possa comparar o desem
penho com as expectativas institucionais?

Espiritualidade - Espiritualidade é uma questão individual, mas a instituição não
pode eximir-se da responsabilidade. A instituição cristã deve intencionalmente
promover e nutrir a vida espiritual de seus alunos. Muito disto ocorre através da

interação pessoal no campus - aluno com professor, professor com aluno - ao
pl^antar-se a semente do crescimento espiritual em todas as atividades da institui
ção. Espiritualidade não é apenas mais um departamento da instituição... Nada

destrói tanto a espiritualidade como a sua departamentalização. Ela deve ser o
núcleo integrante ao redor do qual todas as demais atividades são construídas.®

Excelência - A educação cristã superior tem sido acusada de mediocridade tanto
pelos de dentro conio pelos de fora, mas isto não tem que ser assim. Manter
valores cristãos não é antítese de manter excelência acadêmica. Pelo contrário, o

elemento cristão, ao ser integrado
extracurriculares, deve promover e desafiar os mais elevados padrões. Somos
relembrados por Ellen White de que:

no currículo inteiro e nas atividades
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Mais elevado do que o sumo pensamento humano possa atingir, é o ideal de Deus

para com Seus filhos. A santidade, ou seja, a semelhança com Deus, é o alvo a ser

atingido. À frente do estudante existe aberta a senda de um contínuo progresso.®

Conclusão

Diante das rápidas mudanças políticas, sociais, educacionais, científicas e

tecnológicas, o lAE deve estar preparado, e mesmo se antepondo atais mudanças,

para que não fique na poeira da história e do desenvolvimento. O imperativo de

que deve ser “a cabeça e não a cauda” e da contínua busca da excelência tem que

perpassar todos os níveis de planejamento e prática.

O lAE está diante de uma situação paradoxal. Considerando os crescentes

movimentos sociais, a perda de orientação, através de valores permanentes e eter
nos, as crises institucionais e econômicas e a decadência social, moral e espiritu

al; considerando-se que o lAE deve educar com qualidade, excelência e de forma
integral, e de que não deve ser um mero refletor da sociedade, mas influir nela

positivamente, de que deve preservar, desenvolver  e difundir valores sociais, mo

rais e espirituais e transcender os objetivos e perspectivas deste mundo, incluindo

os relativos à eternidade; o lAE estará paradoxalmente remando contra a maré,
contra a correnteza. Crescer, desenvolver-se, mudar, atualizar-se e modemizar-

se, sempre apoiado em seus princípios filosóficos, crenças e valores fimdamen-
tais, eis aí o grande desafio para o lAE do século XXI.

Estamos entrando no novo milênio. O lAE comprometido com o seu futuro
deverá construir sobre a força do passado para criar um novo futuro e para isso
precisamos criar uma renovada visão: escolas, professores, administradores, estu

dantes e servidores em geral para que sejamos reenergizados para este futuro.

Contudo, somente a potencialização do Espírito Santo poderá nos capacitar para
esta desafiadora missão. Oremos por isto!

Referências
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CAPÍTULO X

EU TIVE UM SONHO*

Gerson Pires de Araújo
Doutorando em Liderança Cristã

Professor de Filosofia e de Teologia da Saúde no IAE-C2

O sonho que eu tive era de uma escola. Era bem diferente de tudo o que já vi

em termos de escola. Diferente na localização, no ambiente, nos alunos e profes
sores, no currículo, no método de ensino, nos valores, na forma de avaliação, e

diferente nos resultados. Em vez de formar técnicos, a escola formava personali

dades cristãs redimidas. Em vez de estar na cidade, estava fora no campo, longe

do barulho, da poluição, da vida complexa, sofisticada e corrupta das cidades.
Havia muita terra para ser cultivada. Aliás, esta escola parecia bastante com a

escola do Éden. Quando se entrava, já na portaria vinha um rapaz sorridente rece
ber os visitantes, pronto para ajudar nas informações. Passava-se então por uma
avenida ladeada de flores e árvores. Não era muito grande, pois, pelo que pude

perceber, todos se conheciam como se fosse uma grande família cujos membros
se amavam entranhavelmente. Tudo era simples e estava em ordem. Havia espaço
suficiente para que cada um se movimentasse livremente, sem congestionamen

tos. Havia jardins, pomares, plantações. Os prédios eram solidamente construídos,
sem luxo ou ostentação. As salas de aula eram amplas, arejadas, claras, com os
recursos necessários a um bom ensino, embora não estivessem os administradores

e professores preocupados em manter a tecnologia de ponta. Havia outros interes

ses mais importantes, pois a preocupação era com  a verdade, a justiça e a bonda
de. Os professores eram cristãos, alegres, sorridentes, equilibrados e parecia que
um clima de santidade envolvia a todos. Parecia que estavam ansiosos em trans
mitir aos alunos a Palavra de Deus como oráculos divinos. Pela palavra e por

ações demonstravam que viviam em comunhão com Deus.

Os alunos eram jovens que vieram à escola para aprender da verdade, isto é,
conhecer, acima de tudo, a Deus através dos estudos das ciências da natureza, das

* Este capítulo foi publicado na forma de artigo, sob o mesmo título, na Revista da Escola
Adventista, 1“ semestre de 1999, pp. 19-21. O texto permanece basicamente o mesmo, exceto por
pequenas alterações editoriais.
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ciências sociais, da Palavra de Deus e por uma vida caracterizada pela companhia

de outros colegas, de professores, de anjos e especialmente de Jesus Cristo e Seu

Santo Espírito, que estava presente na vida de cada um. Desse modo, nas salas de

aula os alunos aguardavam sempre os professores com expectativa, as mensagens

divinas que seriam transmitidas e as experiências que viveriam num esforço de

aprendizagem cooperativa. Não havia barulho, algazarra, gritaria, mas todos eram

alegres e interessados na aprendizagem e buscavam  a sabedoria com prazer e
sofreguidão. Eram piedosos, corteses, interessados, atentos e cumpriam os meno

res deveres com cuidado, fidelidade e prazer.
O currículo incluía a informação intelectual da verdade, a formação de

hábitos, atitudes, interesses, motivos e um estilo de vida em conformidade com os

princípios exarados nas Escrituras; a reformação de defeitos, falhas e desvios
comportamentais, erros cognitivos e visões distorcidas adquiridas pelo contato
com o secular e material; e ainda a transformação da natureza, dando aos alunos

e professores um novo coração, novos propósitos, interesses, experiências, e pro

movendo um desenvolvimento global em que os diferentes aspectos do homem

eram atendidos; corpo, espírito e alma. Aprendia-se ainda um processo de con
formação com aquilo que não podia ser modificado, tendo-se em vista as limita
ções impostas pela situação de se estar vivendo num mundo em que domina o
pecado e suas conseqüências.

As necessidades físicas eram atendidas através de uma alimentação sadia

que era, em sua maioria, produzida na própria escola; frutas, verduras e legumes,

cereais inte^ais, nozes e castanhas e água mineral para beber, cuja fonte se en
contrava na instituição. Aos alunos se requeria que trabalhassem algumas horas
por dia na lavoura (a agricultura era considerada  o ABC da educação, e por isso
produziam a maior parte do alimento), nas indústrias de alimentos, marcenaria,

serralheri^ pecuária, tipografia, emissora de rádio, artesanato, cozinha, dormitó
rios, prédios de aulas, biblioteca, manutenção, e outros departamentos da escola.

Todos faziam o trabalho com satisfação, porque sabiam que o desenvolvimento

físico era parte integrante da educação. Os professores trabalhavam com os alu
nos diariamente nos diferentes departamentos, cada um exercendo atividade na

qual demonstrava maestria, pois os professores também se consideravam aprendi

zes nesta escola de Deus. Aliás, os professores eram apenas co-educadores, por

que o Mestre por excelência era o Espírito Santo, que ensinava tudo o que Jesus
ensinara, quando esteve aqui na Terra através do estudo da natureza, das Escritu
ras Sagradas e uma vida consagrada a Deus. A consciência de cada um dos funci

onários, professores e alunos era orientada e dirigida pelo Espírito Santo,
o Consolador, o Espírito Santo, a quem o Pai enviará em meu nome, esse vos
ensinará todas as coisas e vos fará lembrar de tudo o que vos tenho dito”, (João

...Mas
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14:26) já dissera Cristo. Oito horas por noite eram reservadas para o descanso e,
como as atividades diárias fossem intensas, o sono era profundo e reparador.

Havia momentos de lazer em que professores e alunos podiam ter oportuni

dade de um convívio feliz e vida social em agradável comunhão uns com os ou

tros. Cada um tomava certo tempo para exercitar-se, e assim o organismo era

sadio, forte e vigoroso.

O desenvolvimento intelectual era adquirido sobretudo pela leitura diária e

meditação da Palavra de Deus, pelo estudo de livros textos escritos pelos próprios

professores que, com os alunos, faziam suas próprias experiências científicas,

procurando verificar a veracidade e validade das declarações da revelação divina.

Deste modo podiam produzir obras que contivessem não somente a verdade mas

também fossem interpretadas à luz das Escrituras Sagradas. Pesquisando somente
a revelação da verdade, encontravam-se muitos anos na frente das teorias huma

nas em geral, e a escola era respeitada e admirada por seus avanços no conheci
mento.

A estrutura mental de professores e alunos era construída tendo-se como

base a revelação escrita, e os processos mentais usados eram abstraídos da Pala

vra de Deus. Assim podia-se dizer como Paulo o fizera no passado: “Mas nós

temos a mente de Cristo” (I Coríntios 2:16). Alunos e professores pensavam

como Deus pensa, pois eram guiados por Sua Palavra e pelo Espírito Santo em

suas mentes. Os processos de indução e dedução, síntese e análise, e especialmen

te de estabelecer analogias por meio de parábolas  e metáforas, eram usados se

guindo-se o modelo de pedagogia de Jesus Cristo.  Ainterpretação das descobertas

científicas feitas pelas pesquisas de campo fundamentavam-se nas Escrituras Sa

gradas. Isto evitava interpretações errôneas e contraditórias.

O desenvolvimento espiritual era feito através de uma íntima e intensa rela

ção com Deus, com os anjos e uns com os outros. Diariamente havia tempo dedi
cado ao culto individual em que cada aluno e cada professor, no recôndito de sua

vida particular, tomava tempo para ler a Bíblia e nela meditar, fazendo lun balan
ço diário de suas vidas. Aliás, professores e alunos caracterizavam-se por intensa

vida de oração e piedade.
Havia também, cada dia, tempo para o culto coletivo em que a alma de cada

um se unia aos outros para louvar, agradecer, adorar juntos, lendo-se a Palavra,
ouvindo o sermão ou trazendo suas oferendas, bem como a si mesmos, em oferta

ao Senhor. Havia muita música. Hinos melodiosos, cantados em harmonia mara

vilhosa. Quando a congregação cantava, parecia um imenso coral cada um can
tando sua voz com fervor, alegria e esperança. Não havia música que não fosse
sacra nos cultos. Nada de musiquinha popular, rock, ou outras formas degenerativas

e degradadas. Cada dia que passava, a música se tomava mais e mais semelhante
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aos coros celestiais. Quando um coral terminava de cantar, parecia que já todos se

encontravam aos pés do trono de Deus.

As necessidades sociais eram satisfeitas por meio de ativa vida social. Pro
fessores e alunos procuravam auxiliar-se mutuamente, numa vida de serviço e,

cooperando, ajudavam as comunidades que cercavam  a escola. Um estilo de vida

diferente era apresentado de modo que outros também tinham interesse em saber

que vida era essa que podia produzir pessoas tão prestativas e dispostas a ajudar o
povo em suas dificuldades e sofrimentos.

Havia cooperação e não competição na aprendizagem. Todos se sentiam re
compensados por poderem ajudar e servir uns aos outros.

Não havia avaliação por meio de provas escritas ou exames finais, mas a

avaliação era feita diariamente pelos professores  e os próprios alunos que se ava
liavam, verificando se haviam aprendido as lições, se haviam desenvolvido as
habilidades, e se conheciam as verdades eternas. Cada um procurava fazer seu

melhor para conhecer o plano de Deus para si, aceitar este plano e buscar uma

vida diferente “Examine-se pois, o homem a si mesmo...” (I Coríntios 11:28).
“Examinai-vos a vós mesmos se estais na fé...” (II Coríntios 13:5).

O critério fundamental de avaliação do sucesso da escola era medido pelo
clima espiritual que permeasse o ambiente. Santidade de vida era o padrão a ser

alcançado. Os princípios das Escrituras Sagradas eram cuidadosamente examina

dos por todos e cada um examinava-se a si mesmo para verificar se “andava na

fé . E verdade que havia instrumentos de medida por meio de questionários, listas

e diálogos entre professores e alunos que fratemalmente e claramente conversa
vam sobre suas idéias, atitudes, atividades, tendo cada um, um conceito sobre si

mesmo. O modelo de conduta era a pessoa do Mestre dos Mestres. Aliás, Ele

mesmo dissera: “Porque eu vos dei o exemplo para que, como eu fiz, façais vós
também.” Diariamente professores e alunos faziam uma auto avaliação neste sen
tido.

A transmissão do conhecimento era feita através de linguagem escrita, fala
da e experiências comuns. Aliás, o método da comunhão diária entre professores

e alunos e entre estes e Deus era o método por excelência. Vivência, experimenta
ção diária da verdade era o método usado na escola.

A linguagem era clara, correta, concisa e pura. Não havia piadas indecentes,

nem chocarrices ou parvoíces. Palavras tolas não eram proferidas e não havia

fuxicos, nem falatório de coisas desagradáveis ou flitilidades. Todos os alunos e

professores procuravam escrever com uma boa caligrafia para que todos pudes

sem entender o que se escrevia. O Português, (nesta escola falava-se o português)

era correto, casto, escorreito, bem construído. O padrão de linguagem estabeleci
do pelos mais cultos autores era usado diariamente. O estudo da língua materna
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era levado em alta consideração, uma vez que a transmissão da mensagem podería

ser falseada por um linguajar descuidado. A comunidade que cercava a escola

ficava impressionada pela linguagem pura e elevada expressa por alunos e profes

sores. O pensamento era bem fundamentado e, ao ser comunicado, convencia a

todos que ouviam o orador que falava. As regras fundamentais do estilo eram

tidas em consideração: concisão, simplicidade e clareza, acrescidas de pureza,

dignidade e seriedade.
As aulas eram ministradas usando-se um sistema mais prático do que teóri

co. Aliás, nesta escola dava-se maior valor às coisas práticas da vida do que muita

teoria, e muito menos, teorias humanas. A interpretação dos fatos da vida e da

História era feita levando-se em conta o padrão de interpretação exarado nas Es

crituras Sagradas: Deus está no controle do Universo e vai conduzir as coisas para

cumprir o Seu Santo propósito para o homem e para este planeta. Em cada acon
tecimento via-se a mão invisível de Deus guiando  e dirigindo o mundo para o fim

planejado: a redenção do homem. Não se perdia muito tempo com teorias pedagó

gicas humanas, mas a ênfase repousava na explicação que Deus dá às coisas.

Aliás, quando um professor ou aluno percebia que suas idéias não coincidiam

com as idéias de Deus, prontamente as reformulava  e fazia com que estas se coa
dunassem com os conceitos divinos. A conduta de professores e alunos era pauta

da não pela “achometria” dos homens mas por um “assim diz o Senhor”, funda

mentada pelos mandamentos do Decálogo, interpretados por Cristo no Sermão do
Monte.

A administração da escola seguia os passos do maior administrador do tem

po e recursos que o mundo jamais conheceu: Jesus Cristo. A manutenção da esco

la era feita seguindo-se a maneira pela qual Jesus provia recursos para suas ativi

dades pedagógicas: uma vida simples, frugal, parcimoniosa. Como o interesse

supremo em relação aos jovens era sua salvação eterna, a igreja, os pais, os jo
vens, a instituição, enfim, todos ajudavam a partilhar das despesas e manutenção.

O sucesso no aspecto financeiro era em virtude de seguirem à risca o plano de

Deus. Aliás, todo o processo educativo só tem sucesso pela fidelidade em seguir o
modelo divino.

Deste modo todos cresciam em estatura, em sabedoria e em graça diante de

Deus e diante dos homens. Se, por um lado, o aspecto espiritual era considerado

o mais importante, isto não queria dizer que os alunos fossem menos capazes

profissionalmente. Aliás, pelo fato de terem como alvo o servir ao próximo com
amor, por amor a Deus, mais hábeis e competentes eram nas técnicas e no conhe

cimento cognitivo.
Como resultado desta vivência educacional, o mundo focalizava sua aten

ção nos magníficos resultados obtidos pela escola. Educadores, administradores.
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governadores e ministros vinham visitar a escola para verificarem qual a razão
dos fantásticos resultados obtidos. Desta maneira  o nome de Deus era glorificado

e honrado, e o conhecimento do Evangelho se espalhava, havendo muitos que
aceitavam a fé pelo exemplo e modelo de vida ensinado na escola.

Aqui termina o sonho. Prezado professor, dar-se-á  o caso de que este sonho

é da escola em que você trabalha? Se não, por quê não? Existe algum erro no
sonho ou em nossa atuação?
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APENDICEA

PEDRA FUNDAMENTAL - NOVO IAE

(Discurso)

Pastor Walter Boger
Artur Nogueira, 17 de junho de 1984.

Meus senhores e minhas senhoras:
Queridos irmãos em Cristo:

Com uma aparente demora, a inexorável caminhada do tempo e da história

nos trouxe a este momento e a este lugar.
Aqui estamos, em circunstâncias tão favoráveis, prestigiados por ilustres

autoridades civis e religiosas, apoiados por recursos humanos, técnicos e materi
ais consideráveis, que nada se assemelham ao histórico 6 de maio de 1915, quan

do pioneiros intrépidos, sem recursos, sem apoio  e sozinhos, davam os primeiros
passos àquilo que hoje chamamos Instituto Adventista de Ensino.

Se aqueles, naquelas circunstâncias, nos fizeram chegar onde estamos, quão

desafiadora é a expectativa daquilo que estamos iniciando hoje. É justamente isto,

meus sei^ores e minhas senhoras, a expectativa das autoridades constituídas, a
expectativa da lASD, a expectativa da comunidade que nos cerca, e, sobretudo, a

expectativa Divina, que nos tomam totalmente impotentes e incapazes para a tare

fa que está diante de nós. Somente a conjunção de esforços das autoridades cons
tituídas, da lASD e da comunidade, sob a indispensável bênção de Deus, farão
deste empreendimento um êxito.

^ Para auxiliar os muitos amigos que nos visitam hoje a compreender toda a
razão deste projeto, rogamos vênia para dizer que: Somos cristãos
Fundamentalistas. Cremos em Deus Pai, em Seu Filho Jesus Cristo e no Espírito

S^to. Cremos que Deus se comunica com as Suas criaturas através de coisas

criadas, através da Sua Palavra, a Escritura Sagrada, através do Espírito Santo,

sendo a Sua relação mais ampla, a que chegou mais perto da humanidade. Cremos
que Jesus Cristo, por Sua vida, morte e ressurreição, executou cabalmente o plano
de salvar a raça humana e hoje está à direita do Pai, donde virá brevemente para

julgar os vivos e os mortos. Cremos que Deus tem sua Igreja na Terra, e que há
membros sinceros e fiéis em todas as corporações religiosas.
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Para que a Igreja possa alcançar plenamente todos os objetivos de sua fun

dação, e preencher cabalmente as razões de sua existência, deve, pelo menos,

envolver-se em três áreas fundamentais: Pregar, Curar e Ensinar, (cf. Mateus
4:23).

Os adventistas pregam em mais de 190 países, em 582 línguas, imprimem

literatura em 50 editoras, usam o rádio e a TV para programas semanais e somam

mais de 4 milhões de membros. Os serviços de cura são realizados em 447 hospi

tais, clínicas, lanchas e postos rodantes nas áreas mais carentes do mundo. Ensi
namos em mais de 4.800 escolas, com mais de 500 mil alunos, desde a pré-escola

até a universidade, primando pelo desenvolvimento integral do educando, visan
do uma harmoniosa relação entre físico, intelecto  e espírito.

Aqui começamos a responder a algumas perguntas que surgem: Por que sair

da capital de São Paulo? Por que uma fazenda de 300 alqueires? Por que oportu
nidades de auto-ajuda aos estudantes, oferecendo-lhes trabalho para se manterem

no estudo? Por que uma educação tão cara?

Como uma Igreja não somos políticos, mas temos uma grande preocupação
com o homem.

O que realmente está faltando ao homem? Caráter, domínio próprio, força

moral e espiritual. A ausência destes está levando a humanidade ao desespero e ao
caos.

O homem domina a tecnologia, mas não domina a si mesmo. Há um cresci

mento inversamente proporcional, de domínio próprio e tecnológico. Quanto mais
poder o homem detém, menos condições morais possui para usá-lo. Quanto mais

armado o homem sem força moral, mais perigoso ele se toma.

Que espécie de humanidade é a nossa, que vê somente cifrões, e na qual as

estatísticas mais prestigiadas, mais buscadas, mais disputadas, são aquelas que

dizem respeito à renda per capita? Como faturar mais em menos tempo e sem

nenhum esforço. Mas o que está acontecendo nas sociedades que alcançaram ele
vados índices de renda? Os seus habitantes estão procurando avidamente outra

qualidade de vida, onde haja felicidade per capita, amor per capita e vergonha per
capita.

Os conceitos divinos foram colocados em xeque. Já há muito chegamos ao

tempo previsto por Rui Barbosa: “O homem tem vergonha de ser honesto...”

Há um século, a educadora Ellen White {Educação, p. 57) declarou:

A maior necessidade do mundo hoje é de homens - homens que não se comprem nem
se vendam; homens que no íntimo da alma sejam verdadeiros e honestos...; homens,
cuja consciência seja tão fiel ao dever como a bússola o é ao polo; homens que
permaneçam firmes pelo que é reto, ainda que caiam os céus.
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Formar estes homens e mulheres é objetivo do lAE. Desenvolver o caráter,

estruturar moralmente o homem que por aqui passar. Qualquer que seja a profis

são do ex-aluno do lAE - pastor, professor ou enfermeiro - deverá ser competente
e íntegro.

Se for cirurgião, dará com o bisturi o talho que corrige, não o que destrói. Se

for médico, ministrará a droga que cura, não a que intoxica. Se for militar, prote
gerá o povo, pois sem textura moral acabará escravizando o próprio povo que

sustenta. Assim em todas as profissões e funções. Ao que manipula os produtos

químicos, que purificam a água, que irá para a cidade. Ao que controla a voltagem

da energia elétrica que irá para os lares. Ao que produz as peças do automóvel ou
do avião que você usará.

Como você gostaria que fosse o caráter do seu advogado, do seu juiz, do
engenheiro que constrói a sua casa?

Como instituição de ensino, não estamos imunes às pressões do mundo mo

derno. Mas a firme decisão dos que trabalham aqui  é manter os objetivos, esculpir
bem fundo em nossos alunos um conceito diferente de vida.

Estranha tarefa a do professor. Dele se pede toda  a sensibilidade que um ser
humano pode abrigar. Ele precisa sentir no olhar do aluno, nas linhas da face, no

esboçar de um sorriso ao fechar o semblante, aquilo que passa no mais íntimo de
sua alma. Precisa sentir e agir.

O professor, ao exercer o seu mister, não manipula matéria prima, produtos
químicos, bisturis ou espadas, mas tem em suas mãos a alma, a mente, o coração
de nossos filhos, a parte mais nobre do ser humano. Se moldar o estudante, fará

dele quase um Deus. Se permitir que se deforme, será o pior demônio.

Esperamos construir uma escola, onde haja fé como se fosse um templo.

Esperamos construir uma escola, onde haja amor como se fosse um lar. Espera

mos construir uma escola, onde haja ensino e aprendizado, como se fosse um

educandário que aspira a excelência. Almejamos construir uma escola na qual os
usuários se sintam felizes. Professores, servidores e alunos, como se fossem uma

família, todos integrados, como se fosse uma parte do todo.
Desejamos desenvolver uma genuína atmosfera cristã, onde Jesus Cristo é

reverenciado e o estilo de vida revela padrões ortodoxos. Um elevado padrão
acadêmico com a qualidade que as modernas ciências educacionais proporcio

nam. Um lugar onde se preparam líderes para a Igreja e para a Pátria, num mo
mento histórico, como o de hoje. Uma Colina ideal, onde educadores e educandos

desenvolvam juntos, pela convivência, o processo de se tomarem filhos e filhas
de Deus.

Confiamos que os arquitetos sejam capazes de materializar o ambiente físi
co de uma escola como essa. Prédios simples, mas modernos; pequenos, mas con-
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fortáveis, elegantes e funcionais; fáceis de manter; que não agridam a natureza,

mas se integrem à ela.

Esperamos que os administradores, veterinários e agrônomos da fazenda

criem aqui uma mini reserva ecológica, com proteção absoluta à fauna e à flora,

adotando, desenvolvendo e pregando, uma filosofia de proteção à natureza, com a

criação de jardins, pomares, hortas e gado leiteiro.

Enfim, sonhamos com uma escola que não seja medida pela dimensão física

do seu campus, seja ele grande ou pequeno, mas com uma escola que seja avalia

da pela qualidade de vida dos seres que viverem dentro dela, e, sobretudo, pelo

seu produto final.

Solenemente, colocamos este projeto nas mãos de Deus, e não nas mãos das
autoridades constituídas, com a firme confiança de que muito em breve ele será
uma feliz realidade.
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APÊMDICE C

IAE-C2: DESENVOLVIMENTO CRONOLÓGICO

Débora Siqueira
e Telma Witzig

Secretárias do

Centro de Pesquisas Ellen G White do Brasil e do
Centro Nacional da Memória Adventista

1979: Em 11 de maio, foi decretada pelo prefeito de São Paulo, Olavo Setúbal, a
desapropriação total da área de terras do lAE, através do Decreto n 15.877.

1983: Publicado em 21 de julho, o Decreto n° 18.891, onde cerca de 80 hectares,

com exceção do núcleo central do campus, são desapropriados a um custo de US$
4.300.000,00. Em 13 de setembro, uma comissão visitou a Fazenda Lagoa Boni

ta, em Artur Nogueira, sendo decidida a sua aquisição. No dia 30 de setembro

houve a primeira reunião religiosa na Fazenda, um culto de pôr-do-sol; no dia
seguinte, 1° de outubro, foi realizada a primeira Escola Sabatina na capela da

fazenda. O primeiro serviço religioso completo (Escola Sabatina e Culto) aconte
ceu no sábado seguinte, 8 de outubro. Ricardo Leme, o primeiro obreiro a traba

lhar na Fazenda, chegou no dia 20 de outubro. Iniciada a construção de residênci
as para obreiros e funcionários.

1984: Em fevereiro começou a funcionar uma Escola Adventista, com 15 alunos,

na casa sede da Fazenda, sendo Raquel Modro a primeira professora. A escola foi

transferida posteriormente para o prédio da atual mercearia. Sob a liderança do
Pr. Narcizo Liedke (pai do Pr. Narcizo Liedke Filho), o grupo Lagoa Bonita tor

nou-se, no dia 21 de abril, um grupo oficial do distrito de Conchal, havendo na
ocasião o primeiro batismo. Em 17 de Junho, foi lançada a pedra fundamental do

novo campus, com a presença do Pr. Neal Wilson, Presidente dá Associação Geral
da lASD, e do Vice-Govemador do Estado de São Paulo, Orestes Quércia. Orga

niza-se o primeiro coral da igreja do Novo lAE sob a regência do Prof. Flávio
Pasini.

1985: A Escola Adventista retoma à casa sede. Ali os quartos transformam-se em

salas de aulas e secretaria, a área de serviço em cantina, a varanda da parte de trás

em pátio e a sala de estar em recepção e diretoria. Improvisam—se lousas e cartei-
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ras; a escola ganha mais reforço com a chegada da professora Janete de Abreu
Germanowicz e com o auxílio da secretária Lóide R. Simon. Nesse ano também,

o Pr. Walter Boger elabora o Plano Diretor do Novo lAE. Organizada a Igreja do

Novo lAE com 71 membros. Início da construção do Refeitório e Cozinha.

1986: Inicio do 1° Grau com 44 alunos matriculados até a 5® série. Implantação,

no turno da noite, do Ensino Supletivo em nível de 1° e 2° Graus. Início da cons
trução da Escola de Ensino Básico - 5.800 m^ inclusos. Em junho, chega a pri

meira aluna interna, Keila P. Santos, para cursar  o Supletivo. Dirigida pelo Pr.
Milton C. de Souza, a Igreja Lagoa Bonita realiza uma série evangelística em

Engenheiro Coelho, resultando na formação de um grupo nesse local. Em agosto,
é divulgado o Plano Quinquenal - 1986-1990 - Novo lAE. São adquiridos 89

hectares de terra em área contígua à Fazenda original; 120 cabeças de gado são
transferidas do lAE-Cl.

1987: Transferência da Escola de Ensino Básico ao seu prédio definitivo e ampli

ação da Biblioteca Artur Dassow, sob a coordenação da secretária Ester Pacífico

Arruda. Realiza-se a primeira formatura. Autorização da Delegacia de Ensino,
sediada em Limeira, para o funcionamento do curso de Contabilidade. Constru-

^o do Silo Graneleiro - 2.000 m^ bem como o início da construção do Residencial
Masculino - 5.000 m^ iniciada a construção do Estábulo - 4000 m^. Implantação

o oço Artesiano com 300 metros de profundidade e uma produção inicial de 40
mil hfros de água por hora. Primeira avaliação do SALT/Pós-Graduação pela
ssociação Geral. No segundo semestre, o Residencial Lagoa Bonita - módulo 1

foi loteado.

1988: Início do curso de Contabilidade
Assembléia Geral adotou

e aumento do número de alunos. A

.  ̂nomenclatura Instituto Adventista de Ensino-Campus

1  (IAE-AN), e Instituto Adventista de Ensino - Campus São
au o ( ). Construção da Lavanderia - 600 m^, metade usada como lavan-

erm e <mtra metade como escritório da administração; Construção do Barracão

e  ene iciamento de Laranjas - 2.000 m^ bem como do prédio da Manutenção.
Iniciada a construção do Residencial Feminino- 5.000 m^

\A' ●* A IAE-C2 recebe o staíus de sede de distrito, tendo o Pr. Jorge
ario e iveira como distrital. A rede de água, instalação elétrica e telefônica

sao conc ui as, construída uma pequena faixa de asfalto, e as demais ruas estão
a e s mas não pavimentadas. Iniciada a construção do Centro de Comunicação,

curso e upletivo é extinto. Formado o Coral da Escola de Ensino Básico, sob
a regencia do Prof. Edley Matos.

1990. Iniciada a construção de Prédios de Apartamentos para alunos casados.
Concluída a construção do estábulo e usina de lacticínios - 4.000 m^
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1991: O antigo Distrito de Engenheiro Coelho, onde estava implantado o novo

campus, emancipou-se de Artur Nogueira, e o nome do lAE-AN mudou para Ins

tituto Adventista de Ensino - Campus Central (lAE-Ct). Iniciada a construção do

Centro de Estudos Superiores - 9.800 m^. Início do curso de Música. No Ensino

Superior, são transferidos os dois primeiros anos da Faculdade de Teologia do

lAE-Cl para o Campus 2. Encaminhado ao Conselho de Educação da União

Central Brasileira o anteprojeto de criação da Universidade Adventista. Concluí
do o Residencial Masculino - 5.000 m^.

1992: Início do curso Colegial, bem como a chegada do primeiro ano do curso de

Pedagogia do lAE-Cl, tendo as demais séries sido transferidas sucessivamente

uma por ano. Ocorre também a transferência, para  o IAE-C2, do Mestrado em

Teologia, bem como do Centro de Pesquisas Ellen G White do Brasil e do Centro
Nacional da Memória Adventista. Encaminha-se ao MEC a solicitação para a

formação de uma Universidade, tendo o Pr. Homero Reis como vice-diretor para

expansão universitária. Surge a Escola de Artes sob a breve direção de Sílvia
Araújo e, posteriormente, do Prof Jetro Meira de Oliveira. O Coral Jovem passa

a ser reconhecido por esse nome; o Coral Universitário é formado. Concluído o

Prédio do Centro de Comunicação.

1993: Início do curso de Processamento de Dados. Concluídos dois prédios

residenciais para alunos casados. Início do Doutorado em Teologia Pastoral com

três áreas de estudo: (1) Administração Pastoral, (2) Cuidado Pastoral, e (3) Cul

to, Evangelismo e Crescimento de Igreja. Imcio do curso de pós-graduação Lato-
Sensu em Educação, na área de Administração Escolar. Encaminhado à CAPES o
primeiro projeto de um Mestrado em Educação. No primeiro semestre, começam

a ser publicados O Flamboyant e Horizontes Noticias, respectivamente informati
vos semanal e semestral do IAE-C2. Em setembro, houve a Comemoração do 10°
Aniversário do IAE-C2.

1994: Iniciada a transferência do curso de Letras para o IAE-C2, com a chegada

do primeiro ano do curso. Implementada a corrida de fundo “Red Fish”, pelo Dr.
Thomas Shepherd, missionário americano.

1995: Iniciam-se as atividades sociais “Gincana das Cores”, pelo Pr. Edilson

Valiante, e o “Show de Talentos”. Realizado no IAE-C2, de 28 de novembro a 5

de dezembro, o Concilio Qüinqüenal da Divisão Sul-Americana da LASD. Início
do Mestrado em Educação, e do curso de Lato-Sensu em Educação na área de

Metodologia de Ensino. Ocorre a formatura da primeira turma de Pedagogia do
IAE-C2.

1996: Encaminhado ao Conselho Federal de Educação  o pedido de autorização
de abertura de 14 novos cursos. Passa a ser oferecido o curso de Lato-Sensu em
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Educação na área de Orientação Educacional e Supervisão Escolar. Inicia-se a

“Escola de Pais”, atividade cultural e religiosa da Escola de Ensino Básico. No

segundo semestre, foram loteados os Residenciais Lagoa Bonita - módulos 2 e 3.

1997: Solicitado o status de Centro Universitário bi-campi, sob a nova legislação
do ensino superior vigente, para que se concretize, a médio prazo, a formação da

Universidade Adventista. Realizado, de 8 a 12 de julho, o Concilio Ministerial da
DSA. Publicado o primeiro número da Revista da Escola Adventista. Ocorre a

formatura da primeira turma de Letras do IAE-C2. Concluído o Residencial Femi

nino - 5.000 m^, faltando apenas terminar a Capela.

1998: Em março, falece o Pr. Walter Boger, diretor geral do lAE por 18 anos,

sendo sete anos do Campus 1 e 11 anos do Campus 2. Em vista da obtenção do
título de Centro Universitário, o Campus Central tomou-se Campus 2, e o Campus
de São Paulo passou a denominar-se Campus 1. Pr. Nevil Gorski passa a ser o

Diretor Geral dos dois c^pi, tendo como diretores acadêmicos José Iran Miguel

(campus 1), e Daniel Baia (campus 2). Ocorre a primeira defesa pública de tese
do Doutorado em Teologia Pastoral, pelo Pr. Luiz Nunes. Os grupos musicais
Imagem Vocal” e “Madrigal Officina Vocalis” são formados. Em 7 de junho,

houve a Comemoração do 15« Aniversário do IAE-C2. Inaugurada a Vicinal Pas-
^ presença de autoridades civis e eclesiásticas. Realizado,

«TA F? r 0 1 ̂  ^ Memória Adventista no Brasil intitulado
T^’ ^os de Estória”. Os cursos de Educação Artística, Tradutor e
Interprete, Lefras - fegles, bem como Administração e Engenharia Civil recebe
ram autonzaçao de funcionamento.

1999: Iniciados os cursos de Engenharia Civil, Educação Artística - habilitação
em Musica, Administração Letras - Inglês e Tradutor e Intérprete. Falece em
março o Dr Admir Josrfa A^ais Matos, Doutor em Ciências, obreiro do lAE -

ampus2, de 1992 a 1999, como Coordenador do Departamento pós-graduação,
pesquisa e extensão. Em 10 de junho, é defendida  a primeira dissertação do
Mestrado em Educação, pela Prof. Ednice O. Burlandy. Autorizado, no primeiro
semestre, o funcionamento do curso de Comunicação Social - habilitações em
Jornalismo e Publicidade e Propaganda, previsto para iniciar no ano 2000. Em
setembro, o Conselho Nacional de Educação (CNE) confere oficialmente ao lAE

o status de “Centro Universitário”, com sede no lAE-Cl, como solicitado pela
comissão de expansão universitária. Defme-se também uma nova diretoria para
os dois campi, com algumas alterações na estrutura administrativa. Ocupa o cargo

de diretor presidente Nevil Gorski, diretor vice-presidente para o Campus 1, Euler
Bahia e diretor vice-presidente para o Campus 2, Leví Borrelli.



APÊNDICE D

WALTER BOGER (1934-1998)*

Flávio M. Pasini
Engenheiro Agrônomo

Professor de Ciências na

Escola de Educação Básica do IAE-C2

Dentre os homens que impulsionaram o progresso da educação adventista
no Brasil, destaca-se Walter Boger como administrador e mentor de um dos mai

ores projetos educacionais adventistas do continente Sul-Americano: a implanta
ção da Universidade Adventista do Brasil. De personalidade firme, decidida e

líder nato, Boger dedicou-se, em primeira instância, a várias atividades ministeri
ais da Igreja Adventista do Sétimo Dia atuando como pastor, preceptor, ecônomo,

cantor do quarteto Arautos do Rei, presidente de campo e finalmente administra
dor na área educacional.

Sua dedicação e amor para com o trabalho firmava-se sempre em princípios
bíblicos e orientados pelos escritos de Ellen G White. Uma de suas características

marcantes era administrar pessoas e isso sabia fazer com maestria. A presente
biografia marca sua história como um tributo à grande personalidade que foi, ao

exemplo que deixou como líder cristão e à sua contribuição para a origem e o
desenvolvimento do Instituto Adventista de Ensino  -Campus 2.

A Família Boger Chega ao Brasil

Em 1926, chegava ao Brasil Herbert Boger, um jovem imigrante romeno, de

ascendência germânica. Acompanhado dos pais e demais familiares, buscava
melhores oportunidades de vida na acolhedora terra brasileira, instalando-se no
Estado de São Paulo.

Nem tudo, porém, eram flores para os imigrantes. Em seu novo país, sem

dominar a língua, os recém-chegados descobriram estar sendo enganados pelo

fazendeiro que os empregara. Como tinham amigos no Estado do Rio Grande do

Sul, os Boger resolveram mudar-se para lá, e, alguns deles, instalaram-se em uma
fazenda em Ijuí. O proprietário, de sobrenome Baar, era adventista do sétimo dia.

Parecia que a Providência dirigia os acontecimentos, e os resultados dessa mu
dança só seriam conhecidos mais tarde.
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De Luteranos a Adventistas do Sétimo Dia

Herbert Boger e seus familiares eram luteramos tradicionais. Mas através da

influência da família Baar, os irmãos Herbert, João e Jacob Boger aceitaram a fé

adventista e foram batizados. Houve forte oposição dos pais, que não queriam que

os filhos abandonassem a religião de seus antepassados. Como os três permanece

ram firmes na decisão tomada, acabaram sendo expulsos de casa. Os irmãos Boger

haviam compreendido que religião não era apenas uma questão de herança fami
liar, mas importava ser fiel à verdade bíblica. Mesmo sem tomar-se adventista, o

patriarca Boger, mais tarde, reconheceu a conduta digna e correta dos seus filhos
adventistas.

Devido à perseguição no lar, Herbert Boger e seus irmãos buscaram refugio

entre os membros da Igreja Adventista do Sétimo Dia (lASD) e, por volta do
de 1930, já batizados, foram enviados para o Ginásio Adventista, em Taquara, Rio
Grande do Sul, atualmente Instituto Adventista Cruzeiro do Sul (lACS).

O Casamento de Esther e Herbert

Nascimento de Walter Boger

Enquanto estudava no lACS, Herbert conheceu uma professora chamada
Esther Schwantes. Ela era neta de Ernesto Schwantes, pioneiro adventista no Sul

o Brasil (e avô do futuro Dr. Siegffied J. Schwantes). O relacionamento
ambos foi se estreitando e fmalmente uniram-se em matrimônio.

^ O jovem casal mudou-se para São Leopoldo, estabelecendo seu lar em uma
região que hoje pertence ao Município de Sapucaia do Sul. Ali, no próprio lar,
nasceu, no dia 16 de junho de 1934, seu primogênito, que recebeu o nome de
Walter Boger. Era um dia muito frio e chuvoso, o que dificultou a chegada da
parteira, mas felizmente, tudo terminou bem.

No ano seguinte (1935), Herbert, em sociedade com  o seu irmão João, fun
dou uma fábrica de móveis em Ijuí, onde a família fixou residência. Por esta

^o, Walter sempre considerou Ijuí como “sua terra”, pois ali fora criado, e dali
tinha as mais antigas lembranças. Foi também ali que nasceram os outros três
filhos do casal Boger: Leon, Nelson e Milton.

Como a maioria das crianças de origem germânica, até os seis ou sete anos,
Walter só se comunicava em alemão. O português seria aprendido somente mais
tarde, na escola. Porém, como era época da H Guerra Mundial, a língua alemã foi
proibida no Brasil, trazendo dificuldades à família Boger. Nesse período, Walter
iniciou seus estudos na Escola Adventista de Ijuí, onde teve o privilégio de ter a
própria mãe, Esther, como professora durante o tempo em que cursou o Primário.
Esther Schwantes foi a primeira professora da Escola Adventista de Ijuí. Após

ano

e o

entre

ra-
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concluir os estudos elementares, Walter fez o curso complementar para admissão

ao ginásio na Escola Evangélica Augusto Pestana, de Ijuí, no ano de 1947. Nessa

época, já trabalhava no período da tarde na fábrica de móveis do pai.

A Ida para o lACS

Os pais de Walter valorizavam a educação cristã; e, por isso, enviaram os

quatro filhos para estudar em internatos adventistas. Walter, sendo o mais velho,

foi o primeiro a ser enviado ao Ginásio Adventista de Taquara (GAT), em 1948,

onde concluiu o curso ginasial em 1951. No internato, teve muitas oportunidades

e soube aproveitá-las, desenvolvendo suas habilidades, principalmente na igreja.

Participou do coral do colégio, formou-se com a primeira turma de enfermeiros

padioleiros do Brasil, curso patrocinado pela Sociedade dos Missionários Volun
tários (MV), hoje JA, e representou o GAT no Primeiro Congresso de Jovens da
União Sul Brasileira em 1952. Por ocasião da formatura, foi escolhido como ora
dor da turma.

Em 1953, voltou a Ijuí para prestar o serviço militar, do qual foi dispensado

mais tarde. Nesse mesmo ano fez a primeira série do Curso de Contabilidade,

atuou como líder dos jovens na igreja e voltou a trabalhar com o pai na fábrica de

móveis. Nessa ocasião, por influência dos pais e dos tios Odete eNestor Schwantes,

nasceu em seu coração o desejo de ser pastor.

O lAE-SP e a Vocação para o Ministério

A confirmação de sua vocação foi-se solidificando e, no início de 1954,

uniu-se, em Cruz Alta, a uma caravana de jovens gaúchos que iam de Porto Alegre

ao Colégio Adventista Brasileiro (antigo CAB e atual Instituto Adventista de En
sino — lAE) em São Paulo. Foram três dias e três noites de convívio com jovens

animados, que voltavam à sua escola. Walter assim descreveu sua chegada a São
Paulo.

No quarto dia, avistamos a Cidade de São Paulo, onde um caminhão carre

gado de verduras que viera do CAB ao mercado nos esperava. Subimos na carroceria

do mesmo com nossas malas e seguimos em direção ao colégio. Depois de Santo

Amaro, a estreita e poeirenta estrada serpenteava entre lindas matas e algumas

poucas casas. Ao nos aproximarmos do CAB, um grupo mostrou-me a chaminé da

Superbom, que se erguia entre as copas das árvores.

Foi muito bem recebido no colégio. Matriculou-se no segundo ano do curso

Técnico em Contabilidade. Seu primeiro trabalho, como aluno industriário, foi na
mercearia, onde teve por companheiro Leo Ranzolin que, naquele ano, concluiria
o curso Teológico. Nos dois anos seguintes, o seu dia-a-dia foi muito dinâmico.
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Aulas, trabalhos, estudos, ensaios do Coral Carlos Gomes e mais as programações

espirituais da escola. Todas essas atividades em conjunto fortaleceram a certeza
dò chamado ao ministério. Ao concluir o 2° Grau, não havia mais dúvida alguma!
Seria um ministro do evangelho! A formatura do curso Técnico foi pomposa. Becas,

marchas e discursos. A gentileza dos colegas, segundo ele, fez com que fosse
indicado para ser orador da turma.

Em 1956 iniciou o curso Teológico. Sua turma era composta de 30 colegas

aproximadamente. Foi a última turma que fez o curso em três anos. Seus professo-

foram: Siegfried Kümpel, Rodolfo Belz, Siegfried J. Schwantes, Pedro
Apolinário, Jerônimo G Garcia, Orlando Ritter, Renato E. Oberg, Nevil Gorski,
Guilherme Denz, Albertina Simon, José R. Azevedo  e outros que deixaram suas
marcas. Como aluno industriário, foi transferido da mercearia para a Fábrica de

Produtos Superbom, onde trabalhou na seção de vendas e transportes. Tomou

primeiras aulas de administração com Germano Berger, Pirajá Dias Pinto e
Dermeval S. Lima.

Ao relatar o passado, Walter Boger disse que o tempo fê-lo esquecer os
pormenores, mas ficaram profiindamente marcadas as Semanas de Oração, as Festas

da Amizade, as reuniões sociais, o Coral Carlos Gomes, a orquestra (tocava violi

no), o Quarteto Caçula (formado por Walter Boger, Dario Pires, Alexandre Tichy

e Cláudio Rabello), o Conjunto Beharca (iniciais dos quartetos Beethoven, Har

monia e Caçula que, às vezes, se apresentavam juntos) e as reuniões JA.

Sempre ativo e dinâmico, ocupou vários cargos na época, atuou como dire
tor JA e presidente do grêmio da associação dos estudantes. Teve também, sob

responsabilidade, a direção da gravação e produção do primeiro disco de músicas
a lASD no Brasil, com hinos cantados pelo Coral Carlos Gomes, além de ser,

também, diretor da Revista O Colegial, no ano de 1958.

res

suas

sua

O Coral Carlos Gomes e o Namoro com Ruth

Mesmo com tantas atividades e compromissos, ainda sobrava tempo para o

namoro. Foi nessa época que elegeu a sua companheira para a vida. Ela, também
consta do Carlos Gomes”, cantava em um contralto melodioso, de fazer inveja a

qualquer maestro que a ouvisse cantando junto com suas quatro irmãs amazonenses.

Ruth Myriam de Albuquerque, a jovem que viera da Região Norte do Brasil, ocu
pava, no coral, a cadeira bem em frente a Walter  e com o tempo, acabou ocupando
também seu coração. A amizade e a simpatia se fortaleceram resultando

ro firme. Ruth, assim como Walter, trabalhava na Superbom. Noivaram em 18 de
maio de 1958.

em namo-

A formatura, nos dias 6 e 7 de dezembro de 1958, teve como paraninfo o Pr.

Rodolpho Belz e o culto foi celebrado pelo Pr. Kümpel. O lema da turma, a 31“,
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foi “Vida por Vidas”, e o futuro mostraria que Walter havería de manter-se fíel ao

lema proposto, dando tudo de si à Igreja, dedicando-se a conduzir muitas pessoas

à mensagem da salvação.

O Primeiro Chamado e o Princípio
de um Ministério Dinâmico

Naqueles dias ocorreram ainda duas coisas que marcaram a sua vida: a pri

meira foi o chamado da Associação Sul-Riograndense, através do então presiden

te, Pr. Don Christman, para ocupar a função de pastor-auxiliar da Igreja Central de

Porto Alegre, cujo titular era o Pr. Sesóstris César de Souza. A segunda, foi seu

casamento, no dia 18 de dezembro, realizado na capela do CAB, às 19h30, em

cerimônia dirigida pelo Pr. Jerônimo Garcia. Houve uma singela recepção para

familiares e amigos; e, em seguida, fizeram uma viagem de lua-de-mel para Poços

de Caldas, MG.

Nos últimos dias de 195 8 os recém-casados arrumaram seus pertences. Tudo

que tinham coube em cinco caixotes que foram despachados, e no dia 1° de janei

ro de 1959 viajaram para Porto Alegre. No dia 2 apresentaram-se na Associação

para os acertos preliminares. Sua esposa, com boa experiência em trabalhos de

escritório, foi convidada imediatamente para trabalhar na Associação. Esperaram

alguns dias em uma modesta pensão até serem autorizados a alugar o seu primeiro

apartamento, localizado na Rua Vicente Fontoura.

O primeiro trabalho oficial de Walter Boger foi pregar na Igreja Central,

sábado seguinte, onde ocorreu um episódio interessante: ao subir as escadarias da

igreja da Rua General Vitorino, 77, com sua jovem esposa, a diaconisa, não sus

peitando que ele era o novo pastor-auxiliar e que eram casados, separou-os, enca

minhando um para cada lado, como era costume na época. Como pastor-assisten-

te, dirigia uma classe bíblica, todos os domingos, antes do culto evangelístico.

Como de costume, no final do culto, o Pr. César fazia um apelo para quem dese

jasse estudar a Bíblia, e os endereços recolhidos eram divididos entre D. Lili,

esposa do Pr. César, instrutora bíblica, e o Pr. Boger. Durante a semana, saíam

para dar os estudos. Com freqüência, o jovem pastor Boger pregava na Rua Gene

ral Câmara, onde havia um templo que também pertencia ao distrito. Envolveu-se

ainda com os jovens da igreja, o que lhe valeu um retomo inesperado para o CAB,

no mês de julho de 1959, para assistir ao Congresso MV da União Sul-Brasileira

(USB), acompanhado de uma caravana composta por mais de 40 jovens.

no
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PreceptornoIACS

do Primeiro Filho

e o Nascimento

evaneeHsdca* nr^Rn- começaram os preparativos para a grande série
^  ̂ P--- Enoch de Olivei... Pr.

Dara ocuoar a fimrn rt ^ mas, antes do início do trabalho, foi chamado

S." ̂  i <■" lACS, pes

que deixai'^” p^c^èm u^H °
feminino que lhes serviu de ®
esposa estava gmvida do priS fi lho ""í TT
sua própria casa. e o ooi/● * " Devido a grande necessidade de possuir
fíos o Pr Boffer ai ri difículdadcs financeiras, nos horários va-

galinheiro, com a ajuda dos a Z,T ““
era um lugar muito feliz Foi fosse muito simples, sua casa
nascimento co» ● . ^®^sa epoca que ocorreu um evento marcante, o

o“llhfn?"'"°®^"‘‘°’ Walter Albuquerque Boger em 27 de outubro,
liares e monit P^®^®P^oria la bem. Assessorado por uma boa equipe de auxi-

~  ,£r r‘r ”
Contabilidade Pública Fico,?^' ^ Preceptor, era professor de Bíblia e de
permitissem prosseguir os estudos ® oontinuado se lhe
numafaculd^edo^undo” ̂  “pecado mortal” estudar

Mudança para Santa Maria
No fmal de 1961 foi

Santa Maria, uma cidade
cuidar e muitos bairros
ao referir-se a

e a Chegada de Ellen

fransferido para o seu primeiro distrito pastoral em
universitária, com uma boa igreja, escola primária para

a serem evangelizados. O Pr. Boger gostava de desafios e,
ano VicíFo,, ● lamentou que tivesse sido apenas pouco mais de um
cornnunhflm^ ^jjcansave mente os irmãos nas diversas localidades e cidades que
ries evanapl'^' Catuçaba, Cacequi, Rosário e São Gabriel. Sé-
ram a menc realizadas, igrejas estabelecidas e muitas pessoas aceita¬
ra a mensagem adventista. O Senhor
lizados com ajuda do Pr. Guilherme
ordenado.

operou maravilhas! Os batismos eram rea-
Ebinger, visto que o Pr. Boger ainda não era

-  „. nasceu a filha Ellen, trazendo grande alegria
P a ami la. Naquele mesmo ano, o Pr. Boger também começou a fazer planos e

No dia 12 de janeiro de 1963

L
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adquirir material para a construção de um novo templo para gteja CentnU de
Santa Maria. ConLou o Coral Carlos Gomes cuja apresentaçao na cidade teve

grande repercussão. Por este tempo, o Pr. Boger andava com uma lambreta com-
prada com o dinheiro do salário da esposa.

Um exemplo da brilhante atuação do Pr. Boger nesse distrito pode ser des-
crito nas palavras abaixo:

Já por anos durante os meses de verão, vinham sendo realizadas as costeiras
Séries de SnScias. O povo e a própria igreja não se inflamavam com esta fo^

deevangelismo.ComosLtaMmiaereum^

SSadL logo se fizeram sentir. A aula inaugnid foi no

março. Nosso ttL. “ Origem e Propósito das Santas Escnn^”. Setenm ataos^
adventistas foram matriculados nesta noite, e outros Vieram epois.

No último dommgo de abnl fizemos o apelo
decidiram ao lado da verdade.

aos domingos e também às quartas
para o batismo e meia centena de pessoas se

Administrando as Finanças dai^sociaçao
Ordenação ao Ministérioe a

No auge das atividades pastorais e evangelístic^ do ano ec esiasüco, o j^o
grama foi interrompido por ter sido nomeado para ocupar a direção do departa
mento de Jovens e de Educação da Associação Sul-Riograndense. Nova mudança,

familiarizar com o novo trabalho, em
nova moradia e, quando mal começara a se ● r- ~ j
menos de 30 dias, ocorreu uma nova nomeação. Deveria assumir a fimçao de

secretário-ecônomo do campo. Na época, o quadro de obreiros era muito reduzi¬
do.

Auxiliado pelo presidente, Pr. Emanuel Zorub, administrador experiente,
dedicou-se totalmente aos desafios do campo em crescimento. Trabalhou com

vigor singular, pois o momento assim exigia. Muitas realizações ocorreram, vári

os terrenos para construção de igrejas e escolas foram adquiridos, bem como resi
dências para obreiros, diversas construções iniciadas, compra da atual sede da

Associação no Bairro Cristal. Este foi um trabalho de pioneirismo, pois naquele

tempo, a Igreja praticamente não possuía imóveis. As viagens eram freqüentes por

todo interior do Estado gaúcho, além de ter que passar longas horas extras no
escritório; com esse ritmo de trabalho, o convívio familiar era bem sacrificado.

No final de 1964 cuidou dos preparativos e organização da Assembléia Ge

ral da Associação, que aconteceria no lACS. O envolvimento em tantas atividades

L



122 / Instituto Adventista de Ensino — Campus 2

proporcionava-lhe a oportunidade de desenvolver as habilidades indispensáveis

para os grandes empreendimentos futuros na Obra de Deus.
No decorrer da Assembléia Geral, dois acontecimentos contrastantes marca

ram sua vida. O primeiro, que o deixou decepcionado, foi o fato de não ter sido

reeleito para prosseguir na função que ocupava. O Pr. Boger havia trabalhado com

toda a sua capacidade, energia e dedicação na tesouraria do campo, não para con

tinuar no cargo, mas porque queria ver o progresso da Igreja que amava. Todos
sentiram isto, e por outros motivos, não claramente compreendidos, é que não foi
reconduzido ao cargo.

Porém a alegria foi incomparável no final da Assembléia, no sábado à tarde.
Juntamente com os pastores Ivo Souza, Romeu X. dos Santos e Waldemar Macedo,

o Pr. Walter Boger foi ordenado ao sagrado ministério. Foi imensamente gratifi-

cante receber o carinhoso abraço de sua amada esposa, companheira de todo mi
nistério, de seus pais e da igreja.

Nesse contexto, foi consultado para exercer as seguintes funções: pastor da

Igreja da Floresta, na cidade de Porto Alegre, RS; pastor da Igreja de Santo Amaro,
na cidade de SP; pastor da igreja de Londrina, PR, e também secretário-ecônomo

da Missão Espirito-Santense. Em seguida, foi convidado a continuar como secre

tário-ecônomo da Associação Sul Riograndense, visto que os nomeados pela As

sembléia não aceitaram. Depois de muita oração e de ouvir conselhos de bons

amigos, dentre eles o Pr. Samuel Monier, o casal Boger decidiu aceitar o chamado
para o distrito de Londrina.

Uma Igreja Vibrante em Londrina
e o Trabalho na Voz da Profecia

A chegada a Londrina foi repleta de surpresas agradáveis. Ali havia uma

jovial, vibrante e colaboradora, uma excelente casa pastoral, e a cidade

um período de grande prosperidade, pois era o tempo do “El-Dourado” Nor-

te-paranaense e Londrina havia-se tomado a capital mundial do café.

Imediatamente lançou-se ao trabalho pastoral com entusiasmo. Visitava re
gularmente os membros, viajava pelo distrito, cuidava da organização da igreja

para o desempenho do trabalho, dirigia séries evangelísticas, e cuidava da compra

de terrenos nos bairros em pleno desenvolvimento, para o estabelecimento de

futuras igrejas. Um dos terrenos adquiridos na época, hoje é ocupado pelo Centro
Educacional Adventista de Londrina. Tinha como obreiro, Cézar Wichert, atual

mente pastor da Igreja do IAE-C2. Nesse tempo, fundou o Centro de Assistência
Social Adventista de Londrina, fato que obteve a cobertura dos órgãos da impren
sa de todo o Estado do Paraná, o que muito contribuiu para a formação de uma
imagem positiva da Igreja Adventista perante o público e as autoridades.

vivia
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Em julho de 1965 surpreendentemente o trabalho em Londrina foi interrom

pido com sua transferência para A Voz da Profecia, na Cidade do Rio de Janeiro,
para integrar o Quarteto Arautos do Rei, como barítono. Juntamente com o Pr.
Henry Feyerabend, David Rocha e Nilo Ramos, formou o segundo quarteto naci
onal de A Voz da Profecia.

Foram três anos gratificantes, participando de experiências no evangelismo

e divulgação da mensagem adventista pelo rádio. A convivência com o Pr. Roberto
M. Rabello, servo de Deus, exerceu forte influência em sua vida espiritual. Lon

gas horas nos estúdios de gravação, extensas viagens, encontros com verdadeiras

multidões de ouvintes do programa de rádio tomaram os anos na Voz da Profecia

inesquecíveis. Outros dois eventos que marcaram muito sua passagem pela Voz

da Profecia foram as séries evangelisticas de Belém, em 1966, e de Goiânia, em

1967, nas quais o Pr. Henry Feyerabend era o conferencista e os demais membros
do quarteto, seus colaboradores.

Secretário-Ecônomo da Associação Paranaense

Em julho de 1968 foi chamado novamente para exercer o cargo de secretá-

rio-ecônomo, mas, desta vez, na Associação Paranaense, em Curitiba, presidida,
na época, pelo Pr. João Wolff. A família Boger sentiu bastante a mudança climáti
ca, pois saiu do Rio de Janeiro, onde a temperatura era agradável, e chegou a

Curitiba no auge do inverno.

O Brasil e a Obra Adventista passavam por gravíssima crise financeira, e
falava-se em demitir um bom número de obreiros. A Associação Paranaense não

era exceção. Necessitava-se de alguém com experiência e ponderação.para equili
brar as finanças. Lembrando o trabalho que o Pr. Boger havia feito no Rio Grande

do Sul, chamaram-no para ocupar o cargo. Em face das circunstâncias, tremendo
era o desafio, mas a confiança em Deus aboliu os temores, e por isso aceitou o
chamado.

Com joelhos dobrados em busca de orientação divina e muita vontade de
trabalhar, conclamou todos os obreiros a reduzirem seus salários, sendo o primei

ro a dar o exemplo. Cortaram-se despesas, as igrejas foram conscientizadas da

situação, e ao verem o exemplo da liderança, responderam favoravelmente. Nessa
ocasião, o Pr. Boger adotou o lema: “Não fale em crise! Trabalhe!” Os meses

foram se passando, as finanças do campo equilibraram-se e nenhum obreiro foi

demitido. Todos passaram a receber salários justos e ajudas integrais. Nessa épo
ca, muitas pessoas aceitaram a mensagem do Evangelho, unindo-se à Igreja

Adventista. O mais importante nessa história foi  o fato de que, pela maneira trans

parente e cristã com que a crise foi administrada, a igreja saiu fortalecida, pois
obreiros e leigos se uniram, dando início a uma fase de grande crescimento no
Campo Paranaense.
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Presidente Duas Vezes

Em 1971 Walter Boger foi chamado para trabalhar na Missão Costa Norte.

Estava preparando a transferência quando o Pr. Floriano Xavier dos Santos, então

presidente da Associação Paranaense foi transferido para a União Sul-Brasileira

em São Paulo. Imediatamente o nome do Pr. Boger foi cogitado para ocupar a

presidência do Campo. Como estava com o chamado para o Norte, tomou uma

decisão em segredo: somente permanecería no Paraná, se fosse escolhido por una

nimidade, e assim foi, todos os votos da Comissão foram para ele. Sendo assim,

assumiu a presidência da Associação, onde permaneceu por seis anos.

Deste período, fatos importantes ficaram registrados na memória. O Pr. Boger

tinha como filosofia de trabalho unir primeiramente o grupo, para então sair ao
campo. Sendo assim, foi pioneiro em realizar concílios, onde reunia toda a família

dos obreiros, e os resultados eram muito positivos. O grupo tomava-se coeso e a
disposição para o trabalho se intensificava. Por causa destes encontros, alguns
líderes de outros lugares chamavam-no de festeiro. Neste tempo, ocorreram diver-

campanhas evangelísticas, em várias cidades novas do Paraná, que ainda não

contavam com presença adventista. Apesar de todas as atividades administrativas

sob sua responsabilidade, o próprio Pr. Boger conduzia diversas séries
evangelísticas. Muitas escolas e igrejas foram constmídas, iniciou-se a constru

ção da sede de acampamentos em Foz do Iguaçu, o Instituto Adventista Paranaense

(LAP) foi transferido para região de Maringá, grandes campais e congressos foram
realizados.

As reuniões Trienais dó Paraná também marcaram sua vida. A última de que

participou ocorreu em julho de 1976, em Londrina, na qual estiveram presentes
cerca de 200 delegados, no recém-inaugurado Centro Educacional Adventista de

Londrina. Quando foi anunciado, em plenário, que  a comissão de nomeações o
reelegera por unanimidade para mais um triênio, a Assembléia aplaudiu em pé e

demoradamente. O Pr. Boger não fazia política para se reeleger; mas recebia,

naquele instante, o reconhecimento do Campo pelo seu trabalho e dedicação à
Obra de Deus no Paraná

sas

Retorno à Voz da Profecia e a Direção Geral do lAE

Em 1977 a Voz da Profecia passava por uma crise administrativa, e a Divi

são Sul-Americana o chamou para ocupar a direção administrativa desse órgão,

onde permaneceu por apenas nove meses. No segundo semestre do mesmo ano,
dirigiu uma Semana de Oração no lAE-SP. Este e outros fatores contribuíram para

que no final de abril de 1978 fosse convidado para ocupar a direção geral do LAE.
No dia primeiro de maio de 1978, depois de muito relutar, pois a área educa

cional não se incluía em sua experiência administrativa, aceitou a nomeação para

5
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dirigir o lAE. Vinte anos após ter deixado o Colégio como aluno, voltava como
seu novo.Diretor Geral.

Logo ao chegar, disse, através de uma entrevista concedida ao Departamen

to de Comunicação do Colégio, que sua meta era conduzir os jovens a altas conse
cuções, sobretudo à mais elevada de todas, a vida eterna. Essa sempre foi umas

das marcas distintivas de sua administração: preservar os valores e os marcos da
fé cristã.

1

Dentre as muitas realizações empreendidas no lAE-SP, destacam-se as se¬
guintes:

- No mesmo ano da sua nomeação, iniciou-se a procura de uma nova fazenda

para as futuras instalações do lAE, no interior de São Paulo.

- Inauguração do templo do lAE, com capacidade para 1500 pessoas, com a

presença do então presidente da Associação Geral, Pr. Neal Wilson e esposa.

- Estabelecimento do Centro de Pesquisas Ellen G. White, sede Brasil.
- Criação de um Posto de Atendimento Bancário no campus.
- Preparação do processo de abertura das Faculdades de Ciências e Letras.

- Pavimentação do campus com paralelepípedos.

- Estabelecimento da Escola de Aplicação da Faculdade Adventista de Edu
cação (FAED).

- Construção do calçadão central do campus.
- Efetuação da mudança de nome da Faculdade Adventista de Teologia (FAT)

para Seminário Adventista de Teologia (SAT), e depois para Seminário Adventista
Latino-Americano de Teologia (SALT).

- Aumento do número de vagas da Faculdade Adventista de Enfermagem
(FAE) de 50 para 60.

-Implantação dos Cursos de Verão.

Além das realizações materiais que trouxeram progresso e mais facilidades
ao campus, o Pr. Boger gostava de ser primordialmente um administrador de pes
soas. Seu foco administrativo não eram as finanças, os recursos materiais ou as

construções, mas o ser humano. Sempre zelou pelos obreiros e servidores do lAE,

como um pastor zela pelo seu rebanho, ou como um pai cuida de seus filhos.

Preocupava-se com a união do grupo, promovendo sempre reuniões e encontros

para aproximar a “família iaense”, como ele carinhosamente denominava o corpo

de obreiros e funcionários. Preocupava-se, sobretudo, com a vida espiritual dos

seus liderados, incentivando-os sempre a fazer o Ano Bíblico, estudar a Lição da

Escola Sabatina e realizar os cultos domésticos. Sempre foi um defensor dos prin

cípios bíblicos e estudioso e praticante dos conselhos e orientações do Espírito de
Profecia.

Em questão de princípios, era firme. Como ser humano, atencioso e um líder

sempre presente. A porta do seu escritório permanecia constantemente aberta para
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receber quem dele precisasse. Os alunos sabiam que podiam contar com o diretor

geral, e não se ouviam da parte deles reclamações ou críticas a seu respeito por
não terem sido atendidos ou ouvidos em suas necessidades. Era franco na exposi

ção do seu ponto de vista, porém tentava ser diplomático. Muitas vezes, nas co
missões diretivas, quando os ânimos se exaltavam  e o clima se tornava tenso, o Pr.

Boger procurava negociar da melhor maneira possível. Mantinha uma postura

equilibrada e flexível, e teve que ceder muitas vezes, retirando suas propostas
para que a paz fosse restaurada.

Se lançava algum tipo de campanha ou programa que envolvesse os obrei

ros, saía na frente para dar o exemplo. Sua disposição para o trabalho era notável

e, quando necessário, juntava-se aos funcionários para ajudar a varrer ou lavar o

campus, preparando-o para ocasiões importantes ou para receber os visitantes.

A Implantação do Novo Campus — Seu Maior

e Mais Ousado Empreendimento

Por duas vezes, o Pr. Boger poderia ter sido eleito para ocupar a presidência

da União Sul-Brasileira (atual União Central-Brasileira), porém declinou em vir-

^de do seu envolvimento com o projeto de transferência do campus. Temia que a
idéia morresse, caso deixasse a direção do lAE.

O plano de transferência do campus foi tomando corpo e uma construtora
mteressou-se na aquisição da propriedade. Porém, muitos obreiros e funcionários

cujas raízes estavam bem firmadas no colégio reagiram negativamente à idéia da
mudança.

A idéia de retirar o lAE da fervilhante metrópole, transferindo-o para o inte
rior de São Paulo, em um local em contato com a natureza, de acordo com as

orientações do Espírito de Profecia, já vinha se fortalecendo há tempos. Em 1975,

as primeiras anotações, conversas e projetos já haviam sido cogitadas sem, contu
do, sair do papel. Porém, com a chegada do Pr. Boger, o processo começou a

marchar. Sua determinação e vontade em seguir os princípios bíblicos e do Espí
rito de Profecia são bem expressos nesta citação, retirada de um artigo publicado
por ele, em comemoração dos 65 anos de existência do lAE.

Atendendo às claras instruções do Senhor, o lAE deverá procurar um lugar mais
afastado para constmir uma nova escola. Este é certamente o maior desafio desta

hora. Mas o mesmo Senhor que deu as instruções, no momento certo abrirá as portas
para esta gigantesca empreitada.^

Walter Boger era um homem de fé e visão! Isso foi dito em 1980 quando
tudo era nebuloso, e a concretização de uma transferência do campus parecia
impossível, pois não havia recursos financeiros disponíveis. Além disso, barreiras
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legais, emocionais e muitas outras pareciam impedir o processo. Mas a determi

nação e a confiança de que Deus abriria as portas no tempo certo, contribuiu para

a implantação do novo colégio. E assim aconteceu. Os milagres se sucederam de

maneira muito mais espetacular do que qualquer mortal fosse capaz de imaginar.

No dia 17 de junho de 1984 foi lançada a pedra fundamental, com a presença

do Pr. Neal Wilson, então presidente da Associação Geral dos Adventistas do

Sétimo Dia, e de várias autoridades governamentais, dentre elas, o vice-govema-

dor, na época, Orestes Quércia. Naquela ocasião o Pr. Boger mandou construir

um memorial com uma placa comemorativa com os seguintes dizeres: “ Nesta

colina, pela graça de Deus, será edifícada a Universidade Adventista do Brasil,

para educação e salvação dos jovens e engrandecimento da Pátria e para honra e

glória de nosso Deus”. Percebe-se claramente qual era a meta e o sonho do Pr.
Boger.

Mestrado na Andrews e a Direção Geral do Novo lAE

A despeito de todas as suas realizações, o Pr. Boger não se julgava preparado
para ser Diretor Geral do LAE, e por esta razão foi enviado a Universidade Andrews,
nos Estados Unidos, onde em 1985 e 1986 cursou o Mestrado em Administração

Escolar. A passagem pela Andrews muito contribuiu para que tivesse uma visão
mais ampla da estrutura e do funcionamento de uma grande escola.

De volta ao Brasil, em dezembro de 1986, assumiu  a direção do Novo lAE,

pois agora as duas escolas passariam a funcionar separadamente. Sem perder tem
po, trabalhou com determinação para transformar o sonho em realidade. Muitos

não acreditavam na missão, chegando a dizer que no mundo atual era impossível
à Igreja continuar mantendo a filosofia do Espírito de Profecia no que concerne à

localização de nossos internatos, mas para Walter Boger um “assim diz o Senhor”
era tudo e não seriam os obstáculos que mudariam sua confiança nas promessas
de Deus.

Sob o vidro de sua escrivaninha, depois do seu afastamento por doença,
retirei a seguinte frase de Theodore Roosevelt: “É muito melhor arriscar coisas

grandiosas, alcançar triunfos e glórias, mesmo expondo-se à derrota, do que for
mar fila com os pobres de espírito, que nem gozam muito, nem sofrem muito,

porque vivem nessa penumbra cinzenta que não conhece vitória nem derrota.”
Esta era a índole deste servo de Deus.

Para o Pr. Boger, o Novo campus do lAE significava “O Renascer do Ideal”,

pois assim ele se referia à instituição. São suas as palavras:

Nesta bela fazenda, hoje com 350 alqueires, coberta por extensos laranjais, renasce
o ideal dos pioneiros da educação adventista. ^^Jamais poderá ser dada a devida
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educação aos jovens deste país ou de qualquer outro a menos que estejam separa
dos a uma vasta distância das cidades. Os costumes epráticas das cidades, incapa
citam a mente dos jovens para a percepção da verdade." (Ellen G. White, Funda
mentos da Educação Cristã, p. 312) “Para nós, bem como para o Israel antigo, o
êxito na educação depende da fidelidade em executar o plano do Criador." (Ellen
G White, Educação, p. 50),

Firme em suas convicções, lançou dois planos a fi m de angariar recursos

financeiros .para a construção do novo colégio. O primeiro deles recebeu o nome

de “O Renascer de um Ideal” e foi divulgado em todo o país, através da Revista

Adventista e de cartazes. Uma ilustração, em cores, criada por Heber Pintos, mos

trava uma concepção artística do Novo lAE, depois de construído. Apelos foram

feitos através da Revista Adventista e camês distribuídos para mover doadores a
colaborar com esse grande projeto educacional. Para os servidores da casa, o Pro

jeto recebeu o nome de “Mutirão 90” e os obreiros ligados ao novo colégio tam
bém participaram com doações.

O segundo projeto teve um resultado muito mais significativo em termos
financeiros. Em 1989, o Pr. Boger havia encontrado um anúncio minúsculo na

Adventist Review que falava sobre o trabalho da Fundação Shan Chun e isso des
pertou imediatamente o seu interesse. Juntamente com o Dr. Eliseu Nevil

Menegusso preparou um projeto conforme as exigências e encaminhou-o, através
o  r. Leo Ranzolin, a Samuel Young, o homem forte da Fundação, Para cada

o ̂  que o colégio empregasse na construção de um prédio, a Fundação daria

mais um dólar. Assim, US$ 720,000.00 foram angariados, dando um grande im

pulso à construção do Centro de Estudos Superiores.
Quinze anos depois, o Instituto Adventista de Ensino — Campus 2 é uma

realidade. São mais de 40 mil m^ de construção, com edifícios sólidos, bem
cons 1 os, confortáveis e funcionais. Em toda a Divisão Sul-Americana é o co

légio, em regime de internato, que possui a melhor estrutura física. Mais de 1.500

a unos es^ am nos frês níveis educacionais da instituição: Ensino Fundamental,
e lo e uperior. São oferecidos os seguintes cursos superiores: Administração,

Educaçao ̂istica. Engenharia Civil, Letras (Português), Letras (Inglês), Peda-
gogia. Teologia e Tradutor e Intérprete. Foi também aprovado o Curso de Comu-
nicaçao Social com início previsto para o ano 2000. Em nível de pós-graduação,

^  j ̂ ventista de Educação oferece cursos de especialização latu sensu,
e^ es a o em Educação. O SALT tem também o seu programa de pós-gradua-

çao, o verão, ocasião em que recebe alunos-pastores para cumprir o pro¬
grama de Mestrado em Teologia e o Doutorado em Teologia Pastoral. Outros cur
sos e extensão e atualização são dados durante as férias de fim de ano. Em agosto
de 1999 os dois campi (lAE-Cl, São Paulo e IAE-C2, Engenheiro Coelho, SP)
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receberam autorização do CNE para a implantação de um Centro Universitário.

No ano 2000 serão oferecidos ao todo 17 cursos superiores entre os dois campi.

A Missão Como Prioridade

Uma das prioridades de sua administração era o desenvolvimento de proje

tos missionários e espirituais. Quando o colégio mudou-se para a região de Artur

Nogueira, praticamente não havia presença adventista, e seu interesse na missão

era grande. Assim, contribuiu com recursos próprios e também da instituição para

o estabelecimento de igrejas em Artur Nogueira, Engenheiro Coelho, Cosmópolis,

Cordeirópolis, Santo Antônio de Posse e Holambra.

Para compreendermos melhor sua preocupação com a vida espiritual de alu

nos e obreiros, mencionaremos dois fatos. O primeiro ocorreu em uma reunião da

congregação do colégio, quando distribuiu entre os obreiros um papel impresso,
onde se lia:

Pacto dos Obreiros do lAE - Campus Central

- Comunhão com Deus, pelo estudo da Bíblia e da oração
- Oração intercessória

- Não entristecer o Espírito Santo

- Demonstrar profundo amor e respeito ao próximo

- Pedir sabedoria e graça de Deus para fazer só o que é correto
- Respeitar as opiniões alheias e, se necessário, ceder, se não houver princí

pios envolvidos

- Regozijar-se com o êxito de nosso companheiro
- Paciência na provação

- Não fazer nada que me separe de Jesus
- Não fazer nada que me separe de meus irmãos
- Preparo cabal para o encontro com Cristo

O segundo episódio envolve uma carta que mandou para todos os obreiros
no dia dos professores de 1996. A carta dizia:

Caros Amigos na Missão:

Quando aceitamos o convite do Mestre para trabalharmos na Sua obra

redentiva como educadores, provavelmente não estávamos apercebidos da mag

nitude da vocação e dos desafios que nos esperavam. Com o passar do tempo, vai
crescendo no coração e na mente do obreiro cristão o verdadeiro sentido de sua

missão, o próprio sentido dá vida. E quando as lutas crescem, os fardos pesam, as
incompreensões surgem em nossa caminhada, como é bom termos para onde ir, a
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Quem recorrer em busca de conforto, sabedoria, energia e capacitação. E o me

lhor de tudo é termos sempre renovada em nós a certeza do Seu amor, perdão,
presença e energia que produz vida abundante.

“A não ser que o mestre compreenda a necessidade de orar, e humilhe o

coração perante Deus, perderá a própria essência da educação. ” (Ellen G. White,

Conselhos a Professores, Pais, e Estudantes, p. 207).

“Todo professor necessita de que Cristo habite em seu coração pela fé, e de

possuir genuíno espírito de abnegação e sacrifício por amor de Cristo. ” (Ellen G

White, Fundamentos da Educação Cristã, p. 260).

Fraternalmente em Cristo,

Walter Boger

A Construção do Templo, Seu Último Sonho

O último grande projeto em que se envolveu foi a construção do templo do
IAE-C2. Com o crescente desenvolvimento da escola em virtude da abertura de

novos cursos superiores e o aumento dos moradores que se instalaram nas proxi
midades do colégio, o Salão de Atos, que antes era suficiente para abrigar alunos,

obreiros e visitantes não mais comportava a congregação. Outra vez, o Pr. Boger

ousou sonhar, e começou a trabalhar para que a construção do templo tivesse
início.

O projeto foi preparado pelo arquiteto João Valfredo Tomé, membro da Igre

ja Batista, e autor de mais de 400 projetos de templos evangélicos no Brasil. Por
confiar na ampla experiência do Dr. Tomé, o Pr. Boger lhe pediu que apresentasse
à Comissão da igreja do IAE-C2 o plano de construção. Na época, Jorge Mário de

Oliveira era o pastor da igreja e, ao ser o projeto apresentado, foi aceito imediata
mente sem restrições.

Contudo, o Pr. Boger pôde apenas fazer planos e sonhar com o templo

construído. Não mais cabería a ele essa grande tarefa, mas outros dariam continui

dade a esse ̂ ande projeto. O templo vai-se erguendo pouco a pouco, o trabalho
continua indicando que este sonho também se tomará realidade.

Doença Rara e Inesperada

Inesperadamente no final de abril de 1997, o Pr. Boger sentiu alguns proble
mas de saúde e procurou seu médico. A recomendação era se afastar imediata

mente das atividades, mas a agenda carregada de compromissos administrativos,
reuniões e pregação em várias igrejas tomavam o afastamento repentino impossí
vel! No sábado, dia 27, pregaria seu último sermão na igreja do Parque dos Traba

lhadores em Artur Nogueira. No domingo, 28, ocorrería a inauguração do Labora-
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tório de Informática da Escola de Ensino Básico e da nova ala do Dormitório

Feminino. Insistiu com os médicos em que após o cumprimento desses compro

missos, pararia para cuidar da saúde. Até então ninguém do colégio sabia do seu
estado de saúde. Naquele último domingo de abril, ao fim das inaugurações, ele

convocou uma reunião com a diretoria, na qual nos comunicou que estava grave
mente enfermo, mas demonstrava total confiança em Deus.

No primeiro fmal de semana do mês de maio, ainda participou da excursão
de obreiros do IAE-C2 para a Foz do Iguaçu. No dia 8 de maio uma reunião havia
sido agendada em São Paulo, no Palácio Campos Elíseos, sede da Secretaria da

Ciência e Tecnologia para tratar do asfaltamento da estrada vicinal do colégio. O

Pr. Boger convidou-me para acompanhá-lo. No caminho me falou que, por ordem
médica, estava proibido de dirigir, mas já estávamos em Campinas, e então me

passou o volante. Chegando ao palácio, tivemos que subir uma grande escadaria
que dava acesso ao andar superior, e, sem demonstrar sinais de fraqueza, ele ven
ceu todos os degraus. Participeunos da reunião com o secretário Emerson Kapaz,
o que praticamente garantiu o asfaltamento da estrada, o grande sonho de todo o
colégio, e por isso, mesmo doente, não deixou de lado o que estava tratado. Este
foi seu último compromisso oficial como Diretor Geral.

A estrada de acesso ao colégio, teve afinal o tão esperado asfalto e foi inau
gurada no dia 27 de setembro de 1998, com a presença de várias autoridades,
dentre eles Emerson Kapaz, o prefeito de Engenheiro Coelho, e autoridades da
lASD. Recebeu o nome de Estrada Vicinal Pastor Walter Boger, homenagem

justa e merecida a quem tanto lutou para a realização daquela obra.
Saímos do palácio e permanecemos conversando um pouco mais de tempo

na área externa. Dali, o Pr. Boger deveria ir ao médico. Insistiu em que eu voltasse
para casa e o deixasse ir sozinho ao médico. Mas recusei a sugestão por saber que

ele estava proibido de dirigir. Em seguida, fomos para a Rua dos Otonis, na Vila
Mariana, onde a consulta estava marcada para as 22h00. Durante o tempo em que

permaneceu na sala de espera, conversou com a secretária do médico e lhe deu um
exemplar da revista Paz na Tempestade. Sempre levava consigo alguma literatura

denominacional para distribuir em seus contatos pessoais. Por ordem expressa do
médico, foi imediatamente internado no Hospital Adventista São Paulo.

Confiança em Deus e Paciência na Provação

Por volta do dia 20 de maio de 1997 foi internado no Hospital Sirio-Libanês,

em São Paulo, para uma série de exames. Quando o diagnóstico foi constatado,
escreveu uma carta a todos os servidores do lAE, explicando claramente seu esta

do de saúde. Assim ele se dirigiu aos obreiros:
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Estimados companheiros na Missão:

Na luta entre o Bem e o Mal, permitiu a Providência que este companheiro

fosse acometido de doença grave, de origem desconhecida, que bloqueia a pro

dução dos sólidos do sangue - glóbulos brancos, vermelhos e plaquetas, denomi

nada Hipoplasia Intensa da Medula Óssea. Esta enfermidade não é maligna, mas
igualmente letal e de difícil cura.

Nas próximas semanas serei submetido a um transplante de medula óssea,
pois a primeira grande bênção já aconteceu. Meu irmão Nelson, residente em

Cuiabá, é compatível. O transplante é relativamente simples e não cirúrgico. A
medula será retirada dos ossos da bacia de meu irmão com agulhas de calibre,
preparada e injetada no meu sistema sangüíneo. Há riscos e sofrimento nesse

longo processo de eliminação da medula doente e a adaptação do organismo a

uma nova medula. Mesmo que tudo corra bem e cremos que correrá, nos próxi
mos cem dias estarei totalmente fora de combate e, depois ainda, virá um período
de cuidados intensos que dependerão da situação do

Está difícil de entender o propósito de Deus, mas estou confiante em Sua
ireção. Ele já me concedeu 6S anos de vida abençoada,

poucos momentos de dor?

Ainda há muitas metas para o restante deste ano. As institucionais serão

mantidas por vocês e certamente serão alcançadas. As pessoais terão que ser

^ w as. Mas a grande meta é estarmos todos juntos na Escola da Eternidade,
ao nos olvidemos do prioritário.

Orem por mim e por minhafamília. Muito obrigado por tudo.

Um abraço fraternal.

momento.

não aceitaria esses

WalterBoger

ear ^ ° '^^sitava regularmente, enquanto esteve internado e quando me via che-

nos* obr saber tudo sobre o colégio. Não deixava de pensar no lAE, nos líderes,
j *’®*ros, nos alunos; enfim, seu coração estava ali, na escola que havia se

tomado seu projeto de vida.

de en^° fevereiro de 1998, suas últimas palavras comigo, horas antes
rar em coma para não mais voltar, foram sobre o colégio. Ele perguntou:
- Vai bem o colégio?” Respondi
■- Tudo bem

que sim.
com os obreiros?” Prosseguiu E os alunos? O ano começoubem?

Eu disse
‘ n preocupasse pois tudo caminhava bem. Então disse:

Que bom! Se está tudo bem com o colégio, então está tudo bemi!!”

L.
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O Descanso e a Esperança do Reencontro

Depois de grande provação, faleceu em São Paulo, no dia 8 de março de
1998. Nesse dia, Marcus, um aluno da 6® série, registrou em sua agenda as seguin
tes palavras:

Luto, luto total
Morre o herói

Morre o construtor

Morre o sonhador

Morre o realizador

Morre Walter Boger

Na expressão sincera de uma criança de 12 anos, aluno da escola por quem

Walter Boger tanto lutara para implantar, transparece o sentimento de tristeza pela
perda do grande líder da Instituição. Como esse menino pôde escolher palavras

tão apropriadas para definir o Pr. Boger não é possível saber. Mas o oUiar atento
das crianças sabe observar e julgar através da conduta e do exemplo.

O homem morre, mas seus sonhos e realizações continuam vivos. E o que

seria do mundo sem sonhos e sem grandes homens? Homens que têm a coragem
de um herói, que ajudam a construir o futuro de jovens idealistas, homens que

ousaram sonhar alto e, por isso enxergaram mais longe do que os outros. Homens

que realizam seus sonhos, por se entregarem totalmente a eles, enfrentando adver-
sídades, vencendo obstáculos e acreditando na missão deixada por Cristo. Walter

Boger era um desses homens, grande educador e idealizador da Universidade
Adventista no Brasil. Para os que conviveram e trabalharam com ele, ficou o
exemplo de vida, a dedicação ao trabalho, a fidelidade a Deus, mas acima de tudo,
cabe a todos nós o dever de continuar a obra que foi iniciada a fím de completá-la,

mantendo acesa a chama da educação cristã e a determinação de fazer o melhor

para Deus, enquanto Cristo não volta, buscando o que ele mesmo declarou em
última carta: a grande meta é estarmos todosjuntos na Escola da Eternidade.
Não nos olvidemos do prioritário. ”

sua
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APÊNDICE E

ADMIR JOSAFÁ ARRAIS DE MATOS (1951-1999)

Sônia M. M. Gazeta
Professora do SALT e da

Faculdade Adventísta de Letras do IAE-C2

Procurei registrar, nesta biografia, passagens importantes da vida de um ho

mem notável, Admir Josafá Arrais de Matos, professor, administrador da área
educacional, escritor, pesquisador; enfim, um intelectual dedicado à obra adventísta,
à família e à Igreja.

Como profissional, o Prof. Arrais, assim chamado, marcou um período de

grandes conquistas e progresso para a educação adventísta no Brasil; como ho

mem, sempre demonstrou uma postura serena, equilibrada e gentil que caracteriza

os espíritos nobres; como filho, esposo e pai revelou constante preocupação, dedi
cação e amor para com a família; e como cristão, foi exemplo de total dedicação à
igreja e devoção ao Criador.

O Casal Arrais, o Nascimento de Admir

e a Bíblia Sem Capa

“Um gosto de amora comida com
Sol. A vida chamava-se ‘Agora.

(Guilherme de Almeida - 1890-1969)

Por volta de 1950, a principal atividade econômica da maioria das cidades
do interior paulista era a lavoura. O café, principal fonte de riquezas, ocupava

áreas extensas; porém as terras férteis do Estado de São Paulo produziam também

cereais, algodão e frutas variadas. A população campesina impulsionou o progres
so econômico em seu ritmo de trabalho árduo, pois os serviços agrícolas pratica

mente não contavam com os benefícios da mecanização. Tratores e máquinas eram

raros e os pequenos produtores tiravam o sustento da terra literalmente com ‘ o
suor do seu rosto”. As famílias, normalmente numerosas, dividiam as tarefas pe

sadas que faziam parte de uma vida simples, sem nenhuma sofisticação ou bene

fícios da tecnologia.

135
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Em Dracena, cidade da Alta Paulista, Benedita Sionti e Francisco Arrais de

Matos decidiram unir-se em casamento no dia 31 de julho de 1949. Ele, vindo de

Araripe, Ceará, perdera o pai aos cinco anos e já havia se acostumado a enfrentar
os reveses da vida e a dureza do trabalho. Como filho mais velho, ajudara a mãe

na criação de quatro irmãos. Ela, descendente de imigrantes italianos, havia mora

do na área rural de Moji Mirim desde o nascimento, quando seu pai decidiu mu

dar-se para Dracena. Ambos chegaram na mesma época e conheciam bem o cam

po e a rotina dos trabalhadores agrícolas, porque haviam sido criados no ambiente
rural.

Os campos da região de Dracena eram ocupados com lavouras de arroz,
algodão, café e amendoim. Logo após o casamento,  o casal acomodou-se em uma

casa simples, em terras arrendadas, no Córrego do Prado, e ambos trabalhavam no

cultivo do arroz enquanto aguardavam o nascimento do primeiro filho. As refei
ções eram preparadas em um fogão a lenha, o abastecimento de água provinha de
um poço no quintal e lamparinas iluminavam a casa  à noite.

Em certa ocasião, Francisco recebeu uma Bíblia de presente. Não, não era
nova. Já gasta pelo uso, a Bíblia não tinha capa  e faltavam algumas páginas. O
presente, que mudaria a vida do casal Arrais, fôra dado por Ester Assalim, uma
senhora adventista do sétimo dia moradora da região.

O casal aceitou o Sábado como dia de descanso, conforme o quarto manda
mento do Decálogo (Êxodo 20:8-11), mesmo sem ter recebido estudos bíblicos ou

a visita de um pastor. Na época, não havia Igreja Adventista em Dracena e durante

seis meses, o Sábado foi guardado, ainda que não soubessem como fazer um culto
ou cantar hinos.

Na passagem de 1950 para 1951, José B. Araújo, pastor distrital, tendo rece-
ido a informação de que havia um casal observador do Sábado naquela região,

yisitou-os pela primeira vez, ocasião em que Francisco recebeu seu primeiro e
único estudo bíblico, sobre “os dois bodes”, antes do batismo. Como não havia

Igreja, o batismo foi realizado ali mesmo, no Córrego do Prado e durante seis
anos, de 1951 a 1957, os Arrais receberam somente três visitas pastorais. Em
media, uma visita a cada dois

No dia 8 de maio de 1951, logo após Francisco e a esposa terem aceitado a
mensagem adventista, nasceu Admir, o primeiro filho do casal. O pai havia encon
trado na Bíblia o nome de Josafá e decidiu colocá-lo no filho, mas Dona. Benedita

não gostou muito e sugeriu Admir Josafá. Isso, porém, não impediu que todos os
outros cinco filhos tivessem a letra “J” na inicial do nome: Juvenil, Janete, Joel,
Jonas e Josmar.

Duas doenças graves por pouco não tiraram a vida de Admir em seus primei
ros anos. A primeira delas ocorreu entre os oito  e dez meses de idade, quando a
mudança do leite materno para o leite comum provocou um desarranjo intestinal

anos.
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tão forte que levou os médicos a desenganar a criança. Depois de várias noites

sem dormir, os pais, não sabiam mais o que fazer. Francisco orou muito e decidiu

que iria “ungir” o filho. Havia lido na Bíblia a respeito da unção e da cura; porém,

praticou uma unção diferente. Preparou azeite de oliva amornado, com alho amas

sado e começou a fazer uma massagem, com o óleo desde a cabeça até os pés.

Envolveu o menino em um lençol e colocou-o no berço. Vencidos pelo cansaço

depois de muitas noites em vigília, pai e mãe adormeceram. No dia seguinte, Fran
cisco acordou sobressaltado. “A criança deve ter morrido”, pensou. Correu em

direção ao berço e, para sua surpresa, o pequeno Admir sorria e se movimentava

normalmente, completamente curado.

A segunda enfermidade manifestou-se aos três anos. A febre muito alta foi
minando a vitalidade do menino. Francisco, com o filho nos braços, percorreu a

cavalo os seis quilômetros que separavam o sítio onde moravam de Jaciporâ, a
vila mais próxima. Uma pneumonia dupla havia sido diagnosticada e o povoado

não oferecia recursos para tratar a doença. Ao voltar para casa, o pai soltou as

rédeas do cavalo porque a criança havia desmaiado em seus braços. O animal fez
o percurso de volta sozinho. Como o caso era muito grave, Admir necessitou de
cuidados médicos em Dracena. A febre chegava a 42 graus e banhos de imersão

ajudaram a controlar a temperatura alta. A criança foi reagindo aos poucos e logo

estava completamente recuperado. A partir daí sempre teve boa saúde.

Admir, logo cedo, começou a demonstrar uma disposição calma e pacífica.

Algo que marcou sua infância foi o amor pelos animais; cuidava deles com cari

nho, alimentando-os e protegendo-os e, mais tarde, teve sua própria criação de

coelhos, galinhas e pombos.

Escola e Trabalho para Admir e a

Colportagem Para o Pai

‘O trabalho persistente vence tudo. ”
(Viigílio - 70-19 a.C.)

Quando Francisco e Benedita completaram o primeiro ano de casamento,

com o dinheiro da primeira safra, conseguiram comprar um terreno na cidade de

Dracena. No final do segundo ano, venderam o terreno e, completando o valor

com o dinheiro da segunda safra, tinham a quantia suficiente para comprar um

sítio de seis alqueires.
Em 1957, o distrito pastoral, cuja extensão cobria mais de 200 quilômetros,

foi dividido e designou-se um novo pastor para aquela região. Seu nome era Arthur

de Souza Vale e, logo que se instalou naquela área, organizou um grupo em Dracena.

Na época, apenas uma Associação administrava São Paulo e havia cerca de 7 mil
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adventistas em todo o Estado. Foi nessa ocasião que Francisco recebeu um convi

te do Pr. Narcizo Raul Liedke, líder de colportagem, para se tomar um colportor.
Como não sabia do que se tratava, nenhuma atenção foi dada ao convite. Quando

o Pr. Liedke chamou-o pela segunda vez, Francisco decidiu saber o que era

colportagem. Habituado a trabalhar no campo, semeando, ele não sabia que havia
outro tipo de campo a ser semeado com a Palavra de Deus. “O campo é o mundo”

(Mt 13:38) e pessoas espalhadas por todas as regiões do Estado deveríam receber

a semente da verdade através de livros publicados pela Casa Publicadora Brasilei
ra (CASA), a editora dos adventistas do sétimo dia.

“Vender livros? Como posso vender livros com as mãos grossas e calejadas
da lavoura,” pensou. Mas decidiu aceitar o desafio. Recebeu o treinamento neces

sário e começou a trabalhar na área rural de Dracena. Primeiro de charrete, depois

a cavalo. Os livros que levava consigo eram Homens que Fizeram o Brasil e Ma
trimônio Feliz de Luiz Waldvogel; Vida de Jesus de Ellen G. White; Nossa Época
à Luz da Profecia de William Spicer; Colunas do Caráter de S. J. Schwantes e O
Novo Tratado Médico da Família.

Desde o primeiro dia, em seu novo trabalho, saiu-se muito bem, e em pouco
tempo tomou-se campeão de vendas. Durante todos os anos de colportagem, ocu
pou sempre do primeiro ao décimo lugar no Estado  e recebeu cerca de 60 prêmios,

egou a ser vice-campeão Sul-Americano de vendas e por isso ganhou uma via
gem aos Estados Unidos.

Do início de
P  . . carreira até o presente (1999), já se passaram 42 anos e

raiicisco ̂ ais ainda continua a colportar em Santos, com assinaturas de revis-
s. ara e e, colportar não é trabalho, é lazer e o privilégio de levar a mensagem

da salvação a milhares.

Depois de quatro ou cinco anos, comprou uma perna Rural Willys para fazer
uas viagens e trabalho e entrega e chegou a constmir sete casas em Dracena.
Uma para sua própria moradia e as outras para alugar.

I  ̂ descrever o motivo de ter sido tão bem sucedido, sua explicação é
mp es. evo unicamente a Deus. Minha instrução formal limita-se a 30 dias de

°  orgulhar, porque eu era apenas um menino pobre do

í\nr ç f digno, seja ele qual for, sempre fui trabalha-
^  ̂ sucesso a alguém, é a Deus. Nos últimos 30 anos,

Tpnhn. ® horas da madrugada, dedico esse tempo ao estudo e à oração.

I  , incluo o nome de todos os meus clientes e oro por
es o os os las. Talvez aí esteja o segredo de ter sido tão bem sucedido em

todos esses anos.”

Com o novo trabalho do pai, a família mudou-se para a cidade de Dracena.
mir enfrou na escola e ali cursou os estudos elementares. Não deixou de criar

seus coelhos e pombos. Sua mãe levou para a cidade algumas práticas do sítio.
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como o cultivo de hortas e a criação de galinhas. Desde aqueles anos, Admir

estava se preparando para os deveres práticos da vida e já se preocupava em con

quistar sua independência financeira. Vendia ovos na cidade, engraxava sapatos,

foi jornaleiro e trabalhou como empacotador e balconista das Casas Buri.

Para os pais, Admir sempre foi um filho exemplar, muito preocupado com o

bem-estar da família. E a única “arte” que fez, aos 7 ou 8 anos, foi cortar com

gilete a pasta que o pai utilizava para colportar. Quando o pai chegou em casa e

encontrou a pasta totalmente picada, perguntou-lhe por que havia feito aquilo. A

resposta foi “queria saber como a bolsa era feita”.

lASP, Pregação e o Magistério

"A mocidade é rica de bens demais para deter-se
a contá-los, e não está em sua natureza

mostrar-se atenta à felicidade."

(Maurice de Goudeket)

Assim que o pai de Admir entrou para a Colportagem, assistia aos cursos de

treinamento que normalmente ocorriam no Instituto Adventista São Paulo, em

Hortolândia (LASP). Ao conhecer o colégio e saber que a Igreja Adventista tinha
escolas e internatos, decidiu mandar imediatamente os três filhos mais velhos

para o LASP. Quando terminaram a oitava série, os três mais novos foram manda

dos para o Instituto Adventista de Ensino (LAE), em São Paulo.

Admir, como o pai, aprendera a ser dedicado e participativo na igreja, ocu

pando cargos de responsabilidade como Diretor de Jovens, Diretor de Atividades
Leigas, Diácono, Ancião, Professor da Escola Sabatina e outros. Por volta dos 14

anos começou a ensaiar suas primeiras pregações na igreja. Essa prática ajudou-o

a desenvolver a oratória, o que mais tarde lhe seria útil no magistério.

Terminou os quatro anos do Curso Ginasial em 1967. Devido a algumas

transferências de campo de trabalho, o colportor Francisco Arrais e a família mu

daram-se de Dracena para Osvaldo Cruz, onde moraram cerca de sete anos. De

pois para Assíjs, Santa Cruz do Rio Pardo e fmalmente para Santos.
Os estudos secundários de Admir foram feitos no Instituto Educacional Ca

nadá, em Sa|ítos, e concluídos em 1970. Por essa época, mostrava-se inclinado a

seguir Medicina e chegou a prestar vestibular no Rio de Janeiro. O pai, porém,
disse-lhe que o curso era muito caro e caso decidisse seguir a carreira, os seus

irmãos não poderíam estudar, pois os recursos financeiros não seriam suficientes
para cobrir os estudos dos outros cinco. Depois da conversa que teve com o pai,
decidiu abrir mão da Medicina e escolheu o Curso de Ciências, na Faculdade de

Filosofia, Ciências e Letras de Santos, onde obteve sua licenciatura em 1974.

\ \

\.
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Assim que entrou na Faculdade, começou a lecionar Matemática em escolas

públicas de Santos, no período noturno. Tinha um bom domínio das classes e por
isso deu-se bem no magistério. Quando cursava o último ano de Ciências, foi

convidado pelo Pr. Tércio Sarli, na época diretor geral do lASP, a lecionar naquela

escola. Mudou-se para o colégio e dividia um apartamento com Williams Costa
Jr., ambos professores solteiros. Como havia deixado alguns créditos em aberto

devido a matérias oferecidas aos sábados na Faculdade, precisava viajar à Baixa
da Santista uma vez por semana a fim de concluir sua licenciatura.

Amor, Casamento e Filhos

“O amor vai para o amor alegremente,
Como volta da escola a criança contente.

A ida para a escola é triste, e a volta, alegre;

Mas para o amor a ida é alegre e a volta é triste! ’’

(Shakespeare - 1564-1616)

O maestro Costa Jr., companheiro de moradia, regia o coral do LASP e Admir
foi convidado a participar como corista. No início de 1974 conheceu Maria Ângela

Stencel, secretária do coral e começou a freqüentar a casa da família Stencel. O
Sr. Paulo e Dna. Helena, os pais, e Ângela, Lúcia  e Renato, os filhos, sempre o

recebiam muito bem, e laços de amizade começaram  a se fortalecer entre eles.

Admir chegou a namorar Lúcia, a irmã mais nova de Ângela, porém, o namoro
não durou mais do que dois meses. Depois disso, Ângela e Admir aproximaram-se
cada vez mais até que a amizade se transformou em namoro iniciado em 29 de
setembro do mesmo ano.

^ O noivado foi marcado para 25 de janeiro de 1975 e no dia 6 de julho, quan
do Ângela cursava o terceiro ano do II Grau, os dois se casaram, em cerimônia
realizada pelo Pr. Honório Perdomo, o professor de Bíblia que encantava os alu

nos em suas aulas, quando, ao narrar os relatos bíblicos, parecia entrar nas histó
rias, vivendo-as como uma de suas personagens.

Entre namoro, noivado e casamento passaram-se apenas nove meses. Am
bos sentiam-se maduros no relacionamento e por isso optaram pelo casamento a

curto prazo. JPara comprar a mobília necessária,  ojovem professor Arrais vendeu
seu carro e Ângela preparou o enxoval em três meses.

No início de 1976, Admir ingressou na PUC de Campinas para cursar licen
ciatura plena em Biologia. A esposa havia terminado o Ensino Médio (Segundo

Grau na época) e iniciou o Curso de Letras, logo interrompido pela gravidez do

primeiro filho. O casal teve três filhos: Rogério, nascido em 12 de setembro de
1976; Gerson chegou em 5 de junho de 1978 e Gianina ,em l°de setembro de
1979. O lar dos Arrais havia-se completado e Ângela abriu mão de seus estudos
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para se dedicar à casa e às crianças. £ enquanto  o marido mergulhava nos estudos

e no trabalho, os assuntos domésticos e decisões do lar ficavam sob a responsabi

lidade de Ângela.

Pós-Graduação, Stress e lAE São Paulo

‘O ganho do nosso estudo é termo-nos
tomado melhores e mais sábios. ”

(Montaigne - 1533-1592)

Ao terminar a licenciatura plena em 1977, um professor da PUC de Campi
nas encaminhou Admir Arrais à Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP)

para prosseguir os estudos em nível de pós-graduação. Conseguiu ingresso no

programa de Mestrado na área de Ciências Biológicas. Além do programa de pós-

graduação, continuou levando carga total de trabalho. Não recebeu dispensa de

uma aula sequer e o acúmulo de trabalho e estudos levou-o a um stress. Foi inter

nado no início de 1981 e enquanto se recuperava no Hospital Adventista São

Paulo, recebeu a visita do Prof. Oly Pinto, na época diretor acadêmico do Instituto

Adventista de Ensino (lAE), em São Paulo. A visita tinha o propósito de convidar
Admir para lecionar no lAE.

O convite foi considerado atentamente, houve indecisão no início, mas Ar

rais decidiu aceitar, pois julgou que teria mais espaço e mais condições para cres
cer na área acadêmica. Ali lecionou no I Grau e uma carga maior de aulas foi-lhe

designada no II Grau.

Concluiu a Pós-graduação em 1983 quando obteve o título de Mestre em
Ciências Biológicas, na área de Genética* pela UNICAMP. A dissertação apre

sentada ao Instituto de Biologia, recebeu o nome de “Crescimento, Germinação e
Resistência à Luz Ultravioleta de Linhagens Metarhizium Anisopliae ”. A defesa

foi em maio e, em junho, já havia iniciado os estudos doutorais na mesma Univer
sidade. Depois de cinco anos, concluiu sua tese, recebendo o título de Doutor em

Ciências, em 1988, com o trabalho “Germinação Conidial em Metarhizium

Anisopliae (Metsch.) Sorokin

O constante e completo envolvimento de Arrais com  o trabalho e os estudos

dava a ele e à família raras oportunidades de férias. Itaipava era o local predileto

onde a família se reunia para juntos passarem o recesso entre Natal e Ano Novo.
A partir de 1984, tomou-se docente da Faculdade Adventista de Enferma

gem (FAE), lecionando muitas matérias como Parasitologia, Imunologia,

Microbiologia, Citologia, Histologia, etc. Participou de vários cursos de aperfei

çoamento, especialização e extensão com o objetivo de aprimorar seu desempe

nho profissional. Havia uma preocupação constante de sua parte em sempre se
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aperfeiçoar profissionalmente. Muito colaborou também proferindo palestras téc

nicas e educacionais em cursos de reciclagem para professores adventistas em

várias regiões do Brasil. Apresentou ainda palestras sobre a origem da vida da
perspectiva criacionista e evolucionista na Universidade Federal do Rio de Janei

ro, em 1996, e na Universidade de Lavras, MQ em 1998.

Quando a direção do lAE decidiu abrir novos cursos superiores, Arrais coor
denou o preparo do processo para a abertura do Curso de Ciências, cujo primeiro

ano de funcionamento foi 1989. Tomou-se também o primeiro diretor da Faculda

de Adventista de Ciências (FAC) e julgou que não se sentia apto para ocupar o

cargo de diretor de uma Faculdade sem ter formação pedagógica. Por isso, deci
diu buscar uma formação específica nessa área, licenciando-se em Pedagogia com
habilitação em Administração Escolar, em 1990, pela Faculdade Adventista de
Educação (FAED).

Livros Criacionistas, Polêmica na

Academia e Muitas Batalhas

'A ciência sem a religião é capenga,
a religião sem ciência é cega. "
(Albert Einstein - 1879-1955)

Ao ser transferido para o LAE São Paulo, Arrais começou a trabalhar junto
com a Prof^ Nair Elias dos Santos, depois Ebling, que ensinava no colégio desde
1974. Durante o curso universitário, Nair havia recebido uma formação totalmen
te voltada para o evolucionismo e antes de lecionar no Instituto Adventista, tinha
trabalhado em escolas estaduais. Como adventista, acreditava e defendia o

Criacionismo, porém os livros didáticos, sem exceção, ensinavam o contrário. De

sua parte, havia sempre uma constante preocupação  e uma tensão gerada por ter
que ensinar uma coisa e crer em outra. Uma estratégia que usava era semear dúvi-
as na mente dos alunos sobre a teoria da evolução  e um exercício que costumava

dar nas aulas era pedir aos alunos
linguagem criacionista.

Ao ela vir para o LAE, a preocupação continuou a crescer, pois não havia
nen um livro de Ciências que ensinasse o Criacionismo, de modo que, nas esco
las a ventistas, livros evolucionistas eram adotados conforme o programa de cur-

wuw consultar quatro livros sobre Educação de Ellen G.
ite ( 827-1915), escritora cristã e uma das fundadoras da Igreja Adventista do

Sétimo Dia, e encontrou muitas declarações incisivas dizendo que nenhum livro
com ideias evolucionistas deveria ser adotado em escolas adventistas para não
gerar descrença nos alunos. De acordo com a autora, o ensino de Ciências não era

que reescrevessem a teoria da evolução em



15 Anos de História /143

o mais importante do currículo e sim a ciência da salvação e o preparo para a vida.

Diante do que encontrou, uma questão passou a incomodá-la sempre: o ensino de

Ciências nas escolas adventistas precisava ser reestruturado.

Nos primeiros anos da década de 1980, o Dr. Victor Griffiths, diretor do

Departamento de Educação da Associação Geral dos Adventistas do Sétimo Dia,

veio ao Brasil para dirigir um Seminário sobre Fé  e Ensino. A Pro^Nair expôs a

ele suas inquietações e como havia uma coleção de livros criacionistas preparada

pelo Departamento de Educação da Associação Geral, para cobrir o ensino básico

(1“ a 4“ série), Earth ‘s Treasures e de 5“a Health and Science,^ o Dr. Griffiths

sugeriu duas coisas: Esses livros poderíam ser traduzidos e utilizados pelos pro
fessores e alunos de escolas adventistas no Brasil ou, então, os professores de

Ciências poderíam escrever e publicar seu próprio material didático.

Algumas tentativas foram feitas para que os livros fossem traduzidos mas

não deu certo. Depois de algum tempo, Nair recebeu um comunicado das mãos do

Pr. Nevil Gorski, então departamental de educação da Divisão Sul-Americana.

Um voto havia sido tomado para que ela escrevesse livros de Ciências para as
escolas adventistas.

Com a chegada de Arrais ao lAE, ambos começaram a trabalhar juntos nos
programas de curso do Ensino Básico e Médio (na época I e II Graus) e Nair então

comentou sobre o material que havia recebido dos Estados Unidos e voltaram ao
projeto inicial da tradução, mas outra vez não progrediu. Como Arrais também
sentisse necessidade de utilizar na sala de aula um material didático com base

criacionista e se interessasse pelo problema, Nair o convidou para juntos escreve
rem um livro para a 5“ série e ele aceitou.

Na época, Arrais estava envolvido com seu programa doutorai e Nair fazia

um curso de Metodologia na USP. Deram início ao projeto depois de fazerem uma
pesquisa exaustiva sobre estrutura, metodologia e conceitos na área de Ciências.

A medida que iam escrevendo, Rosângela Almeida, também professora do lAE na
época, lia e fazia críticas.

Ao terminarem de estruturar o volume destinado à 5® série, enviaram-no à

DS A que, por sua vez, mandou uma cópia ao departamental de educação de cada

campo, solicitando um professor de Ciências como representante para uma reu
nião, a fím de avaliar o material e dar sugestões  e contribuições.

Alguns professores compareceram, e os autores estavam animados na ex

pectativa de que seus colegas pudessem dar boas sugestões para aperfeiçoar o
material. Presidiu o encontro o Prof. Josué Gouveia, do lASP, que havia lido o

manuscrito e demonstrou-se favorável ao conteúdo proposto. Também estavam

presentes a ProP Ondina Queiroz, de São Paulo, um professor do Rio de Janeiro e
outra de Curitiba.
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A professora de Curitiba reagiu de modo muito negativo, acusando os auto

res de erros conceituais, e o representante do Rio de Janeiro parecia ter sido influ

enciado previamente pela mesma opinião. O clima tomou-se tenso, a reunião se

prolongou e alguns professores tiveram que se retirar devido à demora. Em dado

momento, a professora impôs a condição de que só continuaria na reunião se os

dois autores se retirassem. O presidente da comissão protestou dizendo que o
pedido era impróprio; entretanto, os autores acabaram deixando a sala, para evitar
mais contratempos.

Quando saíram, ela se pronunciou claramente:

“- Eu vim aqui para que não se publique isso!”

O professor do Rio concordou com ela. O clima de irritação cresceu e o

presidente da comissão respondeu que os professores não estavam ali para decidir
se o livro deveria ser ou não publicado, pois isso não era atribuição deles, mas que
haviam sido convidados para dar sugestões e contribuir com sua experiência para
que o material fosse melhorado.

A Pro^ Ondina, que já estava usando o material em suas aulas, pediu a pala
vra e disse que se o livro não fosse publicado, ela solicitava o direito de usá-lo em

suas aulas, pois julgava o conteúdo muito apropriado.
A reunião terminou em um clima de muita tensão. À saída, Nair tentou con

versar com a professora que se opunha tão tenazmente ao trabalho e abordou-a

perguntando o que, de acordo com sua opinião, deveria ser mudado no livro. A
resposta em tom arrogante foi:

“- Prefiro não me pronunciar para não dar a impressão de que estou sendo
comprada!

Os autores voltaram para casa extremamente desanimados e frustrados pois
pensaram que a reação dos colegas seria muito diferente. Mas apesar dos percal
ços, o livro Ciências, Programa de Saúde (5® série), Livro-texto, exercícios e ma

nual para professores foi publicado pela CASA, Tatuí, SP em 1985.

O livro para a 6“ série começou a ser preparado em seguida e já estava quase
na fase de impressão, quando o livro da 5^ série caiu nas mãos da imprensa. Como
era o único livro de Ciências com enfoque criacionista no país, dois repórteres da
Folha de São Paulo ligaram para a Casa Publicadora solicitando uma entrevista
com os autores. O encontro foi marcado em Tatuí,  e Arrais e Nair prepararam-se

para o encontro, organizando bem tudo o que iriam dizer, do modo mais científico

possível. A entrevista durou cerca de duas horas  e quando a reportagem foi

publicada, os autores não se reconheceram no texto. Nada havia em comum entre

o depoimento dado e o que a imprensa publicou.

A Organização Adventista solicitou uma oportunidade de resposta que lhe

foi negada. Tentou negociar com o jornal o direito de réplica outra vez, mesmo

que saísse como matéria paga; mesmo assim, não foi permitido. Com a publicação
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da matéria, professores de Ciências, de vários lugares, ligaram para a CASA pe

dindo o livro, afinal, que livro era aquele? O que havia de diferente? Nessa oca

sião, muitos exemplares foram vendidos. O volume da 6“sériejá estava pronto e o

MEC comprou toda a edição. A CASA teve que fazer outra tiragem, às pressas
para atender às escolas adventistas.

Como “folhas de outono” os livros começaram a se espalhar pelo país e,

certo dia, a professora de uma escola pública veio ao lAE conhecer os autores e

disse que havia se convertido depois que começou  a usar aquele material didático
em suas aulas.

Muito surpresos, Arrais e Nair observavam como um livro, despretensioso

em sua concepção, de tiragem modesta, preparado para ser utilizado nas escolas

adventistas, pudesse causar tanta comoção no meio acadêmico.

Enquanto isso, a Revista Ciência e Cultura^ órgão da Sociedade Brasileira

para o Progresso da Ciência (SBPC) fez um pronunciamento, em um de seus edi

toriais, assinado por um professor de Biologia da USP. De argumentação incon
sistente e com o objetivo de ridicularizar, o autor dizia que o livro trazia idéias

medievais e que tal publicação deveria ser impedida para que os estudantes não
fossem levados a descrer do Evolucionismo.

O orientador do programa doutorai de Admir Arrais, Dr. Cláudio Luiz Mes

sias, leu a crítica e classificou-a como vexatória para quem a escreveu pois ne
nhum argumento convincente foi apresentado, exceto ridicularizações. Disse ain
da que aquilo não era, em absoluto, uma crítica acadêmica e dispôs-se a ajudar seu
orientando a preparar uma resposta de alto nível, demonstrando conhecimento dé

fato. A resposta foi publicada no próximo número, dando origem a um debate, qúe
esfriou com o passar do tempo. Mas outras batalhas ainda estavam por vir.

Alguns professores da USP pressionaram a direção da Fundação de Auxílio

ao Estudante (FAE), órgão governamental, para que tentasse impedir a produção
de livros daquela espécie. Pelo jornal, o diretor da FAE respondeu que não era

atribuição daquele órgão impedir a produção de livros, mas distribuí-los e que
caberia aos professores decidir se iriam usá-los ou não.

Outras críticas saíram, mas com o tempo, a situação foi-se normalizando.

Arrais e Nair prosseguiram na tarefa de preparar os volumes para a 7“e 8“ séries
que cobririam os quatro anos do Ensino Fundamental, publicados respectivamen
te em 1988 e 1992.

Algum tempo depois, a coleção foi analisada por uma técnica do MEC, es
pecialista na área, e solicitou um encontro com Arrais e Nair. De acordo com sua

opinião, aqueles eram os livros de Ciências que as escolas deveríam ter, exceto se

não apresentassem o ponto de vista criacionista.  E ela perguntou se não seria

possível mudar isso. A reposta dos autores foi não.
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Com a série completa, a Casa Publicadora solicitou que os autores também

preparassem os livros de Ciências para as quatro primeiras séries do Ensino Fun

damental. Nessa época, Arrais já havia sido transferido para lAE - Campus 2, em
Engenheiro Coelho, SP, onde acumulava muitas funções, além de lecionar na FAED
e na FAC, em São Paulo. A ProP Nair continuava em São Paulo, o que tomava o
trabalho da co-autoria difícil. Mesmo assim, o desafio foi aceito e Arrais pediu à

esposa Angela que se afastasse de sua função de secretária da FAED para secreta

riar os dois autores, durante a fase de preparo dos livros. Ângela viajava semanal

mente a São Paulo, ali permanecendo por dois ou três dias em contato com a ProP

Nair, digitando e ajudando a preparar o material. Ao voltar, auxiliava o marido e,

nesse ritmo, a coleção completa de 1“ a 4“ série foi publicada em 1996, sendo
preparada em apenas dois anos.

Reação na UNICAMP, Defesa Conturbada
e o Título Doutorai

“A ciência é a procura da verdade; não é um
jogo no qual uma pessoa tenta bater seus

oponentes, prejudicar outras pessoas. ”
(Linus Pauling -1901)

Em uma das aulas da graduação, do Curso de Biologia da UNICAMP, um

professor ensinava certos aspectos do evolucionismo, quando um aluno interrom
peu a aula com o seguinte comentário:

- Professor, até agora nós só vimos Teoria da Evolução, não há outras teorias
que possam ser vistas e comparadas?

Alguém na classe comentou que o autor de um livro de Ciências criacionista

era doutorando da UNICAMP. O professor localizou Arrais e o convidou para dar
uma aula sobre Criacionismo. A palestra foi bem preparada com uma linha de

argumentação bem lógica e científica e o dia foi marcado para a apresentação.
Porém, quando Arrais chegou, o local de apresentação havia sido mudado da sala
de aula para o anfiteatro e apareceram não só alunos da graduação, mas mestrandos
e doutorandos também estavam presentes.

Com sua tranqüilidade costumeira, Arrais começou  a aula apresentando os

conceitos de evidência, prova e teoria. À medida que discorria o assunto, a audi

ência começou a se agitar, ouviam-se protestos de vez em quando, até que um

aluno se levantou e afirmou que existiam provas para a evolução. Foi à frente e
escreveu na lousa uma lista de itens que aceitava como provas. Arrais voltou à

questão do conceito do que é uma prova científica  e começou a rebater item por

item, afirmando que aquilo não eram provas mas apenas evidências. A reunião
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que deveria durar apenas uma hora, acabou durando quatro. Alguns, mais exalta

dos, foram duros e agressivos e o professor teve que intervir duas vezes para que

houvesse calma a fim de que o convidado fosse ouvido. O encontro foi muito

conturbado. No final, Arrais disse que o elemento fé era indispensável para acei

tar qualquer uma das teorias e que isso dependia da escolha de cada um.

Corria o ano de 1988 quando o programa doutorai de Arrais foi concluído e

a defesa marcada para o dia 10 de agosto. Na hora marcada, tudo estava pronto, os

familiares presentes bem como seis doutores participantes da banca^. A apresen

tação do candidato já havia começado, quando um bando, liderado por dois alu

nos, invadiu a sala. Um deles fez um discurso inflamado pedindo para que a defe

sa fosse impugnada, porque aquele indivíduo sairía com o título de Doutor da

UNICAMP e se posicionaria contra a Ciência. (Alguns alunos que haviam assisti

do à palestra de Arrais pensavam que o assunto da tese doutorai seria a defesa do
Criacionismo).

Depois que o rapaz terminou de falar, o coordenador da banca, Dr. Aquiles

Eugênio Piedrabuena, de nacionalidade argentina, levantou-se, fez-se silêncio ab

soluto, ninguém sabia qual seria sua reação diante daquela cena, até que ele
pronunciou:

se

“-NÓS estamos aqui para a defesa de um trabalho acadêmico e não para jul

gar as idéias e crenças do candidato. Se ele, ao ser argüido, responder devidamen
te, receberá o título de doutor.”

Inconformado, o indivíduo saiu e trouxe mais pessoas, recomeçando o tu

multo. Outra vez o coordenador da banca teve que intervir e desta vez com mais
firmeza:

“-Hoje é aniversário da morte de um grande cientista, disse em tom imtado,

e ele morreu justamente pelo ostracismo em que foi colocado para se comprovar
muito tempo depois que suas idéias estavam certas. Em nome da Ciência, muitos

foram sacrificados porque se julgou que suas idéias contrariavam a Ciência e,
entanto, eles estavam certos. E digo mais uma coisa, as defesas são abertas ao
público, mas se alguém decidir intervir mais

no

será colocado para fora.

O aluno tentou insistir, mas Juvenil, irmão de Arrais, levantou-se e o enfren

tou dizendo que se ele não saísse por bem, sairía por mal, e que não interrompesse
mais porque os trabalhos de defesa deveríam continuar. Os perturbadores se reti

raram muito contrariados e a apresentação foi retomada.

Em um dia de defesa para a obtenção de um título acadêmico, o indivíduo
fica naturalmente tenso. Pode-se imaginar a cena  e toda a tensão gerada por aque

le ataque de surpresa; mas, apesar de tudo, Arrais conseguiu manter a calma e
retomar a apresentação. E quando argüido, conseguiu responder com proprieda-

uma vez

de.
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Concluída a defesa, obteve o título de Doutor em Ciências'*, recebendo nota

“A com louvor”. Um coquetel foi oferecido em seguida aos familiares e aos com
ponentes da banca. Em conversa com Arrais, quiseram saber o porquê do tumulto
e que livros eram aqueles com propostas tão diferentes.

Posteriormente, Arrais enviou uma coleção para cada um dos doutores. Eles
examinaram os livros e elogiaram a seqüência da matéria, os conceitos, a

estruturação e a metodologia. Discordaram somente do ponto de vista Criacionista.

O Novo lAE, Diretor Acadêmico
e 0 Pós-Doutorado

“Nenhum grande homem vive em vão. A história

do mundo não é senão a biografia de grandes homens.

“(Carlyle- 1795-1881)

O segundo campus do Instituto Adventista de Ensino, fundado em 1983 no

município de Engenheiro Coelho, SP, já havia experimentado um considerável
crescimento em sua primeira década de existência.  A Faculdade Adventista de

Educação havia sido transferida do lAE São Paulo para o novo colégio. Em 1992,
com a instalação da faculdade no novo campus, projetos de expansão tiveram
início, tendo como meta a abertura de novos cursos superiores. Arrais foi então
chamado para ocupar vários cargos, acumulando funções de muita responsabili
dade: Diretor Acadêmico, Diretor da FAED, Coordenador da Imprensa Universi
tária e do Núcleo de Integração Fé e Ensino. Mais tarde, ocupou também a
coordenadoria do setor de Pós-Graduação, Pesquisa  e Extensão. Sua contribuição
para o desenvolvimento da área acadêmica do Instituto Adventista de Ensino -
Campus 2 foi de grande valor.

Apesar de tantas ocupações e responsabilidades, jamais se percebeu ansie
dade, impaciência ou algum traço de descontentamento em seu semblante. Seu

ritmo tranqüilo parecia inalterável e o tom de voz jamais se exaltava. Fazia tudo

com calma e dedicação. Sua personalidade discreta velava, por vezes, a grande
capacidade e energia mental para executar múltiplas tarefas. No silêncio e na
introspecção, realizava e trabalhava muito, sem fazer alarde.

Nesse período, vários processos para a abertura de novos cursos superiores
começaram a ser preparados e os departamentos que ainda permaneciam
forma embrionária começaram a se expandir como a Imprensa Universitária e o
Setor de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão. Sua preocupação com o aprimora
mento das técnicas e métodos de ensino era constante e produziu muitos artigos e
materiais nessa área.

Em 1997 teve a oportunidade de passar um ano na Andrews University onde

fez pós-doutorado em Educação, na área de Ensino  e Aprendizagem. Ao retomar.

em sua



15 Anos de História /149

reassumiu as aulas na Faculdade de Educação e na Faculdade de Ciências, em São

Paulo. Retomou também a coordenação do Departamento de Pós-Graduação, Pes

quisa e Extensão.

Com todo o seu preparo, visão acadêmica e dedicação incansável, Arrais

idealizou um modelo para envolver todos os professores da Faculdade de Educa

ção em projetos, através de criação de núcleos de pesquisa, dentro da linha ensi-

no-aprendizagem. Com a implantação desse plano, havia projeção de desenvolvi

mento nessas linhas de pesquisa.

A Doença, os Últímos Meses, a Despedida

'Quando morreres, só levarás
aquilo que tiveres dado."

(Saadi-1184?-1290?)

Como a flor da erva, como um sopro de brisa ou como a passagem rápida e

fulgurante de um cometa assim é a vida. Tão rápida, tão efêmera. Num vôo rasan-

te, a morte chega e, num instante, arrebata os que nos são caros, como a águia

arrebata impiedosamente a sua presa. Pega-nos de surpresa, provoca dor e espan

to e por mais que se tente dar explicações, palavras não bastam e o que resta é
recolher-nos à dor e ao silêncio.

No início de setembro de 1998, o Prof. Arrais foi acometido de alguns sinto
mas indicadores de que sua saúde não ia bem. Procurou cuidados médicos, fez

muitos exames e, por fim, veio o diagnóstico: um tumor havia sido localizado na
região intestinal e, portanto, havia necessidade de submeter-se a uma ciruigia e

assim foi. As aulas, os projetos, o trabalho, as intensas atividades que o acompa

nharam durante toda a sua carreira tiveram que ser deixados de lado.
A cirurgia foi bem sucedida, porém o resultado da biopsia confirmou a natu

reza maligna do tumor. Enquanto convalescia, fazia caminhadas diariamente e

continuou a trabalhar na reformulação de um de seus livros didáticos. Não deixou
de escrever artigos e publicá-los. Seus últimos trabalhos aparecem na Revista da

Escola Adventista (REA), órgão da Faculdade Adventista de Educação. Não dei

xou de trabalhar até o fim, pois além dos artigos publicados, o Prof. Admir Arrais

escreveu outros três artigos que ainda não foram publicados na REA.
No dia 29 de março de 1999, em seu último dia, recebeu um fax da filha

Gianina, aluna do Curso de Fisioterapia no lAE, São Paulo. Dentre alguns fatos
que conta em seu novo ambiente de estudos, ela escreve:
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Querido Pai Admir,

Muito obrigada pelo apoio que você e a mãe sempre nos deram em relação
aos estudos. Quero dizer que sempre procuro dar muito orgulho a vocês, porque
sempre nos deram o melhor que podem.

Pai, estou constantemente orando pelo senhor e sei que Ele vaifazer o me
lhor. Quando passamos por caminhos pedregosos. Deus sempre nos proporciona
sapatos adequados. ”Sê forte e corajoso, não temas nem desanimes ”. Saiba que
depois de tudo isso que aconteceu, eu fiquei mais perto de Jesus e tenho certeza
que você também.

Pai, estimo melhoras. Um abraço e um beijo. Eu te amo.

Com carinho,

Gianina

Como pai, sempre fôra carinhoso e dedicado, investindo no que podia para
que os filhos recebessem uma boa educação. Na última mensagem lida por ele,
recebe o reconhecimento pelo apoio aos filhos e por ter dado o melhor a eles. À

tarde, sentiu-se mal e foi levado ao hospital para um tratamento de emergência,
mas não resistiu. Faleceu por volta das três horas da manhã.

O dia 30 de março de 1999 inscreveu-se na história do Instituto Adventista

de Ensino como um daqueles dias que se deseja riscar do calendário. Bem cedo, a
notícia surpreendeu alunos e professores: Admir Arrais havia partido. Recolhido
ao descanso, dormiu o sono tranqüilo dos que cumprem seu dever fíelmente.

A cerimônia foi dirigida pelo Pr. Tércio Sarli, presidente da União Central-
Brasileira; o Pastor Jonas Arrais, seu irmão, apresentou uma pequena biografia de
Admir Arrais, realçando as virtudes que todos conheciam tão bem. Ewert, aluno
do Seminário de Teologia (S ALT), e sobrinho, fez-lhe uma homenagem represen
tando alunos do S ALT e da FAED. A amiga e co-autora ProP Nair Ebling, diretora
da FAED, também fez um pronunciamento emocionado, lamentando a perda do
amigo, que partira tão prematuramente, quando havia ainda tanto a realizar. O

sepultamento ocorreu no cemitério de Artur Nogueira, SP.
Se o ponto final da história da vida de Admir Arrais fosse aqui, quão triste

seria! Viveu apenas 47 anos, partiu Jovem e com tanto para realizar. Mas sua

existência, embora rápida, foi marcante pela contribuição que trouxe à educação
adventista no Brasil. Doava constantemente o que havia recebido de Deus: seu

tempo, capacidade intelectual, visão, dedicação, amor à igreja e aos familiares.
Para os que crêem nas promessas de Deus, a morte não é o ponto final, e sim

apenas um ponto e vírgula, uma pausa inevitável, um pouco mais prolongada,
para suspender momentaneamente o sofrimento, a dor e as lutas que marcam o
texto da vida. A biografia de Arrais pára aqui por ora, mas sua história vai continu-
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que forem sábios, pois, resplandecerâo, como o fulgor do finnamento;
muUos conduzirem à justiça, como as estrelas sempre e etemamente.

ar porque os
e os que a __
(Daniel 12:3).

de Mestrado foi orienmda pelo Dr. Joao Ucio de Azeve^

na, Arrais escreveu sustenta os inumeráveis mundos
Uma vida misteriosa invade toda a Natureza 4 na hríça de verào* é ela

através da imensidade toda. Encontra-se ela no ser microsedpteo "““ré eMue que
que dirige o vôo das andorinhas, e alimenta as pipilantes aveztnhas de rapina, é ela que laz com que

osbotae^floresç^
tamento de Educação da Associação Geral. Earth's Treasuresíox publicado pela Pacific
1971 e Science and Health, pela Review and Herald, em 1974. ,, „ orientador Dr

3 Participaram da banca os seguintes professores: Dr. Luiz ’ garacho e Dr
João Lúcio de Azevedo, Dr. Aquiles Eugênio Piedrabuena, Dr. Ivanhoé Ro gu
Renato Donatelli Jr.
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DECRETO DE CREDENCIAMENTO DO

CENTRO UNIVERSITÁRIO ADVENTISTADE SÃO PAULO
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Transcrição do decreto publicado no Diário Oficial de 10 de setembro de
1999:

DECRETO DE 9 DE SETEMBRO DE 1999

ã
Credencia o Centro Universitário Adventista de São

Paulo, com sede na cidade de São Paulo, Estado de
São Paulo.

/í

O Presidente da República, no uso da atribuição que lhe confere o
art. 84, inciso IV, da Constituição, de acordo com o disposto no art. 9®, § 2°, da

Lei n° 4.024, de 20 de dezembro de 1961, com a redação dada pela Lei n®
9.131, de 24 de novembro de 1995, no artigo 46 da Lei n® 9.649, dé?27 de maio

de 1998, no Decreto n° 2.306, de 19 de agosto de 1997, e tendo em vista o

Processo n® 23033.007671/98-14, do Ministério da Educação,

DECRETA:

■f/l

Art. 1® Fica credenciado, pelo prazo de três anos, por transforma
ção da Faculdade Adventista de Educação e da Faculdade Adventista de En
fermagem, o Centro Universitário Adventista de São Paulo, mantido pelo Ins
tituto Adventista de Ensino, ambos com sede na cidade de São Paulo, Estado
de São Paulo.

H.
II

Art. 2® Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.
Brasília, 9 de setembro de 1999; 178® da Independência e 111® da

República.

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO
Paulo Renato Souza
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"A História c a mestra da vida. pontificou Cícero, o famoso Hlósofo romano. Mas para que ela
se pcipetue. c necessário que registremos os acontecimentos importantes dos quais somos
testemunhas. Daí o relevante ser\ iço que o Centro Nacional da Memória Advcntista vem prestando
à comunidade ad^■cntista no Brasil.

O presente trabalho, sobre o ÍAE Campus 2 cm seus 15 anos de existência, é de grande valor
para a preser\ ação dos registros históricos da Educação Adventista neste país. A leitura desta obra
trará, por ceiio. inspiração a educadores c estudantes, bem como a todos aqueles que são paite
integrante da história da Igreja Adventista do Sétimo Dia.**

Pr. Tercio Sarli
Presidente da União Central Brasileira da lASD

A História da humanidade c feita por poucos que desbravam caminhos a serem percorridos
por muitos. O Instituto Adventista de Ensino, em Engenheiro Coelho. SP, c um caminho desbravado
corajosamente por poucos para que uma multidão passe por ele. Hoje, transformado cm Campus 2
do primeiro Centio Universitário Adventista do Brasil, segue rumo à conerctização do sonho de ser
a primeira Universidade Adventista neste país.

A presente obra narra a saga dos pioneiros que, com seus esforços pessoais, dedicaram sua
vida para demarcar um novo caminho na história da Educação Adventista no Brasil.**

Pr. Leví Borrelli
Diretor Vicc-Prcsideiitc do IAE-C2

"Registrar os anais históricos do lAE Campus 2 c reviver os mais altos ideais dos pioneiros.
Suas lutas c vitórias, no cumprimento da missão, encontram sua plena realização na foimação dos
alunos que receberam c receberão os bcncHcios da Educação Cristã ministrada por este Centro
Universitário.**

Prof. Diiniel P. Baia
Diretor Acadêmico do IAE-C2
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